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			Prefácio

			Henri Ramirez é um linguista extraordinário, excepcional, entre os linguistas que tratam de línguas indígenas da América do Sul: extraordinário pela profundidade das suas análises descritivas e históricas, excepcional pela sua produtividade, a qual culmina agora com esta monumental Enciclopédia das línguas Arawak. 

			A seriedade da sua pesquisa manifestou-se já em seus inícios: a sua tese de doutorado, Le parler Yanomamɨ des Xamatauteri [A fala Yanomamɨ dos Xamatauteri], de 1994, baseia-se numa estadia de cinco anos neste grupo isolado de indígenas. Poucos são os linguistas que fundam seus estudos sobre estadias tão estendidas. Por isso, são estupendos os seus conhecimentos linguísticos em um grande número de línguas. Estes conhecimentos, absolutamente seguros, são mais que suficientes não só para a descrição fonológica, gramatical, sintática, lexical, mas também para a composição de obras didáticas, de guias de conversação, como foi o caso do volume terceiro de A Fala Tukano dos Ye’pâ-Masa, de 1997, versão atualizada em 2019, que é “um método pedagógico de aprendizagem da língua ye’pâ-masa com gravação”, e de A Língua Hupd’äh do alto Rio Negro. Dicionário e guia de conversação, de 2006.

			Efectivamente, tinha principiado com um estudo sobre o extinto bahuana como nova língua Arawak (nova para os linguistas) em 1992. Depois do yanomamɨ, Henri Ramirez se dedicou ao tukano, ao baniwa-koripako (Arawak) e ao hup (Maku). Segue uma primeira síntese arawak: Línguas Arawak da Amazônia Setentrional. Comparação e descrição, Manaus 2001. Mais um êxito excepcional foi a redescoberta e primeira descrição de uma língua Tupí-Guaraní, que é a do guarasu boliviano, pouquíssimo conhecido porque extinto nos anos 60 do século passado, cujos últimos falantes Henri Ramirez descobriu ao leste do rio Guaporé, em território brasileiro, documentando a língua, o warazu, em um estudo de campo intenso e apresentando a primeira publicação da estrutura gramatical e do léxico em 2017, num artigo de revista comprido (LIAMES 17,2).

			Pelo resto, já em 2009, Denny Moore, do Museu Paraense Emílio Goeldi de Belém, caracterizou a Henri Ramirez como um dos linguistas mais ativos da Amazônia e como um dos mais extraordinários, destacando-se da maioria dos colegas pela produção incansável de livros, muito menos de artigos de revista e pela evitação dos congressos nacionais e internacionais (International Journal of American Linguistics 75,3, página 433). Esta última caraterística, o esforço de não perder tempo em atividades vãs, explica a sua produtividade.

			A preocupação maior de quase todas as obras de Henri Ramirez é a questão da agrupação interior de um grupo de línguas e a classificação de toda uma família, como a das línguas Arawak, família cuja estruturação interna apresenta dificuldades específicas. A acumulação de dados seguros e sua interpretação fonológica e gramatical estão na base de reflexões mais abstratas, da comparação das línguas e da sua configuração genética e classificatória. Para alcançar estes objetivos, Henri Ramirez gosta de formular regras evolutivas baseadas na comparação dos dados de línguas diferentes, regras fonológicas sobretudo, mas também regras gramaticais. 

			Além disso, o léxico tem um papel importante na formação de bancos de dados. E não se trata de simples unidades lexicais do vocabulário básico de uma língua. Um linguista como Henri Ramirez, quem viveu tanto tempo com os indígenas, sabe que os termos de fauna e flora não são, na vida dos indígenas, termos técnicos, termos especiais que não todos sabem manejar, como no mundo ocidental, mas uma terminologia fundamental, que está no centro das atividades e condições vitais deles, das suas crenças, da sua mitologia, da sua medicina, da sua arte. E não é motivo para admirar-se, as experiências e os conhecimentos de Henri Ramirez na fauna e flora amazônicas são enormes e, com este fundamento, ele gosta de os aplicar ao estudo do léxico de uma língua indígena. Até na versão atualizada de A Fala Tukano dos Ye’pâ-Masa de 2019, este autor, reconhecendo que desde a primeira edição de 1997, “muitos dicionários de boa e excelente qualidade ... foram editados”, se vê obrigado a atualizar precisamente “a taxonomia biológica” do dicionário, que forma o tomo II da obra.

			A Enciclopédia das línguas Arawak é a maior obra de conjunto sobre uma das grandes famílias linguísticas das Terras Baixas da América do Sul. Neste sentido é comparável com a obra magistral de Willem Adelaar, com a colaboração de Pieter C. Muysken, The Languages of the Andes, Cambridge 2004, livro que não só descreve “línguas andinas” como o quéchua e o aymara, mas todos os grupos de línguas que se encontram entre os Andes colombianos e seus últimos prolongamentos na Terra do Fogo. A Enciclopédia Arawak supera os conhecimentos contidos nessa obra fundamental, que também apresenta uma parte sobre a línguas Arawak, em especial sobre o Amuesha ou Yaneshá e sobre a classificação desta família segundo David Payne (1991).

			A família das línguas Arawak conta com o maior número de línguas de toda a América do Sul, muitas extintas, mas também muitas vivas: Campbell and Grondona, organizadores de The Indigenous Languages of South America (2012), contam 65 línguas Arawak, a Enciclopédia Arawak 56, 29 vivas e 27 extintas. O problema é de saber quantas são agora e quantas foram no passado, quais são línguas e quais meros dialetos. O problema se multiplica com respeito ao passado porque é sumamente difícil identificar a infinidade de nomes documentados nos séculos XVI a XX por missionários, viajantes e etnólogos e agregá-los a povoações ou grupos de línguas conhecidos hoje. Isto se consegue em muitos casos, sobretudo quando houver suficientes dados linguísticos mencionados com o nome ou os nomes de uma parcialidade ou nação indígena. Em outros casos ficam nomes de línguas-fantasmas, e não são poucos.

			A Enciclopédia das línguas Arawak divide-se em quatro partes. A primeira apresenta ao leitor curioso uma introdução bastante completa a uma língua Arawak típica, o baniwa do Içana ou baniwa-koripako. Trata-se de uma versão atualizada da Gramática do baniwa-curripaco de Henri Ramirez, Manaus, 2001. Nos olhos do autor, a leitura desta primeira parte pode servir ao leitor para se familiarizar com o mundo fonológico, gramatical, sintático e lexical, antes de iniciar a comparação com outros grupos e outras línguas da família.

			A segunda parte está dedicada ao subgrupo Japurá-Colômbia, o qual é um dos subgrupos da nova classificação das línguas Arawak apresentada aqui. Esta nova classificação baseia-se numa metodologia rigorosa, cuidadosa e prudente ao mesmo tempo, supondo “um feixe de correspondências fônicas regulares e diagnósticas” e um “número elevado de cognatos em comum” para as línguas que compõem um subgrupo. Este tipo de classificação genética pressupõe uma língua ancestral de que descendem todos os membros do subgrupo respetivo. Criticam-se também outros métodos, antigos e modernos, de pretensa classificação genética. Na descrição sincrônica e diacrônica-comparativa das 13 línguas do subgrupo, entre elas o baniwa-koripako, se incluem também dados até inéditos de línguas extintas, úteis para assegurar a comparação histórica das línguas do subgrupo e a reconstrução da língua ancestral ou, pelo menos, de aspectos dela.

			A terceira parte trata dos outros subgrupos Arawak, o Subgrupo Central, o Subgrupo Médio Rio Negro, o Subgrupo Alto Orinoco, o Subgrupo Amazonas-Antilhas, subgrupo altamente diaspórico, o Subgrupo Chamicuro-Amuesha, muito problemático, e o subgrupo Bolívia.

			O subgrupo Bolívia é peculiar, tanto pela novidade de figurar em uma classificação das línguas Arawak como pela primeira observação da coesão extraordinária do subgrupo. Em algumas classificações anteriores tinha-se esquecido uma das línguas, o tereno ou o paunaka. As duas outras línguas são o mojo e o baure. A apresentação histórico-comparativa das quatro línguas culmina num mapa de mais de 500 cognatos e pela descoberta de mudanças vocálicas em cadeia, mudanças muito complicadas que permitem reconstruir o sistema fônico do proto-bolívia. Aliás, a descoberta de mudanças vocálicas em cadeia não se encontra só nesta parte da Enciclopédia Arawak, parece ser uma “especialidade” da evolução das línguas Arawak que aparece também em outras seções da Enciclopédia. Termina-se a descrição do subgrupo Bolívia pela exclusão de duas línguas inexistentes, uma língua-fantasma, o magíana de Ribera, e uma língua falsificada, o apolista. A história desta falsificação é um dos relatos “policiais” mais interessantes da história da linguística.

			Segue, no último capítulo da parte III, a apresentação do Subgrupo Purus (piro, *iñapari, apurinã e *cararí), bastante breve pela ausência de dados utilizáveis historicamente, e do Subgrupo Pré-Andino (kampa) que se carateriza pelas mesmas qualidades.

			Dois bancos de dados constituem a quarta parte da Enciclopédia Arawak, uma parte que contém informações altamente valiosas para a linguística histórica Arawak. O primeiro anexo é um dicionário etimológico do subgrupo Japurá-Colômbia, de morfemas lexicais e de morfemas gramaticais, prefixos, sufixos, relacionadores, classificadores e formantes, etc. O segundo anexo contém listas extensas de palavras de todos os grupos acessíveis, um tesouro inapreciável, fruto de trabalho incansável de muitos anos.

			Em total, eis aqui a soma de uma vida, uma verdadeira enciclopédia da linguística Arawak, com a descrição das línguas atuais e, na medida do possível, de muitas extintas, e, sobretudo com a reconstrução de muitas proto-línguas e a configuração interna dos grupos históricos: base excelente para futuras pesquisas no campo da linguística Arawak e um modelo para outras famílias de línguas sul-americanas!

			Wolf Dietrich

			Universidade de Münster/Alemanha

		

		
			Orientações e esclarecimentos

			O objetivo desta enciclopédia é apresentar a suma de nossos trabalhos comparativos sobre as línguas arawak, e não simplesmente fornecer uma síntese dos estudos linguísticos anteriores: nossa investigação contém muitos dados novos. Uma nova classificação das línguas arawak em 12 subfamílias (subgrupos) aparece como passo inicial e obrigatório para qualquer classificação da família arawak. Esse “primeiro passo” é comparável aos primeiros passos da classificação da família indo-europeia no século XIX (itálico, grego, germânico, eslavo, etc.), na medida em que a intuição entra em jogo e nos dita o que deve aparecer junto. É somente depois desse primeiro esboço intuitivo que se deve argumentar com feixes de correspondências fônicas, lexicais e gramaticais. Por incrível que pareça, depois de dois séculos de estudos desorganizados, a linguística arawak ainda nem chegou a esses primeiros passos!

			Além disso, a enciclopédia revela seis novas línguas arawak (†mepuri, †aroaqui, †parawana, †cararí, etc.), que nunca foram descritas e são provavelmente desconhecidas do leitor, porque foram desenterradas há muito pouco tempo dos arquivos de Natterer. A incorporação inédita dessas línguas lança uma nova luz sobre certos subgrupos arawak (Japurá-Colômbia, Central, Médio Rio Negro, Purus) e permite estruturá-los melhor.

			Esta enciclopédia é talvez o melhor trabalho comparativo arawak produzido desde Payne (1991). Apresenta e classifica as 56 línguas arawak, vivas ou extintas, de que temos registros linguísticos. Antes de começar a leitura, o leitor deverá consultar a estrutura da enciclopédia na página que segue e também considerar estes esclarecimentos:

			
				
					
				
				
					
							
							
									
Esta enciclopédia não é um “guia do politicamente correto” escrito para as embaixadas, mas um alerta para a comunidade linguística. Portanto, não são poupadas críticas para estudos medíocres ou que são meras repetições do que outros antes disseram. Atualmente, muitos pesquisadores veem a investigação linguística apenas como um meio para obter um título e assim entrar no mercado de trabalho, enquanto outros chegam à América do Sul para conhecer as belezas da região e entregar-se ao turismo cultural, mas não para se dedicar a árduas pesquisas de campo. A cultura acadêmica voltada para a produção (output-driven academic culture) também contribui para a qualidade baixa de certos trabalhos. Com isso, é toda a línguística arawak dos últimos 30 anos que está em jogo.


									
A abordagem classificatória é sempre argumentada e os procedimentos taxonômicos, longamente explicados em um capítulo inteiro da Parte II. As correspondências fônicas são detalhadas para cada língua e para cada subgrupo.


									
Como a localização e a história de certos grupos indígenas estão há séculos erradas, muitas considerações históricas desconhecidas dos linguistas são fornecidas. Um jogo de mapas facilita a localização de todos os grupos. Neste sentido, a enciclopédia foi também redigida como ferramenta para os etno-historiadores.


									
Muitos equívocos histórico-linguísticos foram feitos ao longo dos séculos e continuam a se perpetuar até hoje, como verdadeiras “bolas de neve” ou “andorinhas aristotélicas”. As compilações estão cheias de “línguas-fantasmas”, como o apolista, o marawan e um certo mawakwa que ficaria na Venezuela, ou de absurdas confusões entre certas denominações (como “baniwa” e “warekena”). Na linguística arawak, tais preconceitos não remontam a Aristóteles, mas são bem resistentes. Por isso, a enciclopédia elaborou quadros especiais com bordas triplas, para desmascarar alguns dos equívocos mais persistentes.


									
As referências bibliográficas são amplas, mas não exaustivas. Nos estudos descritivos e lexicais, limitamo-nos ao mínimo e ao essencial, porque há muitos trabalhos incipientes que são geralmente o fruto de uma pesquisa de poucas semanas, o que não é tempo suficiente para resolver certos problemas delicados (duração vocálica, acento tonal, rede complexa de sufixos verbais, etc.). Esperamos que isso seja de grande ajuda para o leitor comprometido que não tem tempo a perder.


									
A enciclopédia fornece uma documentação abundante para todas as línguas: quadros fonológicos, sumários gramaticais, etc. A última parte é constituída de dois anexos que contêm uma enorme quantidade de dados lexicais, o fruto de muitos anos de compilação.


							

						
					

				
			

		

		
			ESTRUTURA DA ENCICLOPÉDIA

			
				
					
				
				
					
							
							PARTE I: UMA GRAMÁTICA DO BANIWA DO IÇANA

						
					

					
							
							Talvez não seja inútil apresentar uma estrutura tipicamente arawak, como a do baniwa do Içana. Esta língua faz parte do complexo dialetal baniwa-koripako (baniwa, koripako, karotana e tariano). Portanto, a parte I é uma gramática ampla do baniwa (fonologia, morfossintaxe). Quem não gostar de descrição linguística pode contentar-se com os capítulos 1 e 15, onde se encontra um estudo detalhado do complexo dialetal baniwa-koripako.

						
					

					
							
							PARTE II: O SUBGRUPO JAPURÁ-COLÔMBIA (JC)

						
					

					
							
							
									O capítulo 1 propõe uma nova classificação das línguas arawak em 12 subfamílias (subgrupos). É um passo inicial que nunca havia sido feito. Cada subgrupo foi intrinsecamente definido a partir de uma metodologia comentada no capítulo 2 (feixe de correspondências fônicas regulares e diagnósticas, número elevado de cognatos em comum para as línguas que o compõe, etc.). Procedemos assim para ter a relativa certeza de que cada subgrupo inclui todos os descendentes conhecidos de um ancestral comum que falava a protolíngua do subgrupo considerado. Tal prudência deve sempre ser o primeiro passo nas classificações de famílias linguísticas pouco estudadas, e é somente depois de ter a certeza de ter corretamente delimitado cada subgrupo que se deve começar a reagrupá-los em supergrupos e a propor um modelo para os níveis superiores das famílias. No caso do arawak, tudo sugere que um modelo altamente hierarquizado está bem longe de nosso alcance.

							

						
					

					
							
							
									O capítulo 2 apresenta nosso modo de classificar as línguas. É também uma crítica dos métodos classificatórios tradicionais ou modernos, como a glotocronologia, a cladística e os métodos evolucionários (ML com seu bootstrap, Inferência Bayesiana com suas probabilidades a posteriori, etc.). Esses modelos utilizados em biologia não podem ser aplicados a línguas, cujas mudanças nada têm a ver com a evolução dos animais ou das plantas, mas se parecem melhor com as mudanças das bactérias.

							

						
					

					
							
							
									Os capítulos 3-6 expõem minuciosamente as 13 línguas (baniwa-koripako, warekena, †mandawaka, piapoco, achagua, yukuna, kabiyari, †kauixana, †resígaro, †wainumá, †passé, †yumana, †mepuri) do Subgrupo Japurá-Colômbia (JC). Dados inéditos sobre o †kauixana e o †mepuri, assim como informações históricas detalhadas para cada língua de JC (capítulo 3) são fornecidos. Seguem uma reconstrução fonológica da protolíngua (capítulo 4), uma gramática de JC (capítulo 5) e sua classificação interna (capítulo 6). Os dados linguísticos sugerem fortemente que a origem de JC deve ser procurada no baixo rio Japurá (Brasil atual), não muito longe do rio Amazonas-Solimões, talvez por volta de 2.000 anos atrás. De lá, alguns grupos de JC entraram no rio Apapóris e foram para o norte (rio Caiari-Uaupés, Lhanos da Colômbia). Essa enorme expansão migratória foi, em uma época relativamente recente, praticamente cortada em dois pela chegada dos povos tukano. Seguindo os passos de JC, estes últimos remontaram por sua vez o rio Japurá, invadiram o rio Apapóris e estabeleceram-se entre este rio e o Caiari-Uaupés, separando para sempre os grupos setentrionais de JC dos seus irmãos meridionais.

							

						
					

					
							
							PARTE III: OS OUTROS SUBGRUPOS ARAWAK

						
					

					
							
							
									O capítulo 1 descreve o Subgrupo Central (wapixana, †parawana, †aroaqui, †mawayana, †bahuana, †manao, †cariai, †aruã). À exceção do wapixana, todas essas línguas são extintas. Mostramos as afinidades fonológicas e lexicais entre essas oito línguas e argumentamos para incluí-las em um único subgrupo. Com o subgrupo central, é quase toda a artéria central da Amazônia que agora se revela povoada por grupos arawak. Subindo o rio Amazonas, da sua foz até os domínios omagua, os povos arawak eram presentes em quase toda a extensão desse grande curso de água, quando os europeus chegaram lá no começo do século XVII. Penetrando no rio Negro, o subgrupo central expandiu-se para o norte a tal ponto que obrigou certamente outros grupos arawak, como o Amazonas-Antilhas, a procurar horizontes ainda mais setentrionais. Em 1.6., o estudo dos topônimos em -waʔʊ “rio” permite delinear melhor a extensão do subgrupo central, do baixo rio Negro até a Guiana Inglesa.

							

						
					

					
							
							
									O capítulo 2 explora o Subgrupo Médio Rio Negro (†baré, †guinau, †anauyá, †mainatari, †yabahana) e o Subgrupo Alto Orinoco (baniva de Maroa, †pareni-yavitero, †maipure), cujos numerosos contatos com as outras línguas arawak são minuciosamente descritos em 2.6. O capítulo mostra a incontestável unidade linguística do subgrupo Alto Orinoco, suas três línguas mostrando os mesmos jogos diagnósticos de afixos pessoais, correspondências fônicas regulares e boa parte do vocabulário básico em comum. O subgrupo Alto Orinoco sofreu tantas interferências linguísticas com seus vizinhos arawak que a comparação lexical entre este subgrupo e as outras línguas arawak torna-se extremamente ilusória.

							

						
					

					
							
							
									O capítulo 3 explora uma subfamilia arawak altamente diaspórica, o Subgrupo Amazonas-Antilhas, que, em uma certa época, teria surgido na artéria central da Amazônia e, a partir do rio Amazonas, teria efetuado uma extraordinária migração: para o rio Solimões (†marawá, †waraiku), para o rio Negro (†wirina) e, do rio Negro e do rio Branco, para o litoral Atlântico (lokono, guajiro, paraujano) e para as Índias Ocidentais (iñeri, †taino). O exame minucioso do léxico e da fonologia marawá mostra que as correspondências fônicas entre o marawá, o lokono e o iñeri são quase idênticas, e algumas delas são tão inéditas e diagnósticas dentro da família arawak que elas nos convidam a considerar seriamente que o marawá e as línguas marítimas (loko, iñeri, etc.), apesar da grande distância que as separa, devem pertencer a um mesmo subgrupo. Esse estranho achado poderá motivar novos estudos sobre as migrações dos povos arawak. Esta surpreendente dispersão sobre milhares de quilômetros pode ter sido provocada pela expansão de outros grupos arawak, como o subgrupo central (manao, wapixana, aroaqui), que invadiram os rios Negro e Branco e teriam empurrado o subgrupo Amazonas-Antilhas para além do Canal Cassiquiare e do rio Essequibo.

							

						
					

					
							
							
									O capítulo 4 é uma crítica do reagrupamento amuesha-chamicuro proposto por Payne (1991) e da subsequente reconstrução amuesha-chamicuro de Parker (1991). Tentaremos mostrar por que os argumentos lexicais e fonológicos apresentados por Payne e Parker, para legitimar tal subgrupo, não têm cabimento. Analisar os fatos em detalhe é importante, porque o chamicuro e o amuesha aparecem juntos na maior parte das compilações arawak modernas, como se o problema já tivesse sido resolvido para sempre. Estudamos os potenciais cognatos amuesha-kampa e reavaliamos os supostos cognatos chamicuro-amuesha apresentados por Payne e Parker. Estes últimos cognatos são poucos e mostram pouca ou nenhuma regularidade nos seus reflexos fônicos, de forma que a existência de um subgrupo chamicuro-amuesha é pouco provável. Enfim, repetimos o que já tinha sido sugerido há tempo: o estudo das relações amuesha-kampa deve ter prioridade absoluta. O amuesha deve ser minuciosamente comparado com os dialetos kampa para distinguir o que é cognato do que foi adotado.

							

						
					

					
							
							
									O capítulo 5 descreve o Subgrupo Bolívia (mojeño, baure, pauna(ka), tereno). Nenhum ramo da família arawak apresenta tanta coesão como esse subgrupo. Além do léxico, há uma unidade íntima entre suas quatro línguas, que é revelada pela gramática, com a presença de um inusitado suprafixo A “não-factual”, e pela fonologia, com duas abrangentes derivas vocálicas (mudanças em cadeia) que redefinem todas as protovogais do arawak. Essas duas derivas vocálicas extremamente complexas foram evidenciadas pela dialetologia, o estudo dos empréstimos e a comparação das línguas atuais com seus estados anteriores conservados nos excelentes dicionários e gramáticas jesuíticos dos séculos XVII-XVIII. Uma lista de mais de 500 cognatos do proto-Bolívia termina o capítulo. Esperamos que a descoberta desses drifts permita sustentar melhor a reconstruição das hipotéticas cinco protovogais da família arawak (*a, *e, *i, *i, ʊ).

							

						
					

					
							
							
									O capítulo 6 é o termo desta enciclopédia arawak. Apresenta o Subgrupo Purus e o Subgrupo Pré-Andino (kampa). Insistimos na dialetologia piro (antiga e moderna) e introduzimos o †cararí, uma língua do subgrupo Purus até hoje desconhecida. Apresenta também algumas línguas (pareci, salumã, †sarave-xaray, yawalapiti, waurá, palikur) que ainda não foram propriamente estudadas. Portanto, classificá-las corretamente dentro do conjunto arawak torna-se ainda impossível. No entanto, algumas informações históricas pouco conhecidas dos linguistas são fornecidas e mostramos que o estudo dos empréstimos sugere certas hipóteses sobre migrações antigas a partir da artéria central (rio Amazonas). O estudo das correspondências fônicas parece mostrar que as três línguas do Xaray (pareci, salumã, †sarave) e as duas do Xingu (waurá, yawalapiti) formam um subgrupo, denominado aqui de Subgrupo Mato Grosso, e que esse subgrupo poderia formar um supergrupo com o palikur.

							

						
					

					
							
							PARTE IV: BANCOS DE DADOS

						
					

					
							
							Esta parte reúne uma enorme documentação sobre as línguas arawak. O Anexo I é um dicionário etimológico que contém mais de 800 jogos de cognatos focalizados nas línguas arawak do subgrupo Japurá-Colômbia (JC). O Anexo II é uma amostra lexical que abrange todas as línguas arawak. Esperamos que esses “minidicionários” possam ajudar o leitor a avaliar as principais correspondências fônicas e as “distâncias lexicais” entre todas essas línguas.

						
					

				
			

		

		
			ABREVIATURAS

			0		pessoa zero

			1		primeira pessoa

			2		segunda pessoa

			3		terceira pessoa

			Abl		ablativo [+hit̪e]

			adj		adjetivo, adjetivizador

			Adv		adversativo [-de+kha]

			Advert	advertência [+dawatsa]

			Al		alativo [+ɺhe]

			Alt		alternativo [-ká-daa]

			Ana		anáfora

			Apar		aparentivo [-pa+naɺi]

			Aum.1		aumentativo verbal [-phaa]

			Aum.2		aumentativo nominal
[+pi, -na+mi]

			Caus		causativo [-ta]

			Centr		centrífugo [+aaka]

			Cexp		contraexpectativo [+tshaa]

			Cit		citativo [+pida]

			Cl		classificador

			Comp		comparativo [+dzʊ]

			Con		conectivo [i+]

			Conf		confirmativo [+t̪a]

			Contr 		contrastivo [-me...+tsa]

			Deit		dêitico [+NhV]

			Dep		dependentizador [+ni, -te, +ɺe]

			Detr		detrimental [+mi]

			Dim		diminutivo [-ee+ni, -da, -pa]

			Dist.1		primeira marca de distância [-ɻa]

			Dist.2 		segunda marca de distância [-na]

			Dist.3 		terceira marca de distância [-ta]

			Dur		durativo [-de]

			Evid		evidentivo [+pʊni]

			Excl 		exclusivo [-mi+ni+tsa]

			f		feminino

			Fin 		finalidade [-ka+ɻʊ]

			Frustr 	frustrativo [+tha]

			Fut 		futuro [+watsa]

			Ger 		gerúndio [-khe]

			Grad 		gradativo [-káadza+wa]

			Imed 		imediativo [-kháapa+ni]

			Impl 		implicativo [-khét̪a]

			Inc.1 		primeiro inceptivo [+iina]

			Inc.2 		segundo inceptivo [+iitsa]

			Ind		independentizador [-t̪i]

			Ing 		ingressivo [+iika]

			Int 		intensivo [-ka-nhe]

			Irr 		irreal [+mitha]

			Lim 		limite [-jhaa]

			lit.		literalmente

			m 		masculino

			Med 		voz média [+wa]

			n 		neutro

			n.dep. 		nome dependente

			n.ind. 		nome independente

			Neg 		negativo [ma+]

			nf		não feminino

			nom 		nominalizador [-ka, +ni, -jhʊʊ́pa]

			Opt		optativo [-khaa]

			Part		particípio [-naa]

			Pass		passado [-pia]

			Perf		perfeito [+hini]

			Perm		permansivo [-nhi]

			Perst		perstitivo [+t̪ʊa]

			pl		plural

			Pos		positivo [ka+]

			Prog		progressivo [+ka]

			Raz		razão [-ká-pʊa]

			Refl 		reflexivo, recíproco [-áaka]

			Rel 		relativo [+ɺi]

			Restr 		restritivo [+tsa]

			sg 		singular

			sp.		espécie (animal, vegetal)

			Sub		subordinativo [+ka]

			Temp.1	primeiro temporal
[-ka-dáa-na]

			Temp.2 	segundo temporal
[-ká-da+nakʊ]

			Temp.3 	terceiro temporal
[-ka-wáɺhi]

			Temp.4 	quarto temporal
[-ká-pe+mi]

			Temp.5	quinto temporal
[-ká-dzaa+mi]

			v 		verbo

			v.intr 		verbo intransitivo

			v.tr 		verbo transitivo

			verb 		verbalizador

		

		
			
			

		

		
			GLOSSÁRIO DOS TERMOS REGIONAIS

			Este glossário apresenta algumas palavras que apareceram na gramática baniwa e que são muito usadas no linguajar amazônico e, especialmente, no alto rio Negro.

			abiu abio, caimito (fruto do abieiro, sapotáceas). É redondo e comestível.

			açaí fruto comestível do açaizeiro (palmeira).

			acangatara cocar (adorno de penas usa na cabeça).

			ambaúba árvore da família das cecropiáceas.

			aracu piau (nome dado a certos peixes, de forma alongada, da família dos anostomídeos).

			arumã certa planta da família das marantáceas cujas fibras são usadas para fazer cestos.

			aturá certo tipo de cesta de tecido fechado, que se carrega nas costas para transportar frutos, caça, etc.

			bacaba fruto comestível da bacabeira (palmeira).

			beiju massa de mandioca assada de forma circular e achatada.

			bubuiar flutuar à deriva na correnteza.

			caapi certa planta alucinógena da família das malpighiáceas.

			caba sinônimo de vespa ou marimbondo no linguajar amazônico.

			cabeçudo espécie de tartaruga ou quelônio aquático.

			cachaça bebida alcoólica, aguardente.

			cacuri certo tipo de armadilha de pesca

			camutim pote utilizado para armazenar água.

			capim nome genérico dado às ervas ou gramíneas rasteiras de pouca altura.

			capoeira roça abandonada, área de mato que foi roçado para o cultivo e abandonado depois do uso.

			cará tubérculo comestível da família das dioscoreáceas.

			caraipé certa árvore cuja casca silicosa, uma vez reduzida em cinzas e misturada com a argila, serve de antiplástico na confecção da cerâmica.

			carapanã pernilongo, mosquito.

			carará biguatinga (ave aquática da família dos anhingídeos).

			caribé refresco feito com beiju.

			caruru uapé-da-cachoeira (certa planta da família das podostemáceas). Cresce entre os interstícios das pedras das cachoeiras. No rio Negro, as folhas e raízes são reduzidas a cinzas que produzem um sal vegetal.

			caxiri cauim, caiçuma (bebida alcoólica tradicional que se prepara com mandioca fermentada ou outros vegetais).

			chibé bebida feita com a farinha da mandioca.

			cipó liana, planta trepadeira (genérico).

			cujubim certa ave galiforme da família dos cracídeos.

			cumatá peneira usada para tirar a goma da mandioca.

			cupim térmite (genérico).

			curuatá invólucro das flores de certas palmeiras e bananeiras.

			curupira ente fantástico, duende habitante das florestas.

			cutiuaia certo tipo de cutia (mamífero roedor da família dos dasiproctídeos).

			envira embira (arbusto da casca do qual se extraem fibras usadas para a confecção de correia, cordas e estopa).

			farinha farinha de mandioca.

			forno construção de barro coberta por uma placa metálica, em cima do qual se torra a farinha de mandioca e se prepara o beiju.

			gosmento pegajoso, viscoso (como a pele dos peixes).

			guariba bugio (macaco da família dos cebídeos, Alouatta sp.).

			igapó mata ribeirinha que se enche de água na estação da chuva.

			igarapé riacho amazônico.

			inambu inhambu (aves de caça da família dos tinamídeos).

			ingá fruto de certas leguminosas, cuja polpa é doce e comestível.

			inverno estação das chuvas.

			jabuti quelônio terrestre.

			jacu certa ave galiforme da família dos cracídeos.

			jenipapo fruto do jenipapeiro (árvore da família das rubiáceas), de que se extrai uma tinta preta corporal.

			jiboia grande serpente da família dos boídeos (Boa constrictor).

			jirau armação de madeira ou estrado usado como depósito de utensílios domésticos.

			macaxeira mandioca-doce, consumida cozida, assada ou frita.

			mamangaba nome genérico dado às grandes abelhas sociais do gênero Bombus.

			mandi nome dado a certos “peixes lisos” ou bagres (siluriformes), de tamanho pequeno ou médio.

			maniuara quem-quem (nome dado a certas formigas parecidas com as saúvas, algumas sendo comestíveis no rio Negro).

			maniva talo de mandioca. Para plantar um novo arbusto de mandioca, costuma-se cortar manivas e metê-las na terra.

			maracá chocalho indígena usado pelos xamãs ou em festas.

			marupiara na Amazônia, diz-se de quem tem êxito na caça ou na pesca.

			miçangas pequena conta colorida com um furo, por onde se pode enfiar uma linha e fazer um colar.

			mucura gambá, sariguê (marsupial do gênero Didelphis, família dos didelfídeos).

			mutuca tavão, moscardo (insetos dípteros hematófagos que formam a família dos tabanídeos). Parecem-se com moscas, mas suas picadas são dolorosas.

			mutum certa ave galiforme da família dos cracídeos.

			pacu nome dado a certos peixes da família dos caracídeos. Possuem corpo ovalado e comprimido.

			pajé xamã, pessoa responsável pela condução ritualística e que pode invocar espíritos.

			paneiro certo tipo de cesta de tecido aberto.

			paraná braço de um rio, canal. Quando pequeno, é um paraná-mirim.

			patauá fruto comestível do patauazeiro (palmeira).

			peconha laço de fibra de embira, em que os trepadores de árvore apoiam os pés de encontro ao caule para subirem nele.

			piaba lambari, matupiri (designação comum aos peixes caracídeos de pequeno porte).

			piaçaba certa palmeira (Attalea funifera) cuja fibra é extraída da margem dos pecíolos e é usada na confecção de vassouras e escovas.

			piquiá pequi (árvore cujas folhas e frutos são usados para tinguijar).

			piracema movimento migratório dos peixes na época da desova.

			piraíba peixe siluriforme amazônico (Brachyplatystoma sp.), que pode atingir 3 m de comprimento.

			pirapucu nome dado a certos peixes de forma alongada.

			pium borrachudo (insetos dípteros hematófagos da família dos simuliídeos). Parecem-se com mosquinhas e picam.

			puçá rede de pesca.

			pupunha fruto comestível da pupunheira (palmeira).

			queixada porco-do-mato, pecari.

			quinhampira cozido de pimentas verdes com peixe.

			regatão comerciante que percorre os rios de barco.

			roça plantação, terreno de cultivo habitual (mandioca, bananeiras, etc.).

			sarapó nome dado a certos peixes pequenos da família dos gimnotídeos, que possuem forma comprida e cilíndrica como a das serpentes.

			saúva formiga-cortadeira (Atta spp.). Cortam e carregam pedaços de folhas para seus ninhos.

			surubim peixe siluriforme da família dos pimelodídeos (Pseudoplatystoma sp.).

			surucuã nome dado às aves do gênero Trogon (família dos trogonídeos).

			taioba nome dado a certas aráceas cujos tubérculos são comestíveis.

			tapioca fécula, goma comestível extraída da mandioca.

			tarubá espátula (nome dado ao pedaço de remo usado para mexer e torrar a farinha de mandioca no forno, e para fazer a beira do beiju).

			timbó nome dado a certas plantas usadas para tinguijar.

			tinguijar lançar timbó em água para envenenar peixes.

			tinhorão certa erva da família das aráceas, de uso medicinal.

			tipiti cesto cilíndrico em forma de tubo no qual se coloca a massa da mandioca para ser espremida.

			tiririca nome dado a certas ervas da família das ciperáceas, de folhas cortantes.

			tocandira nome dado a certas formigas de grande tamanho e de forte ferrão.

			tucunaré nome dado a certos peixes da família dos ciclídeos.

			tururi árvore da família das esterculiáceas cuja entrecasca servia para fazer vestuários.

			ucuqui árvore de grande porte cujos frutos têm polpa comestível depois de levada ao fogo.

			umari árvore de grande porte da família das icacináceas, cujos frutos são comestíveis, embora enjoativos por seu forte aroma.

			urumutum certa ave galiforme da família dos cracídeos, de hábitos noturnos.

			urutu certo tipo de cesta.

			vinho suco feito com certos frutos de palmeira.

			xará pessoa com nome idêntico ao de outra.

			zagaia lança de pesca com ponta de ferro.

			zogue-zogue certo macaco da família dos cebídeos (Callicebus sp.).
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			PARTE I

			UMA  GRAMÁTICA  DO  BANIWA  DO  IÇANA

		

		
			1

			BANIWA-KORIPAKO, KAROTANA E TARIANO

			1.1. Os baniwa, os koripako, os karotana e os tariano

			Com uma população de aproximadamente 15.000 pessoas repartidas em 200 comunidades, os baniwa e os koripako1 (curripaco) ocupam toda a bacia do rio Içana (afluente do alto rio Negro) e o rio Guainia (denominação do rio Negro a montante do canal Cassiquiare). Vivem assim no Brasil, na Colômbia e na Venezuela. Estão também presentes em São Gabriel da Cachoeira (Brasil), Maroa e San Fernando de Atabapo (Venezuela), San Felipe e Puerto Inírida (Colômbia). A sua língua pertence à família arawak. O Mapa 1 indica a localização histórica dos dialetos baniwa e koripako (1750-1820), assim como a do karotana e do tariano, que são codialetos da mesma língua.

			No Brasil, são conhecidos como “baniwa” ou “koripako”. Na Colômbia e na Venezuela, são chamados de “koripako”. Depois de 1730, os portugueses invadem o alto rio Negro e todos os relatórios da época (Sousa et al. 1906 [1755], Wright 1991 [1749-1755], Ferreira 1983 [1786], etc.), falam do rio Içana onde vivem em grande número os Manibas, Banibas ou Banivas. O primeiro explorador a penetrar no rio Içana, Ferreira (1983: 248-249), viaja até a cachoeira do Tunuí em novembro de 1786, que ele descreve da maneira seguinte:

			Observam-se ao norte da cachoeira duas altas serras e um outeiro, que as dominam, e representam a quem vê uma perspectiva entre horrorosa e agradável; acima dela, deságua pela do sul um igarapé2, onde há pedras de amolar; a água se despenha em caixões de cima de altas penedias, que fazem saltos da cachoeira; não vi, que tivesse canal, por onde se pudesse navegar, sem parar as canoas.

			Ele continua falando dos afluentes do rio Içana e dos povos que nele moram:

			Dos rios e riachos, que deságuam nas suas margens, até a dita cachoeira, sei eu, porque vi, na austral os dois riachos Cubaticuni [Cubate], e o Amanari [Piraiauara]. Da cachoeira para cima, o riacho Coiari ou Coyary [Cuiari]... Os gentios que habitam o Içana são os Banibas.

			Como se vê, as palavras Içana e baniwa (baniva, baniba, maniba, etc.) aparecem nessa época sem que se possa saber de onde os portugueses as tiraram. Uma coisa parece certa: não são palavras da língua que vamos estudar. Nesta língua, o rio Içana chama-se Íniali e não há autodenominação tradicionalmente reconhecida pelos grupos indígenas que compartilham a mesma cultura.

			Conforme a nossa pesquisa, a palavra koripako aparece muito mais tarde nos relatos de exploração, talvez no começo do século XX. É usada em 1927 por Nimuendajú (1950: 169), como termo usado pelos baniwa do baixo e do médio Içana para designar pejorativamente, pelo menos naquele tempo, os baniwa das cabeceiras dos rios Içana e Guainia. Este termo vem da própria língua baniwa: alude à maneira de expressar a negação com a palavra kʊ́ɻi “não” que, combinada com a palavra páakʊ “fala-se”, forma o modismo kʊɻi-páakʊ “os que falam kʊ́ɻi para dizer não”. Apesar da etimologia, muitos “koripako”, por exemplo os Komada-Mínanai do alto Içana, falam ɲáme e não kóri para dizer “não”! No entanto, com o tempo, o termo “koripako” tornou-se usado para todos os baniwa do alto rio Içana que falam um dialeto um pouco diferente dos baniwa do médio rio Içana; e, como já mencionamos, o mesmo termo designa hoje, na Colômbia e na Venezuela, qualquer pessoa da cultura baniwa-koripako, seja ela de fala baniwa ou koripako.

			Tudo parece indicar que a palavra karotana (um termo que provém da própria língua baniwa, com káɻʊ “não”) aparece no fim do século XIX. O explorador tcheco Vraz (n.d.) menciona os  karuzana em 1890. Koch-Grünberg (1911: 41) fala dos karutana ou korekarú no baixo rio Içana, e Tavera-Acosta (1907: 76) menciona os carúzana ou curricarro no alto rio Guainia. A partir da metade do século XX, o termo karotana entra em desuso e todos os baniwa-koripako do alto rio Guainia são hoje denominados de koripako, mesmo pertencendo ao dialeto karotana (Civrieux e Lichy 1950: 122). No entanto, neste trabalho, usaremos a palavra karotana para nos referir ao dialeto baniwa-koripako que era falado no baixo rio Içana até em meados do século XX, e ainda o é em Victorino3, no rio Guainia. O dialeto karotana é um dos quatro principais dialetos do baniwa-koripako.

			Na Venezuela e na Colômbia, a palavra “baniwa” é também usada para designar outro povo e outra língua arawak falada na região de Maroa (rio Guainia). Não se sabe por que os índios de Maroa foram também chamados de baniwa, mas já temos os dois povos designados pelo mesmo nome em 1851 (Wallace 1979: 162; Martius 1863: 261-263). Para evitar qualquer confusão, chamaremos o idioma estudado neste livro de baniwa-koripako, ou às vezes de baniwa do Içana, quando queremos diferenciá-lo do baniva de Maroa.

			Pertencendo ao mesmo complexo dialetal que os baniwa-koripako, os tariano, tariana ou talia (provavelmente de taaɺi “aracu, certo tipo de peixe”, uma palavra comum nas línguas arawak dos rios Negro e Japurá) deixaram o rio Aiari, um afluente do rio Içana, há uns 300-500 anos, para ir viver no rio Caiari-Uaupés e em um de seus afluentes, o alto rio Iauiari. São 1500 tariano, dos quais a maioria foi “tukanizada” em épocas recentes, provavelmente no fim do século XIX. De fato, os tariano que vivem hoje em Iauaretê e no rio Caiari-Uaupés usam a língua tukano (ye’pâ-masa) e bem poucos deles ainda falam a sua própria língua: só se pode ouvir a língua tariano no rio Caiari-Uaupés acima de Iauaretê, no alto rio Iauiari (afluente do baixo Caiari-Uaupés) e, antigamente, no alto rio Cubate (afluente do baixo rio Içana). Entre o tariano e os outros dialetos baniwa-koripako, há poucas diferenças fonológicas, morfológicas e lexicais. Em 1750, o padre Szentmartonyi já mencionava “os Tarianas, de língua Baniva” no rio Caiari-Uaupés, entre as fozes dos rios Papuri e Tiquié (Wright 1991: 157).

			É evidente que falta um termo apropriado para designar o povo que fala qualquer variante deste complexo dialetal. Talvez seja necessário recorrer à mitologia para encontrar palavras adequadas como, por exemplo, medzeníakonai “os que nasceram (das águas)”. De qualquer forma, palavras como walímanai4 ou wáakoenai são apenas sugestões erradas feitas por antropólogos de passagem, que não falam essa língua e tentam nos fazer crer o contrário: estes termos não podem ser usados para designar os baniwa ou os koripako, simplesmente por não fazerem referência específica a este povo. Na realidade, não falta nenhum termo: os baniwa-koripako identificam-se como baniwa ou koripako nas suas relações com os não-índios, mas, entre eles, usam como autodenominação o nome do clã ao qual pertencem (cf. 1.2.).

			
				
					
				
				
					
							
							Wáakoenai “falantes de nossa língua”

							Wá-akoenai é uma palavra baniwa-koripako que significa simplesmente “falantes da nossa língua”. Como observa justamente Bezerra (2014b: 7), o termo não é uma autodenominação: é usado pelos baniwa-koripako para referir-se a quaisquer pessoas, indígenas ou não, que saibam falar a língua deles. Para que não paire nenhuma sombra de dúvida, tentaremos nos explicar melhor. Abrindo um dicionário baniwa ou koripako, encontra-se a entrada: -áakoe-li  “homem falante da língua de” (masculino), -áakoe-ro  “mulher falante da língua de” (feminino),  -áakoe-nai  “pessoas falantes da língua de” (plural), e nota-se que são palavras que sempre precisam de um prefixo pessoal (no- “minha”, pi- “tua”, wa- “nossa”, na- “deles”, etc.), como em: nó-akoe-li  “homem falante de minha língua” , pí-akoe-ro  “mulher falante de tua língua”,  pí-akoe-nai  “pessoas falantes de tua língua”, ná-akoe-nai  “pessoas falantes da língua deles”, wá-akoe-nai  “pessoas falantes da nossa língua”, etc. Por exemplo, um falante  inglês que sabe falar baniwa designaria todos os anglófonos de nó-akoe-nai “falantes da minha língua”, sem que essa palavra faça referência alguma ao povo britânico ou estadunidense.

							Hoje, até nos relatórios governamentais, já se pode ler frases grotescas, como: “os baniwa ou wáakoenai vivem no rio Içana”, “eu fui prestar assistência medical aos wáakoenai”, “aí o índio me disse: eu sou wáakoenai”, etc. Ou seja: “os baniwa ou gente de nossa língua vivem no rio Içana”, “eu fui prestar assistência medical à gente de nossa língua”, “aí o índio me disse: eu sou pessoas de nossa língua”, etc. Isso não faz o menor sentido! Quando perguntamos aos koripako do rio Guainia por que ensinaram a tal pesquisador de passagem que são “waakoenai”, e outras asneiras sobre supostos movimentos míticos ao longo do rio Orinoco, eles nos responderam que não tinham culpa alguma: a quem não quer escutar, sempre se deve dizer o que quer ouvir. Belo exemplo de sabedoria índia...

						
					

				
			

			1.2. Apontamentos culturais

			O povo baniwa-koripako é composto de três ou quatro fratrias exogâmicas, divididas por sua vez em clãs. Os membros de uma fratria consideram-se irmãos e teoricamente não podem casar-se entre si. Os clãs são grupos de famílias afiliadas a um animal-ancestral mítico comum, o emblema do clã, indicado pelo epônimo (ajáneeni “filhos-do-tatu-canastra”, hohódeeni “filhos-do-inambu”, wadzori-dákeenai “netos-do-urubu”, komada-mínanai “donos-do-pato”, etc.) e pela ocupação tradicional de uma região específica conforme foram distribuídos por seus ancestrais míticos. Nesses epônimos, reconhecem-se os sufixos -eeni “filhos de”, -dákeenai “netos de” e -mínanai “donos de, descendentes de”. Os clãs estão teoricamente organizados de maneira hierárquica em uma fratria, numa ordem que vai do irmão mais velho (“chefes”) ao irmão mais novo (“servidores”), de acordo com a história da criação.

			Antes da cristianização, a vida religiosa tradicional estava baseada nos grandes ciclos mitológicos, em rituais relacionados aos primeiros ancestrais e demiurgos (Ñapiríkoli, Kówai, etc.), simbolizados pelas flautas e trompetes sagrados, na importância central do xamanismo (pajés e cantadores) e em rituais de pódaali, festas com oferta de comida e bens materiais associadas aos ciclos sazonais.

			Como os outros povos arawak, o ambiente natural condicionou consideravelmente a cultura dos baniwa e dos koripako: vivem principalmente nas margens dos rios e são bons agricultores e bons pescadores. Dependem da canoa como meio de transporte. As suas atividades de subsistência residem em uma agricultura efetuada através do sistema de coivara (derrubada, secagem, queimada, produção durante dois a três anos), na preparação da mandioca amarga (Manihot esculenta) que, por ser tóxica, precisa ser ralada, espremida, peneirada, torrada sob forma de farinha ou assada sob forma de beiju, no trabalho da mulher na roça durante o dia, na confecção da cestaria, de ralos e de uma cerâmica elaborada. Os baniwa-koripako usam a zarabatana e efetuavam ritos funerários com enterro secundário em urnas depositadas em cavernas. Além da mandioca, cultivam a banana, o milho, a pupunha (Bactris gasipaes), o cará, a flecha, o urucu, o algodão e o tabaco.

			As técnicas de pesca são bastante elaboradas, com o uso de vários tipos de armadilhas (paris, matapis, cacuris, etc.). A caça é mais limitada (porcos, antas, veados, pacas, cutias, macacos, mutuns, inambus, araras, etc.). As folhas de palmeira servem para a cobertura das casas, e a madeira para as paredes delas. Os baniwa-koripako usam o tucum e o arumã com os quais confeccionam cordas e fios, assim como venenos de pesca e de caça.

			1.3. Histórico dos contatos

			Igualmente longe dos Andes, da região caribenha e do litoral atlântico, os povos arawak do alto rio Negro foram poupados do jugo europeu durante os dois primeiros séculos da colonização. Isso não aconteceu no mar do Caribe, onde os taino foram logo aniquilados e a maioria dos caquetio, dizimada durante a primeira parte do séxulo XVI.

			Os holandeses estabeleceram-se na atual Guiana a partir de 1581. Fundaram Kijkoveral em 1616 e construíram feitorias de açúcar. Para que elas funcionassem, conseguiam escravos indígenas com a ajuda dos povos karib da bacia do Essequibo e do Orinoco. Durante todo o século XVII, a pressão escravagista dos grupos karib vindos do norte e armados pelos holandeses efetuou-se sobre certos povos arawak do Orinoco (achagua, piapoco, guaipunawi). No entanto, o contato entre os karib escravagistas e os baniwa-koripako foi provavelmente nulo.

			Os portugueses foram os verdadeiros destruidores dos povos arawak do médio rio Negro e de quase todo o rio Japurá. Vindo de Pará (Belém), que eles fundaram em 1616, foram logo conhecidos como Mirawara (em tupi-guarani, “comedores de gente”), por serem insaciáveis na sua sede de escravos. Os portugueses estabeleceram-se na foz do rio Negro em 1669, com a posterior construção do forte de São José do Rio Negro. Os contatos com as populações do baixo e médio rio Negro começaram na segunda metade do século XVII, com a atuação de escravagistas e de “tropas de resgate”. Assim eram chamadas as tropas oficiais mandadas pelo rei de Portugal, para trocar bens europeus por cativos, com os chefes de tribos amigas e aliadas que efetuavam expedições para capturar escravos. Os jesuítas fundaram algumas missões que passaram, a partir de 1695, nas mãos dos carmelitas.

			Em 1723, as tropas de resgate alcançaram o território dos índios manao (arawak) com os quais elas efetuavam também trocas de bens materiais por escravos. No entanto, as relações diplomáticas deterioraram-se rapidamente entre os índios e os europeus, porque os portugueses pediam mais escravos que os holandeses e os trocavam por mercadorias de qualidade bem inferior. Uma guerra começou para a hegemonia do médio rio Negro, os manao sendo armados pelos holandeses. Esta guerra (1723-1727) terminou com a derrota dos manao e um intenso período de escravidão até 1755. Com o médio rio Negro devastado (2.800 índios mortos), os escravagistas começaram a operar no alto rio Negro. Lá, conseguiram levar 20.000 escravos indígenas em 15 anos (1739-1755) para serem vendidos na foz do rio Amazonas. É provável que o povo baniwa, embora protegido pelas perigosas cachoeiras do rio Içana em cima do Tunuí, foi afetado pelo comércio sinistro daquela época. Para piorar o quadro, as doenças trazidas pelos portugueses, sobretudo as epidemias de sarampo, arrasaram populações inteiras.

			Como primeiro resultado dessas atuações portuguesas, não há mais nenhum grupo indígena que vive atualmente no baixo e no médio curso dos rios Japurá e Negro. O comércio dos escravos na Amazônia foi o mais longo e o maior de todas as Américas.

			Como escravo, o indígena servia de mão-de-obra para a exploração e a exportação dos produtos da Amazônia. Os sobreviventes desta lúgubre empresa escapavam nas cabeceiras dos afluentes e igarapés. Nessa política escravagista, os portugueses tinham os seus aliados e fornecedores de escravos, como os witoto e os baré, mas também grandes inimigos, como os carijona, que lutaram contra os europeus até o século XIX.

			
					Entre 1755 e 1800, a escravidão dá lugar a uma política de descimentos e aldeamentos. As aldeias indígenas são administradas por diretores de índios em vez de missionários. Impõe-se uma sedentarização em pontos estratégicos para a coroa portuguesa. Uma nova geografia demográfica assim nascia, com o deslocamento dos povos arawak e uma nova distribuição geográfica.A época da escravidão e dos descimentos efetuados pelos portugueses (1730-1800) obrigou os baniwa-koripako a se refugiarem nas cabeceiras dos igarapés para fugir dos escravagistas e dos soldados. Houve assim pequenos movimentos de clãs e fratrias, o que causou uma nova distribuição espacial de certos grupos e novas influências dialetais. Por exemplo, os walipere-dákeenai do rio Cuiari refugiaram-se nas cabeceiras dos afluentes do médio Içana e aproximaram-se dos hohódeeni, seu modo de falar sendo modificado pelos últimos (superdialeto central, cf. 1.4.).

O comércio e a extração dos produtos da Amazônia voltam durante o século XIX. A mão-de-obra indígena é também necessária para o trabalho nas fortalezas e nas suas construções. A partir de 1850, o governo instaura um serviço de trabalho público e obrigatório em Manaus para os índios. A exploração econômica e a violência alcançam o seu paroxismo durante o ciclo da borracha (1870-1920).

Com a atuação das missões cristãs, operou-se uma queda progressiva da cultura tradicional (xamanismo, rituais de iniciação e casas comunitárias destruídas). A partir da década de 1950, a entrada de missionários evangélicos e católicos causou uma conversão maciça dos baniwa-koripako aos valores cristãos, o que agravou até os nossos dias os conflitos ideológicos e políticos entre certos clãs. Os missionários criaram recentemente povoados extensos com certos problemas de alimentação e de saúde devidos à sedentarização.

Desde a última Guerra Mundial, observa-se um lento movimento contrário de deslocamento das cabeceiras para a beira dos cursos principais e rio Içana abaixo.



					Para os povos indígenas do rio Negro, a época moderna apresenta-se como a integração à sociedade de consumo, sob forma de classe social marginal ou baixíssima, onde cada um tenta integrar-se e entregar-se a esta sociedade de consumo conforme os seus meios. As sociedades indígenas sofreram pressões enormes e perderam a sua essência como sistemas sociais coerentes e funcionais. Isso se vê na nova arquitetura das casas, nas roupas, na cultura material, nas ferramentas, nos rádios, nas televisões, na nova religião (católica ou protestante) que substituiu em grande parte as crenças tradicionais, na liderança tradicional minada, no alcoolismo e na má nutrição. Tendo perdido uma grande parte da sua cultura tradicional pelos numerosos assaltos da sociedade colonial ou neocolonial, no rio Negro, os povos arawak já não se distinguem muito do estrato caboclo. O trabalho artesanal, que era típico dos baniwa e dos koripako (cestarias, ralos, etc.) e servia de moeda de troco, é gradualmente abandonado depois de ter começado a receber os benefícios sociais do governo, como aposentadoria, bolsa família e outros.Como resultado dos contatos com os povos europeus, a maioria das línguas arawak dos rios Negro e Orinoco desapareceu (manao, cariaí, bahuana, yavitero, maipure, etc.) ou está atualmente em perigo de extinção (baré, warekena, etc.). No entanto, o baniwa-koripako é um idioma ainda cheio de vitalidade, que é transmitido pelos pais aos filhos, e os falantes são reprodutivos e muito orgulhosos de sua língua.

1.4. Dialetologia

O baniwa-koripako pertence à grande família arawak. É a maior família linguística da América do Sul, em número de línguas e em extensão geográfica:

[image: ]

Dentro da família arawak, o quadro acima mostra que o baniwa-koripako pertence ao subgrupo Japurá-Colômbia (JC) da família arawak. Esse subgrupo contém 6-7 línguas ainda faladas, que são: o baniwa-koripako (incluindo o tariano), o warekena, o piapoco, o achagua, o yukuna, o kabiyari e o resígaro. Como exemplificação deste parentesco, podemos comparar algumas palavras em várias línguas arawak deste subgrupo:



	
Baniwa-Koripako   Piapoco                 Achagua                 Kabiyari                 Yukuna                  Warekena

boca		-nʊma		-nʊma		-nʊma		-nʊma		-nʊma		-nʊma

língua		-enene		-nene		-iinene		-nenipa		-lena		-nene

olho		-thi		-tʊi		-tʊi		-thʊ		-lhʊ		-bhʊi

nariz		-hitakʊ		-idakʊ		-dakʊ		-hitakʊ		-takʊ		-hitakʊ

peito		-kʊda		-ʊkʊta		-kʊta		-khʊ		-ʊʔʊkʊ		-kʊda

nome		-iipitana		-ipidana		-hidena		-ii		-i͂i͂		-ipitanha

água		ʊʊni		ʊni		ʊʊni		ʊʊni		hʊni		ʊni

onça		jaawi		tʃaawi		tʃaawi		tʃaawi		jawi		dawi

anta		heema		e(e)ma		eema		heema		hema		hema

paca		daapa		taaba		taaba		naapa		kʊahahi		bapa

peixe		kʊphe		kʊbai		kʊbai		kʊpha		kʊphe		kʊphe

pássaro		kepiɻa		kʊipira		miʃidʊ		kʊʔpira		kʊpiraʔpha	aaʃeni

mulher		iina-ɻʊ		ina-nai		iina		nanawi͂		ina-na-rʊ		inawi-bʊ

lago		kaɺit̪a		kalisa		kalisa		kalit̪a		kaisa		kalisa

canoa		iita		iida		iida		hiita		hita		ita

mandioca	kaini		kaini		keeni-ɻʊ		kaaji		kaʔatʃi		kanhi





Além do tariano, a língua baniwa-koripako tem três superdialetos, cada um subdividido por sua vez em dialetos, com pequenas variações regionais. Os critérios fonéticos, fonológicos. gramaticais e lexicais que definem esses três superdialetos serão dados no capítulo 15. Por enquanto, o leitor deve notar que as diferenças são pouco acentuadas: quase nulas na gramática e na fonologia, elas se veem melhor no léxico. Todos esses dialetos e superdialetos são inteligíveis entre si e formam uma só língua. Por exemplo, Bezerra (1914b: 6) nota que os koripako entendem “quase tudo” da língua baniwa. Culturalmente também, os baniwa-koripako têm a mesma visão do mundo e reconhecem-se como parentes.

Por causa da posição geográfica, estes três superdialetos serão chamados de Superdialeto Meridional (no sul), Superdialeto Central (no centro) e Superdialeto Setentrional (no norte). Os três superdialetos da língua baniwa-koripako são associados aos clãs seguintes. Note que os nomes dos clãs são dados em baniwa e, entre parênteses, em nheengatu, uma versão crioulizada do tupinambá (tupi-guarani) do litoral brasileiro, que foi a “língua geral” disseminada na Amazônia pelos colonizadores desde o século XVII:



	
1. Superdialeto Meridional (Karotana): mapatsi-dákeenai (yurupari-tapuya), wadzoli-dákeenai (urubu-tapuya), dzawi-mínanai (yauareté-tapuya), adaro-mínanai (arara-tapuya) [baixo rio Içana, mais um grupo vivendo em Victorino no rio Guainia (fronteira Colômbia-Venezuela)]

2. Superdialeto Central (Baniwa): hohódeeni, walipere-dákeenai (siucí-tapuya), máolieni (cáua-tapuya), mápanai (ira-tapuya), awádzoronai, molíweni (sucuriyú-tapuya), kadáopoliri, etc. [médio rio Içana (da missão Assunção até Siuci-Cachoeira) e seus afluentes (rio Aiari e baixo rio Cuiari)]

3. Superdialeto Setentrional (dito “Koripako” no Brasil): ayáneeni (tatú-tapuya), payoálieni (pacú-tapuya), komada-mínanai (ipéca-tapuya), kapitti-mínanai (coatí-tapuya), etc. [alto rio Içana (de Matapi acima), rio Guainia, cabeceiras do rio Cuiari]





O superdialeto que estudaremos nesta parte da enciclopédia é o dialeto central, falado principalmente no médio rio Içana. Como se vê, o que chamamos superdialeto setentrional corresponde exatamente ao que os baniwa do Brasil chamam de “koripako”. Quanto ao superdialeto meridional, ele foi desaparecendo com o tempo do baixo rio Içana, o seu lugar de origem. Os clãs que o falavam o substituíram por duas línguas importadas no século XVIII: a “língua geral” ou nheengatu (tupinambá do litoral, família tupi-guarani) e o português. Mesmo desaparecido do seu lugar de origem, um grupo migrou antigamente do baixo Içana para Victorino (rio Guainia, acima de Maroa), lugar em que o superdialeto meridional continua bem vivo.

Dentro desses três superdialetos, existem zonas de tensão linguística, como no baixo rio Guainia, onde os casamentos permitem escutar os superdialetos central e setentrional na mesma área. Os molíweni e os kadáopoliri da região de Tunuí falam um dialeto de transição entre os superdialetos central e meridional.

Quanto à língua tariano, por causa do número muito limitado de seus falantes, não há propriamente variações dialetais, mas apenas variações conforme a influência, maior ou menor, das línguas da família tukano. Enquanto a gramática tariano, no rio Caiari-Uaupés acima de Iauaretê, foi drasticamente reestruturada pelo ye’pâ-masa (tukano propriamente dito), combinando formas arawak e padrões sintáticos tukano, a língua tariano mantém-se muito menos “alterada” no alto rio Iauiari.

Vejamos agora algumas palavras faladas por esses três superdialetos e pelos tariano (como representante dos dialetos meridionais, escolhemos a fala de Victorino):











	Português

	Sd. Centrais

	Sd. Setentrionais

	Victorino

	Tariano




	
	
	
	
	





	cabeça

	-hiwida

	-hiwida

	-hiwida

	-hiwida




	cabelo

	-tʃi-kʊɺe

	-tʃi-kʊɺe

	-tsi-kʊɺe

	-tʃi-aɺe




	dente

	-ee(-tsha) / -jai

	-eetʃha

	-jai

	-ee / -ja




	unha

	-tsʊta / tsʊɺa

	-tʃʊta

	tsʊɺa

	-ʊʊpada / -tsʊta




	costas

	-t̪ama

	-danhiit̪e

	-inhaapi

	-tsame




	fígado

	-jhʊpana

	-jhʊʊpana

	-kabaɺe [< baré]

	-kaɺe-tana




	onça

	dzaawi

	jaawi

	dzaawi

	jaawi




	cobra

	aapi

	aapi

	eepi-tsi

	ããpi




	pássaro

	kepiɻa

	wiiphiaɻʊ

	tsiika

	kepiɾa




	galinha

	kaɺaka

	kʊama

	kaɺaka

	kaɺaka




	criança

	i-eni-pe-t̪i

	i-eni-pe-t̪i

	mhaapeni

	i-eni-pe




	sol

	kamʊi

	heeɻi

	kamʊi

	keeɾi [= “lua”]




	rede

	pieta

	aamakʊ, aapieta

	makaithepa

	aamakʊ




	ir

	-aa

	-aa

	-pitʊ

	-aa




	brincar

	-tʊpika

	-tʊpika

	-matshʊʊta

	-manika




	cortar

	-takhaa

	-jʊa

	-takhaa

	-apitsa




	lavar

	-kʊtshʊ

	-hipa

	-kʊtshʊ

	-hipa




	morrer

	maɺiʊme

	ma-jami

	-dzaami

	-jami




	nadar

	-aajhaa

	-hiɲa

	-aanhaa

	-aajhaa




	saber

	-aanhee

	-anhii

	-aanhee

	-aanhi




	ter medo

	kaaɻʊ

	kaaɻʊ

	kaiwaa

	kaɾʊ




	virar

	-kapʊkʊ

	-kabʊkʊ

	-pedʊkeeta

	-kapʊkʊ




	velho

	pedaɺia

	pekiɻi

	pedaɺia

	pedaɺia




	comprido

	japi

	haɺipa

	japi

	wia




	longe

	jakaa

	teekʊ

	jakaa

	wia-ka




	pesado

	hamiɲa

	hamiɲa

	hameɻʊ

	hamiɲa




	aqui

	aahã

	aahi͂

	aakhe

	hi͂




	como?

	kʊame?

	kʊahi͂?

	kʊadzʊ?

	kʊena?




	não

	ɲame, kaɻʊ

	ɲame, kʊɻi 

	kheni, kaɻʊ

	kʊɾipʊa, -kade




	sim

	ʊʊhʊ͂

	ʊʊhʊ͂, aahã

	eehe͂

	aahã






As diferenças lexicais entre os três superdialetos e o tariano podem também ser evaluadas em uma lista de 100 palavras básicas (cf. capítulo 15):



	
entre Dial. Meridionais 	e 	Dial. Centrais:		91% 	de vocabulário comum

entre Dial. Meridionais	e 	Dial. Setentrionais:	87% 	de vocabulário comum

entre Dial. Centrais 	e	Dial. Setentrionais:	92,5% 	de vocabulário comum

entre Dial. Centrais 	e	Tariano:            		88% 	de vocabulário comum





Como se vê pelo quadro e pelos números acima, as diferenças maiores são de  87%: entre os baniwa-koripako de Victorino (superdialeto meridional) e os ayáneeni (superdialeto setentrional). Mesmo assim, com um certo tempo de convivência, não há quase problemas de comunicação entre eles.

Gostaríamos de salientar que esta divisão tripartita da dialetologia baniwa-koripako (menos o tariano) já estava corretamente planteada no trabalho pioneiro de Nimuendajú (1950: 169) que comentaremos no fim do capítulo 15. No entanto, a partir de 1960, uma confusão dos nomes nas pesquisas, dados em baniwa e em nheengatu, causou um lamentável retrocesso nos estudos baniwa-koripako: uma “nova dialetologia” nasceu unicamente a partir dos termos usados para a negação e a afirmação, i.e. as isoglossas para “sim” e “não”. Isso levou certos autores a nos fazer crer que havia novas divisões dialetais, como os aahã-kuri (“sim-não”), os oohõ-ñame (“id.”), os oohõ-karo (“id.”), os eehe͂-khenim (“id.”), etc., o que gerou uma classificação absurda: por exemplo, os oohõ-ñame podem ser tanto os baniwa do médio rio Içana (superdialeto central) como os koripako do alto rio Içana (superdialeto setentrional)! Esta “nova classificação” infelizmente ainda é usada na Colômbia e na Venezuela (por exemplo, cf. González-Ñáñez 1985). Para outros, as diferenças entre línguas e dialetos parecem um verdadeiro quebra-cabeça e alguns, confundindo línguas, clãs e aldeias, vão até repertoriar 15 línguas arawak no rio Içana apesar destas “15 línguas” serem manifestamente modos de falar apenas diferenciados, ou sem diferença alguma, da mesma língua.

1.5. Estudos linguísticos sobre o baniwa-koripako

Sobre o baniwa-koripako, existem poucos estudos linguísticos e o que já foi escrito chega, em muitos casos, a uma espécie de delírio em relação à realidade da linguagem descrita. Em toda a Amazônia, há um fato triste que gostaríamos aqui de deixar claro: o estado lamentável da pesquisa linguística. Os grupos indígenas são tão dispersos sobre vastos territórios pouco acessíveis que isso parece ter dificultado a pesquisa. Além disso, as comunidades são de população tão reduzida que parecem não ser dignas de estudo. Poucos pesquisadores são motivados para trabalhar no campo e, com as doenças, eles ficam tão pouco tempo que isso implica que devem ter imediatamente ideias e julgamentos. Daí as descrições de sobrevivência, as gramáticas raquíticas com um número impressionante de erros, a “linguística de superfície” (Mosonyi 1993) e as “gramáticas de férias” feitas em dois ou três meses. Por ter pouco tempo disponível, nessas gramáticas, o pesquisador apoia a sua descrição mais na lógica da redação do que nos fatos.

Sobre o baniwa-koripako, possuímos:

(a) Algumas listas de vocábulos velhas, elaboradas por exploradores do passado: Natterer (1831: 194-207), Wallace (1853 appendix), Koch-Grünberg (1906, 1909, 1911, 1922), Nimuendajú (1932), Cardona Puig (1945), Civrieux e Lichy (1950), Bruzzi (1961), etc. Com a exceção de Nimuendajú, que tinha o ouvido afinado e um bom sentido crítico, esses homens sem formação linguística deixaram um material de baixa qualidade, os vocabulários sendo feitos em um ou dois dias. Foneticamente, os autores não indicaram as obstruintes aspiradas quando for necessário e as vogais não tinham nenhuma importância5. Por exemplo, encontramos em Wallace (1853: appendix) os dados seguintes sobre a língua baniwa: heikui “árvore”, tepirá “ave”, heúmode “quente” em vez de háiku, képira e hamúde, etc. Menção especial deve ser reservada a Nimuendajú por sua dialetologia correta, que ele efetuou a partir de listas de aproximadamente 150 palavras tiradas de 11 grupos locais, e não unicamente a partir dos termos usados para a negação e a afirmação, como continua sendo feito até hoje por alguns autores venezuelanos.

(b) Alguns léxicos de qualidade medíocre ou péssima em Loewen (1991), Taylor (n.d.) e Bedoya (n.d.), seguidos por dicionários sistemáticos em Ramirez (2001a) para o superdialeto central e em Bezerra (2014b) para o superdialeto setentrional (koripako).

(c) Certos estudos gramaticais em Scheibe (1957), Boley e Boley (1979), Taylor (1991), França (1993), Angenot et al. (1992), Valadares (1993), Santos (1996), Bezerra (1997, 2005, 20114a, 2014b), Ramirez (2001b), Granadillo (2004, 2006) e Souza (2012)6. Menção especial deve ser reservada para a fonologia vanguarda de Scheibe e, sobretudo, para o esboço gramatical do baniwa-koripako efetuado por Ramirez (2001b: 37-229) e o estudo sistemático do koripako efetuado por Bezerra, de 1996 até hoje.

Alguns detalhes:



			

			
					Scheibe (1957) fornece uma lista correta dos fonemas, menos [ʃ], que ele considera como fonema próprio. No entanto, note que o autor opõe corretamente ɻ ̥ e ʃ. É também o primeiro a ter visto o caráter contrastivo de duas oclusivas surdas que, para ele, se opõem nos pontos denti-alveolares: t alveolar e th [t̪θ] africada dental (ele dá a oposição íita “canoa” vs íit̪a “fumaça”). O autor nota também o caráter contrastivo da duração vocálica e todas as consoantes aspiradas ou ensurdecidas são repertoriadas, incluindo tsh (com a exceção de jh [ʃ]). Apesar da falta de estudo sobre a acentuação, o trabalho de Scheibe é realmente pioneiro para a sua época.

					Boley e Boley (1979) estudam corretamente uma dúzia de sufixos verbais, assim como a oposição entre nome dependente e nome independente e como se opera a conversão entre essas duas subclasses. Fornecem uma lista definitiva dos prefixos pessoais com os seus significados, e dos prefixos -ka presença e -ma ausência. Argumentam a oposição entre verbo ativo e verbo estativo, assim como a ordem associada a estas duas estruturas. Algumas regras fonológicas são também apresentadas, mas infelizmente a metátese do h não é reconhecida, o que deforma as formas subjacentes dos prefixos pessoais e das raízes.

					Gerald Taylor (1991) evidencia a regra geral de metátese, o que torna as segmentações corretas. Na morfologia nominal, ele melhora o estudo das marcas casuais (dativo, instrumental, locativos, etc.) e dos classificadores nominais. No entanto, sempre falta o estudo da acentuação e, foneticamente, o autor não percebe a diferença entre ʃ e ɻ̥, nem a diferença entre ts e tsh, o que Scheibe já tinha resolvido em 1957. A ordem das palavras não-marcada para a ênfase, que é SVO, também não é enunciada corretamente (Taylor 1991: 32), e este erro vai ser repetido durante anos por outros pesquisadores.

					com a exceção de Ramirez (2001b) e de Bezerra (2005), os outros estudos acima mencionados não acrescentam absolutamente nada e, portanto, não serão comentados.(d) Sobre a língua tariano, temos algumas listas de palavras, principalmente em Natterer (1831: 228-235), Wallace (1863 appendix), Coudreau (1887: 474-476), Koch-Grünberg (1911), Brüzzi (1961: 146-150). Temos também a pesquisa lexical de Giacone (1962), o dicionário de Aikhenvald (2002) e, além de vários trabalhos de Aikhenvald (1994a, 1994b, 1996, 1999a), sua gramática tariano (Aikhenvald 2003). Note que Aikhenvald descreve as variedades tariano de Santa Rosa e de Periquito, no rio Caiari-Uaupés acima de Iauaretê, aquelas que justamente foram drasticamente reestruturadas pela língua tukano.

Aikhenvald realizou sua pesquisa durante algumas viagens de campo em São Gabriel da Cachoeira e em Iauaretê, justamente quando o autor desta gramática baniwa estava na mesma região. Acompanhamos de longe a pesquisa da autora, que durou três ou quatro meses. Com tão pouco tempo, não é de se estranhar que seu estudo é defeituoso e profundamente desigual, especialmente na fonética, na fonologia e na segmentação dos morfemas. Ao contrário do que é afirmado no começo da gramática tariano de Aikhenvald (2003), essa obra está longe de ser completa, por ser incorreta em muitos aspectos linguísticos. Esses problemas e equívocos serão comentados no capítulo15. Os dados tariano que fornecemos no capítulo 15 foram conseguidos por nós em uma pesquisa realizada com falantes de Santa Teresinha e de Santa Rosa.



	
O leitor desejoso de conhecer profundamente a gramática, o léxico e a dialetologia baniwa-koripako poderá limitar-se aos dicionários e gramáticas de Ramirez (2001a, 2001b) e de Bezerra (2005, 2014b), assim como na gramática geral que segue (capítulos 2-15). É um conselho muito útil para quem não tem tempo a perder. Os outros trabalhos foram geralmente o fruto de uma pesquisa de alguns meses passados em São Gabriel, o que não é tempo suficiente para resolver os problemas essenciais do baniwa-koripako e do tariano, como a duração vocálica, o acento tonal e uma rede extremamente complexa de demonstrativos e de nominalizadores.

Pesquisas apuradas de vários anos, que não sejam feitas às pressas e como se fossem resgatadas dentro de um cronograma de turismo cultural, devem ser urgentemente realizadas, especialmente sobre:


	A fala de Victorino (superdialeto meridional), na Venezuela;

	A fala tariano de Santa Teresinha (alto rio Iauiari), no Brasil.







1.6. Organização da gramática

Considerando que até hoje nenhum trabalho descritivo sistemático foi efetuado sobre os dialetos baniwa centrais, este estudo é uma gramática distribucional do baniwa do Içana (superdialeto central). As nossas pesquisas de campo duraram três anos (1997-2000) e foram principalmente conduzidas com informantes hohódeeni e walipere-dákeenai oriundos do médio rio Içana (perto da foz do rio Aiari).

A fonologia baniwa-koripako é longamente descrita no capítulo 2. O capítulo 3 apresenta as partes do discurso e os afixos pessoais, assim como considerações gerais sobre a ordem das palavras, a focalização, a topicalização e as frases nominais. Os capítulos 4-7 descrevem as morfologias nominal e verbal. O capítulo 8 apresenta os classificadores do baniwa-koripako e os capítulos 9-10 descrevem todo tipo de nominalizações e verbalizações. Nos capítulos 11-12, o leitor encontrará uma discussão detalhada sobre os pessoais, os demonstrativos, os interrogativos e outras palavras importantes. O capítulo 13 apresenta as orações completivas e as séries verbais, enquanto o capítulo 14 tece algumas considerações sintáticas sobre a estrutura do baniwa-koripako. A gramática termina, no capítulo 15, com uma comparação fonológica, morfológica e lexical entre todos os dialetos baniwa-koripako e tariano.

Para terminar esta apresentação, gostaríamos de expressar todo o nosso reconhecimento aos nossos informantes, especialmente ao Carlinho e ao Irineu, pela paciência e fineza que mostraram durante a pesquisa.

2

FONOLOGIA

2.1. Bosquejo fonológico

1. Os 22 fonemas do baniwa-koripako (dialeto central) são: p t t̪ k b d ; ts dz ; h ; m n ɲ N (nasal de ponto de articulação não-especificada) ; ɺ ; ɻ ; w j ; i e a ʊ ; V́ (acento de altura):

[image: ]

2. Como particularidades fonológicas e fonéticas, note que:



					há oposição entre duas oclusivas surdas coronais: uma alveolar apical t e uma dental laminal t̪ com africação mais ou menos forte ([t̪] ~ [t̪θ] ~ [t̪θ]). Exemplo de oposição: íit̪a [í:t̪a] fumaça vs íita [í:ta] canoa.  

					
ts é uma consoante que se realiza [t͡s] ou [t͡ʃ], conforme o contexto vocálico e o dialeto. Da mesma maneira, dz é uma consoante que se realiza [d͡z] ou [d͡ʒ], conforme o contexto vocálico e o dialeto (cf. 2.2.1. e 2.2.4.).  

					
ʊ é uma vogal cujas realizações oscilam entre [o], [u], [ʊ] e [ɯ].  

					
i realiza-se [j] quando começa a palavra fonológica e é seguida por uma vogal diferente de i. Por exemplo: íakawa [já:kawa] vocês estão indo.  3. A existência de vogais nasalizadas [V͂] revela no nível subjacente uma consoante nasal de ponto de articulação não especificado N, que precede imediatamente a vogal V ou é separado dela pelo assopro glotal h (cf. 2.2.3.). Em outras palavras, temos as seguintes realizações de N(h)V:



	
/NV/ 	   → 	[V͂]

/NhV/ 	   →	[hV͂]





4. A sílaba pode ser leve (1 mora) ou pesada (2 moras). As sílabas superpesadas (3 moras) são extremamente raras e estão fora das estratégias das regras fonológicas da língua. Temos os padrões silábicos seguintes:



	
σleve =  (C) (h) V

σpesada =  (C) (h)  V1  V2





com σ sílaba, C consoante diferente de h e V vogal (V1 diferente de ou igual a V2).

5. Analisando as fórmulas acima, constatamos que o onset silábico pode ser Ø, C, h ou Ch [Ch ~ C̥]:



	
					Onset		Observações

inípʊ			caminho 	Ø   		restrito a começo de palavra

dʊpítsi			peneira		C

hápe [há.pe] 		frio		h

khéma [khé.ma] 		barulhento	Ch [Ch]		Ch realiza-se como consoante

phát̪ime [phá.t̪i.me]	arrebentar-se	id.		aspirada se C for obstruinte

nʊ́thi [nʊ́.thi] 		meu olho 	id.

mhʊt̪ʊ́kʊ [m̥ʊ.t̪ʊ́.kʊ] 	grosso          	Ch [C̥, Csurda]	Ch realiza-se como consoante

ɺíiɲhaka [ɺí:.ɲ̥a.ka] 	ele come 	id.		surda se C for soante

nʊjhápi [nʊ.ʃá.pi]	meus intestinos	id.

(na transcrição, as vogais sem acento possuem um tom baixo)





Em outras palavras, os únicos grupos consonânticos permitidos em baniwa-koripako são do tipo Ch, realizados como [Ch] com uma obstruinte e como [C̥] ou [Csurda] com uma soante. Estes grupos realizados como consoantes aspiradas ou surdas são extremamente frequentes, o que dá à língua baniwa-koripako um caráter típico e particular, com numerosos assopros glotais e consoantes ensurdecidas ao longo da cadeia sintagmática (cf. 2.2.5.).

6. A rima pode conter 1 mora (vogais breves) ou 2 moras (vogais longas e ditongos), o que diferencia as sílabas leves das sílabas pesadas. Exemplos:

nʊkápa		vejo			1μ	V breve	σ leve

kéet̪ʊ [ké:.t̪ʊ]		capivara		2μ	V longa	σ pesada

keét̪ʊ [kě:.t̪ʊ] 		maniuara (formiga)	2μ	V longa	σ pesada

háikʊ [hái.kʊ]		árvore			2μ	ditongo	σ pesada

nʊ́ema [nʊ́e.ma]	estou de pé		2μ	ditongo	σ pesada

íema [jé:.ma]		(vocês) estão de pé	2μ	ditongo	σ pesada

A oposição V breve vs V longa é extremamente produtiva em baniwa-koripako e os pares mínimos sobre a quantidade vocálica abundam. A partir da estrutura prosódica da língua, as vogais longas e os ditongos serão fonologicamente interpretados como constituídos de 2 moras fonológicas (cf. 2.3.3.): fonologicamente, não há vogais longas nem ditongos, mas só vogais breves contíguas. Em outras palavras: V1V2 → [V1V2] (se V1 ≠ V2) ~ [V:] (se V1 = V2).

7. O sistema prosódico da língua baniwa-koripako (dialeto central) é simples: o acento cai sempre na sílaba que precede imediatamente a última sílaba métrica (ou prosódica) da palavra. Nunca cai na última sílaba. Para os dissílabos cai sempre na 1a sílaba, para os trissílabos cai na 1a ou na 2a, etc.

Em outras palavras, o sistema prosódico baniwa-koripako é um sistema misto de acentuação cíclica (i.e. lexical, com a existência de sufixos extraprosódicos, a prosodicidade ou extraprosodicidade de cada sufixo sendo dada pelo dicionário) e de acentuação não-cíclica (i.e. pós-lexical, com o acento na sílaba que precede imediatamente a última sílaba métrica, como uma língua de acento fixo).

Exemplos com a raiz verbal -dia voltar, o prefixo nʊ- 1sg, os sufixos -khe gerúndio (prosódico), -ka progressivo (extraprosódico) e -wa voz média (extraprosódico):

nʊ-dia-khe-wa [nʊ.diá.khe.wa] eu voltando		acento na σ que precede a última σ métrica khe

nʊ-dia-ka-wa [nʊ́.dia.ka.wa] estou voltando		acento na σ que precede a última σ métrica dia

Terminada esta breve apresentação geral, vejamos agora nos pormenores o sistema fonológico da língua baniwa-koripako.

2.2. Segmentos consonânticos

A seguir, apresentamos os fonemas consonânticos do baniwa-koripako, as suas realizações e exemplos das suas oposições. Em seguida, estudamos em detalhe o problema da nasalização, dos segmentos ambivalentes e dos grupos consonânticos. Estes últimos são numerosos e se realizam sempre como consoantes aspiradas ou surdas. Eles dão à língua baniwa-koripako o seu caráter especial. Os grupos terão uma interpretação bifonemática, ou seja, Ch, uma metátese extremamente produtiva do fonema h sendo o processo desencadeador e formador destes grupos consonânticos.

2.2.1. Realizações fonéticas. O quadro seguinte mostra os principais contóides encontrados em baniwa-koripako:

[image: ]

Além destes contóides, o baniwa-koripako possui vários contóides aspirados e surdos: [ph], [th], [t̪h], [kh], [t͡sh], [t͡ʃh], [m̥], [n̥], [ɲ̥], [ɺ̥], [ɻ̥], [w̥], [ɥ̥], [j̥], [ʃ] (cf. 2.2.5.). A interpretação do fone [ʃ] será dada em 2.2.5.2. Uma vez reagrupados, esses sons dão 16 fonemas consonânticos:

1. /p/ oclusiva bilabial surda

2. /b/ 	→ [b] / posição intervocálica

	→ [mb] / começo de palavra fonológica

Por exemplo:

nʊbit̪iméta [nʊbit̪iméta] fragmento

bit̪íme [mbit̪íme] fragmentado

A pré-nasalização é fonéticamente forte. Ela é bem percebida pelo pesquisador e bem identificada pela aparelhagem acústica. No entanto, ela não está “nos ouvidos” dos falantes baniwa-koripako, que negam a sua existência.

b é um fonema recessivo: encontra-se apenas em uma quinzena de morfemas começando por ele, mais uma meia-dúzia onde ele aparece em posição intervocálica. Todos esses morfemas parecem ser de origem onomatopéica: báɻʊme arrebentar-se (da onomatopeia baɻʊ!), bát̪ame rachar-se (de bat̪a!), bíkhime esmagado (de bíkhi!), bʊ́ɺʊme quebrar-se (de bʊ́ɺʊ!), -baɺakhaíka arrotar, etc.; ou empréstimos: bʊkʊ́kʊɺi coruja sp., tsiikábʊ preguiça (animal), tsʊ́ʊtsʊbʊ pombo, kʊtsíiba rouxinol, wáabaɺa cobra sp., etc.

3. /t/ → [t]

É uma alveolar apical, com contato na parte anterior da arcada alveolar. A área de contato é reduzida.

4. /t̪/	→ [t̪] 	(pronúncia comum)

	→ [t̪͡θ]	(pronúncia frequente no Aiari; em outros lugares, é variação individual)

É uma dental (ou denti-alveolar) laminal: a lâmina da língua faz contato com toda a superfície inferior dos dentes superiores, a ponta da língua podendo ser projetada entre os dentes (interdental). A área de contato é extensa.

O espectrograma mostra claramente uma africação no caso da dental laminal t̪: quando esta oclusiva se desfaz, a constrição causa turbulência e ouve-se claramente um período mais ou menos prolongado de fricção transitória (africação leve [t̪θ] ou forte [t̪͡θ]). Exemplo de oposição entre a alveolar t e a dental t̪ (cf. 2.2.2. para outros exemplos de oposição entre as oclusivas surdas dental e alveolar):

íita [í:ta] canoa vs íit̪a [í:t̪θa] fumaça

Os dados numéricos mostram que a alveolar t é aproximadamente duas vezes mais frequente que a dental t̪ (cf. 2.4.1.).

A oposição entre estas duas oclusivas surdas aparece descrita pela primeira vez num trabalho pioneiro de Scheibe (1957: 2). Neste estudo, o autor analisa também t como alveolar, e a nossa dental laminal t̪ é descrita como a africada dental t̪θ. Apesar de ter insistido na africação da dental, provavelmente por causa do informante com o qual ele trabalhava, a análise de Scheibe se parece basicamente com a nossa. Além das evidências acústicas, há mais dois tipos de argumentos que sustentam a africação e o caráter dental de t̪/t̪θ:



					quando se pergunta para explicar a diferença articulatória entre estas duas coronais, os informantes insistem em dizer que, no caso de nosso t̪, a obstrução não é total e que o ar corre entre a língua e o obstáculo superior.

					à coronal t̪ do baniwa-koripako, corresponde a fricativa dental θ nas línguas arawak mais próximas (piapoco, yucuna, tariano, etc.). Exemplos de comparação entre o baniwa-koripako e o piapoco (que mostram a provável regra diacrônica t̪(θ) > θ):Baniwa-koripako 	Piapoco 	Português

kaɺít̪a 			kaliθa 		lago

íit̪a 			íiθa 		fumaça

ɺiit̪ípi 			iθipi 		cauda

áat̪i 			aaθi 		pimenta

-t̪i 			-θi 		independentizador

Apesar do trabalho preliminar de Scheibe e dessas evidências sobre o caráter dental e laminal de t̪, os estudos que seguiram foram extremamente confusos. Enquanto Boley (1979) prefere não comentar o problema, a análise de Taylor (1991) é exatamente a contrária da nossa: para ele, os nossos t e t̪ seriam respectivamente dental e alveolar! Mais recentemente, Santos (1996) descreve t̪ e t, respectivamente, como interdental e dental, fazendo assim do baniwa-koripako um caso excepcional de língua com oposição entre dental e interdental. Para Martins (comunicação pessoal), t̪ seria um t velarizado ou faringalizado. Como se vê, as opiniões variam completamente. Infelizmente, nenhuma experimentação palatográfica foi realizada até hoje.

5. /d/	→ [d̪, d] / posição intervocálica (dental, denti-alveolar ou alveolar como variantes livres)

	→ [nd̪, nd] / começo de palavra fonológica (id.)

Por exemplo:

nʊdáka [nʊdáka] urino

dáapa [ndá:pa] paca

De ponto de vista fonético, mesmas observações gerais que b.

Ao contrário de b, d é um fonema bastante frequente, especialmente no começo de morfema (cf. dados numéricos em 2.4.1.). É menos comum, intramorfemicamente, na posição intervocálica (por exemplo: pídʊʊ lontrinha, kʊ́dʊi cujubim, kʊ́di gosmento, tʊ́ʊda puçá, -kedíka fazer cócegas, etc.).

6. /k/ oclusiva velar surda

Em baniwa-koripako, não existe a contraparte sonora g, a não ser em empréstimos.

7. /h/ assopro glotal (para o estudo da metátese ligada a ele, cf. 2.2.5.).

É um fonema muito frequente no começo das palavras: háaɺe branco, hápe frio, heekʊ́api dia, hípʊɺe verde, hʊ́ɻe muitos, etc. Dentro das palavras, é essencialmente encontrado nos grupos consonânticos Ch que estudaremos em 2.2.5. Além disso, h aparece em duas ou três palavras formadas a partir de reduplicação (hʊt̪ʊhʊt̪ʊ́paɺi lama, hʊ́hʊɺi inambu sp.) e nas formas dêiticas como áahã aqui, ánaihi͂ ei-los, etc. (cf. 2.2.3. para a sua interpretação com uma consoante nasal de ponto de articulação não definido: áaNha, ánaiNhi, etc.).

8. /ts/	→ [t͡ʃ] / antes de i (africada pós-alveolar surda)

	→ [t͡s] / outros contextos (africada alveolar surda)

Por exemplo:

tsʊ́ʊme [t͡sʊ́:me] perto

tsíitsi [t͡ʃí:t͡ʃi] macaco-uacari

9. /dz/	→ [d͡ʒ, nd͡ʒ]  / antes de i (africada pós-alveolar sonora)

	→ [d͡z, nd͡z]  / outros contextos  (africada alveolar sonora)

Por exemplo:

dzéema [nd͡zé:ma] tabaco

dzíiɻʊ [nd͡ʒí:ɻʊ] gafanhoto

Como a sua contraparte surda ts, dz é bastante frequente. O fonema dz só existe nos dialetos centrais e meridionais. Corresponde a j do dialeto setentrional. Sobre a pré-nasalização de dz, mesmas observações que b.

Antes de i, ts [t͡ʃ] é bem representado. São mais de 100 entradas no dicionário: 80 com [t͡ʃi] e 20 com a sua contraparte aspirada [tʃhi] (cf. 2.2.5.1.). Como exemplos: atsíNaɺi macho, íitsiɺi caça, itsída jabuti, kaátsi caranguejo, kʊ́itsi mutum, míitsi moqueado, ʊʊpítsi armadilha, dʊmáatsi comati (arbusto), tsíinʊ cão, -kítsini primo, -mitsiéde clavícula, -tsinʊ́ma barba, mátsia bom, patsíme mole, pʊ́ʊtsia molhado, tsíkeɻe torto, wetsitsíme chuviscar, -hítsia arrastar-se, -hitsíɲha espirrar, -tsikʊ́ta esfregar, etc.; kátshiɻi jacaré, walíitshi mucura, whéetshi gripe, -kʊ́tshi coxa, -tshiwi pelo pubiano, máatshi mau, tshíʊme rasgado, -détshia oscilar, -pítshia esfolar, etc. Note que a maioria das realizações [t͡ʃi] vem do nominalizador -tsi [t͡ʃi].

Contrariamente a ts [t͡ʃ], dz [d͡ʒ] antes de i é bastante raro. Ele aparece em 5 ou 6 morfemas em todo o dicionário, como adzíɻhi para cá, dzíkime dobrado,  dzíaɺi rã sp., dzíiɻʊ gafanhoto.

Podemos dizer que ts e dz, antes de i, realizam-se respectivamente como [t͡ʃ] e [d͡ʒ] porque demonstramos que estes sons [t͡ʃ] e [d͡ʒ] são realmente alofones de ts e dz, e não de t e d. A demonstração baseia-se na existência (embora rara) dos sons [ti] e [di], por exemplo, em:

-ti [ti] 		copular	-dia [dia]	voltar (comparar com dzíaɺi [d͡ʒiaɺi] rã sp.)

tíki 		pouco		-kedíka	fazer cócegas

wáati		minhoca sp.	kʊ́di		gosmento

haɺeetípi	cobra sp.

Em consequência, [t͡ʃ] e [d͡ʒ] não resultam da palatalização de t e d, mas bem de ts e dz.

10. /m/	consoante nasal bilabial

11. /n/ [n̪ ~ n] (dental, denti-alveolar ou alveolar como variantes livres)

12. /ɲ/	consoante nasal palatal

Com uma frequência de aproximadamente 1% em relação ao conjunto das consoantes (cf. 2.4.1.), ɲ aparece seguido de a, e ou ʊ, mas nunca de i. Exemplos: ɲáme não, -ɲa tecer, -ɲaa bater, ɲéewi ariranha, -ɲháata mostrar, -ɲheɻʊ sogra, -ɲʊkʊ́ita sacudir, etc. O fonema ɲ só existe nos dialetos centrais e setentrionais. Corresponde ao fonema n do dialeto meridional.

13. /ɻ/	aproximante retroflexa

14. /ɺ/	[ɺ] flape lateral alveolar (ou, raramente, [ɽ] flape retroflexo)

Enquanto o [ɾ] do português é um tape, o [ɺ] do baniwa-koripako é um flape, a ponta da língua se dobrando levemente atrás e batendo a parte alveolar superior no seu caminho de regresso à posição normal. Durante a articulação, a língua parece ligeiramente em posição mais lateral que [ɾ].  Foneticamente, [ɺ] do baniwa-koripako é levemente mais longo que [ɾ] do português, [ɻ] sendo muito mais longo.

Esses dois fonemas típicos da língua baniwa-koripako são bem representados nos textos e no dicionário: são frequentes em posição intervocálica, especialmente dentro dos morfemas, e aparecem também em começo de morfemas dependentes. Por exemplo: máaɺi garça, máɻe jacu, -paɺi raiz, -páɻaa amarrar, -ɺhiʊ ter, -ɻa  lavrar, -ɺikʊ dentro, -ɻhʊa deitar-se, etc.

Em começo de palavra fonológica (morfemas independentes), eles são excepcionais, aparecendo unicamente nos dois prefixos muito usados ɺi- 3sg.não-feminino  e ɻʊ- 3sg. feminino.

Depois das vogais anteriores i e e, ɺ aparece raramente. Isso se deve ao processo fonológico (ɺ  →  ɻ  / i, e _ ) que apresentaremos em 2.5.2.

Note que, nos empréstimos recentes do português ou do nheengatu, r e l conservam o valor fonético do português, respectivamente [ɾ] e [l], e não se adaptam às realizações fonéticas do baniwa-koripako. Por exemplo:

nʊ́lee 		leio 		[nʊ́le:]

nʊvendéeri 	vendo		[nʊve͂ndé:ɾi]

diɲéerʊ	dinheiro	[d͡ʒiɲé:ɾʊ]

15. /w/	→ [ɥ] / antes de i

	→ [w] / outros contextos

Por exemplo:

awakáda [awakáda] floresta

awíɲa [aɥíɲa]	árvore sp.

O fonema w é bem representado em baniwa-koripako. Sobre o seu caráter consonântico, cf. 2.2.4.

16. /j/ aproximante palatal

Sobre o caráter consonântico da aproximante palatal em baniwa-koripako, cf. 2.2.4. Contrariamente ao fonema w, frequente nos textos e nas entradas do dicionário, j é um fonema de caráter recessivo que aparece unicamente em uma trintena de morfemas (cf. 2.2.4.). Note cuidadosamente que o baniwa-koripako não permite glides epentéticos do tipo /ia/ → [ija] e /ʊa/ → [ʊwa], a não ser casos excepcionais de tritongos subjacentes (cf. 2.5.1.). Em consequência, ʊa e ʊwa são estruturalmente diferentes, assim como ia e ija. Compare:

ɺiapʊápia /ɺi-aapʊa-pia/ [ɺija.pʊwá.pia] ele cantava (e nunca: *[ɺi.ja.pʊ.wá.pia])

ɺiapʊwápia /ɺi-aapʊwa-pia/  [ɺija.pʊ.wá.pia] ex-caminho dele

ɺíakawa /ɺi-aa-ka-wa/ [ɺíja.ka.wa] ele está indo (e nunca: *[ɺí.ja.ka.wa])

ɺíja /ɺi-ja/ [ɺí.ja] pele dele

ɺíʊdza /ɺi-ʊʊdza/ [ɺíjʊ.d͡za] dele (e nunca: *[ɺí.jʊ.d͡za])

ɺíjʊ /ɺi-jʊ/ [ɺí.jʊ] com ele

2.2.2. Exemplos de oposições consonânticas. Demos exemplos de oposições consonânticas, primeiro em posição inicial, e depois em posição intervocálica:

p/b

pat̪áma	costas de alguém		bát̪ame	rachado

pit̪íma 	tua virgindade			bit̪íme		miúdo

wáabaɺa	cobra sp.			waápa		árvore sp.

t/d

tʊʊ́me		formiga sp.			dʊʊ́me	aracu (peixe)

táime 		firme				dáime		tonto

tʊ́ʊwiɻi 	japu (pássaro)			dʊ́ʊwiɻi	espinho

táapa 		caba sp.			dáapa		paca

tápee 		remédio			dápee		dente de paca

nʊ́tani		a minha canoa			nʊ́dani	o meu ralo

iiwítʊ 		peixe sp.			iiwídʊ		ave sp.

t̪/d

nʊt̪áita 	posso				nʊdáita	ralo

pát̪aɺe 	cuia da gente			pádaɺe	orgulhoso

nʊt̪ʊ́whia 	o meu quarto			nʊdʊ́whia	sinto repulsão

t/t̪

íita		canoa				íit̪a		fumaça

wáati		minhoca sp.			wáat̪i		palmeira sp.

nʊ́tani		a minha canoa	 		nʊ́t̪ani		tiro

nhʊ́eta	meto				nhʊ́et̪a	alago-me

ɺhíita 		pulga dele			ɺhíit̪a		peixe capturado dele

p/k

péeɻi		gavião				kéeɻi		lua

nʊ́pana 	planto				nʊ́kana	foco

ɺípaɺi		raiz dele			ɺíkaɺi		espuma dele

ɺhípa		ele pega 			ɺhíka		ele cava

n/ɲ/ni

néewi		flores deles			ɲéewi		ariranha

íinai 		com vocês			íiɲai		ter mau cheiro

nʊ́naa 		mando				nʊ́ɲaa		bato

nʊnápa 	esquento-me			nʊɲápa	benzo

nʊpanéeta 	planto sem parar		nʊpaɲéeta	faço sumir

nʊpanápia	plantei   			nʊpaniápia 	a minha ex-planta    nʊpaɲápia 	sumi

ɲ/j

ɲápi		osso	 			jápi		comprido

nʊ́ɲa 		teço				nʊ́ja		a minha pele

ɺ/ɻ

ɺímaa		ele dorme			ɻímaa		ela dorme

ɺhípa 		ele pega			ɻhípa		ela pega

wáaɺʊ 	flauta				wáaɻʊ		papagaio

bʊ́ɺʊme	quebrar-se 			mʊ́ɻʊme 	deslocar o osso

n/ɺ/ɻ

níɻi 		meu filho			ɺíɻi		filho dele

kanákai	faltar				kaɺáka	galo

nʊ́kanakani 	estou focando-o		nʊkaɺákani	o meu galo

nʊ́dia 		volto				ɻʊ́dia		ela volta

nʊnápa	esquento-me			nʊɻápa	danço

pínʊ! 		vem!				píɻʊ!		gruda-te!

pʊ́ne 		ubim (palmeira)		pʊ́ɻe		jeju (peixe)

nít̪aa 		capino	     			ɺít̪aa 		ele capina   		ɻít̪aa 	ela capina

n/d

nʊʊ́kʊɺi	o que costuro			dʊ́ʊkʊɺi 	ambaúba (certa árvore)

nʊ́itʊ		minha filha			dʊ́itʊ 		veado sp.

néeɻi 		veado				déeɻi		sororoca (arbusto)

dzamána 	2 (cães, etc.)			dzamáda	2 (pedras, etc.)

d/ɺ/ɻ

hádʊa		mãe de vocês			háɺʊa		caldo de macaco

kʊ́dʊi 		cujubim (ave)			kʊ́ɺʊi		caroço cutâneo

dáime 		tonto				ɻáime		riscado

dʊ́ʊkʊɺi	ambaúba			ɻʊʊ́kʊɺi	o que ela costura

ɺidénaa	ele rema			ɺiɻénaa     	doença dele

áada 		ralo				áaɻa		quelônio sp.

t/t̪/ts

ɺitʊ́wa 	bráctea dele			ɺitsʊ́wa	chifre dele

ɺitákhaa 	ele corta			ɺitsákhaa	goteja

ɺíthiwi		broto dele			ɺítshiwi	pelo pubiano dele

nʊt̪íʊka	afino				nʊtsíʊka	espremo

nʊt̪íma 	minha virgindade		nʊtsímaɻe	meu genro

tʊʊ́me		 formiga sp.   			tsʊ́ʊme 	perto    		t̪ʊ́ʊmʊ 	baixo

ts/dz

tsáme		cerrado	     		dzáme 	dois cachos

iítsa 		anzol				íidza		vocês choram

nʊ́apitsa	só o meu osso 			nʊapídza	comigo

nʊdzʊ́t̪aɺini	o meu jacundá (peixe)		nʊtsʊ́taɺikʊ	na minha unha

d/dz

dáapa		paca 				dzáapa	certo tucunaré (peixe)

nʊdʊ́whia 	sinto repulsão			nʊdzʊ́whia	contorno

nʊdáka	urino				nʊdzáka	transvazo

dz/j

dzákaa	caldo de camarão 		jákaa		longe

dz/ɻ

dzʊ́ʊka 	machado			ɻʊ́ʊka		ela derruba

íidza		chuva				íiɻa		vocês bebem

kádzʊ 		assim				káɻʊ		não

t/t̪/dz

íita      		canoa

íit̪a    		fumaça

íidza    	chuva

d/j

dápi 		cipó				jápi		comprido

dapída 	objeto de cipó			dapíja		casca de cipó

ts / jh [ʃ]

íitsi [í:tʃi]  	guariba			íijhi [í:ʃi]	sexos de vocês

iítsa [ǐ:tsa]	anzol				íijha [í:ʃa]    	excrementos de vocês

jh [ʃ] / ɻh [ɻ̥] /ɺx [ɺ̥]

ɺíijheni [ɺí:ʃeni] larva dele 			ɺíiɻheni [ɺí:ɻ̥eni] ele bebeu

wájhaa [wáʃa:] nossas mentiras 		wáɻha! [wáɻ̥a]    vamos! 	wáɺhaa [wáɺ̥a:] caldo de ave

b/m/w

báakʊ		banco				wáakʊ		nossas vozes

méeɻʊa 	sem ira				wéeɻʊa	a nossa ira

máapi 		sem osso			wáapi		os nossos ossos

nʊmáka	deixo				nʊwáka	atiço

máami 	inambu sp.			máawi		palmeira sp.

bát̪ametsa	rachado			mát̪amatsa!	não peides!

báɺame 	quebrado    			maɺáma 	piaçaba (palmeira)

k / (j)h / Ø

kéeɻi 		lua				héeɻi 		mutuca

híiniɻi  	ucuqui (fruta)			íiniɻi		traíra

píkaa 		ris			      	píjhaa [píʃa:] 	a tua mentira

káaɺi 		tabatinga   			háaɺi 		certa armadilha  	áaɺi 	ave sp.

2.2.3. Nasal não-especificada N. Em baniwa-koripako, encontramos dois tipos de vogais nasalizadas. O primeiro é devido a um processo automático que nasaliza as vogais depois de uma consoante nasal (m, n, ɲ). Por exemplo:

mʊ́ʊkʊɺi  [mʊ͂́:kʊɺi] árvore sp. (com leve nasalização da vogal longa)

Trata-se de um processo de contaminação nasal regular e sempre previsível, com uma ressonância nasal fraca e geralmente não percebida pelos falantes nativos. Em consequência, este processo, por não criar oposição, não é fonológico.

O segundo processo, porém, é aparentemente de natureza totalmente diferente: a nasalização é mais forte, as vogais nasalizadas são sempre percebidas como tal pelos falantes e elas estão em oposição com as vogais orais. São poucos os morfemas com vogais nasalizadas. Os principais podem ser reagrupados em duas séries:



	
(1)	[pa͂̌:nt̪i] casa			[pa͂̌:nt̪hi:]  esteio (derivado de “casa”)

	[pa͂̌:nd͡za] agora			[hipʊ͂̌:nda] inimigo

	[hipa͂̌nda] grosso			[kit͡ʃ i͂̌:nda] amigo

	[we͂̌:nta] comprar			[ka͂̌:nta] cantar (empréstimo)

	[at͡ʃ ía͂ɺi] macho, homem

(2)	[á:hã] aqui			[ǎ:tahã] lá

	[ɺ̥íehe͂] este 			[ániaɺihi͂] aqui está ele

	[ʊ́:hʊ͂] sim!





Em (1), V nasalizada pertence a uma sílaba pesada: é longa ou, no último exemplo, aparece num ditongo. Em (2), V nasalizada é curta e sempre precedida pela mesma vogal seguida pelo assopro glotal h, conforme o esquema: [VhV͂] (V que precede h é oral em registro hiperarticulado, e possui diversos graus de nasalização em registro coloquial).

Como se vê, os morfemas com vogais nasalizadas são pouco numerosos. Por esta razão, não encontramos exemplo de pares mínimos Voral vs Vnasalizada, apesar de indubitável oposição. Como exemplo de par análogo:

[hi:páda] 	pedra

[hipã̌:nda]	grosso



			

			
					Como explicar estas duas séries de palavras com vogais nasalizadas? Em vez de lançar recurso ao padrão silábico, que é do tipo (C)V, o que, ao nosso ver, não seria um argumento decisivo neste caso, optaremos aqui por outra metodologia de interpretação e de explicação. Mostraremos que a origem das duas séries de vogais nasalizadas encontra-se num processo único, que podemos formular da maneira seguinte:

	
(1) NV → V͂

(2) NhV → hV͂





i.e. as vogais nasalizadas “tiram” a sua nasalidade de uma consoante nasal de ponto de articulação indeterminado que sempre as precede.

Os vários registros de fala sustentam muito bem a presença de uma consoante nasal subjacente. Em primeiro lugar, o estudo dos registros formais e coloquiais nos revela que, ao nível coloquial ou hipoarticulado, o número de morfemas com V nasalizadas é muito mais importante do que nos sugerem as pequenas listas (1) e (2). Além disso, o estudo dos registros de fala vai nos mostrar o andamento sincrônico de um processo de relaxamento nasal na fala hipoarticulada, justamente em paralelo com (1) e com (2). Enfim, a comparativa entre o baniwa-koripako e as outras línguas arawak mostra que esses poucos casos de nasalização inexplicável (1) e (2) têm a sua origem num processo diacrônico idêntico ao que observamos, sincronicamente, na comparação dos registros de fala.

De fato, as vogais nasalizadas aparecem frequentemente nos registros coloquiais, rápidos ou hipoarticulados. Comparemos algumas palavras pronunciadas no registro formal-lento e no registro coloquial-rápido:



	
REGISTRO FORMAL 		REGISTRO COLOQUIAL

(I)

kʊamekawáɺ̥i?  			kʊ͂a͂ŋkawáɺ̥i? 		quando?

nʊanída				nʊ͂a͂̌nda			coisas que eu dei

ɺíphʊmit̪e			ɺíphʊ͂:nt̪e		atrás dele

ɲamekápʊa			ɲa͂:ŋkápʊa		porque nega

nʊpit͡sánani			nʊpit͡sánã:ŋ		o meu gato

maɺíje íjʊni			maɺíje íjʊ͂:ŋ		com a faca

(II)

/nʊ́mhʊaka/ nʊ́m̥ʊwaka		nʊ́w̥ã:ka		estou mordendo

/mhʊ́ʊkʊɺi/ m̥ʊ́:kʊɺi		hʊ͂́:kʊɺi			piraíba

/nheét̪e/ n̥ě:t̪e			he͂̌:t̪e			depois

/nʊ́anhee/ nʊ́an̥e:		nʊ́ahe͂:			sei





Vejamos primeiro como se efetuou o relaxamento articulatório na série (I), do registro hiperarticulado ao registro hipoarticulado. A série dos 3 processos seguintes (α, β, γ) poderiam explicar o output no registro coloqial (com Cn para consoante nasal):



	
                            (α)                                      (β)                                       (γ)

V1CnV2CV3  	→   	V1CnV̥2CV3    	→   	V1:CnCV3   	→   	V͂1:CnCV3





com:

(α) ensurdecimento de V2,

(β) apagamento de vogal surda com alongamento compensatório da vogal que a precede,

(γ) enfraquecimento da consoante nasal Cn com nasalização da vogal que a precede.

O alongamento compensatório indicado em (β) segue as regras fonológicas que apresentaremos ulteriormente. Em particular, a “estratégia antitrimoraica” que atravessa toda a língua proíbe três moras na estrutura superficial.

No entanto, outra série de processos (δ, ε) seria também igualmente apropriada para explicar o mesmo output:



	
                             (δ)                                      (ε)

V1CnV2CV3    	→   	V1V͂2Cn CV3    	→   	V1V͂1Cn CV3





com:

(δ) enfraquecimento da consoante nasal Cn com transferência da nasalização para a vogal que a segue,

(ε) assimilação progressiva de V2 a V1 com alongamento compensatório.

Ou de maneira mais simples:



	
  (δ)        (ε)

V1NV → V1V͂  → V1V͂1





Todos os fatos que analisaremos ulteriormente demonstram que os processos (δ, ε) são os verdadeiros responsáveis do output (I).

Note também, que, em (I), a consoante nasal é sempre m ou n e que a vogal que se perde (ou melhor, que se assimila) é sempre anterior: as duas vogais i ou e, que são também as menos intensas.



					Uma vez analisados esses processos de relaxamento (I), podemos voltar à nossa série (1) e tentar interpretá-la. Com efeito, supondo que, para esses poucos morfemas, o registro formal desapareceu para sempre, obtemos por exemplo:*pa(a)NV́t̪i  	→  [pa͂̌:nt̪i] casa

*pa(a)NV́dza →  [pa͂̌:nd͡za] agora

*kitsi(i)NV́da →  [kit͡ʃ i͂̌:nda] amigo

*we(e)NV́ta  	→  [we͂̌:nta] comprar

A comparativa e a existência de vários registros comprovam estas formas subjacentes:

panici		casa		(em outras línguas arawak)

paanádza	agora		(na fala de certos idosos do dialeto central)

kitsini		primo		(na própria língua baniwa)

wenita		comprar 	(na língua arawak achagua)

Em consequência, propomos as formas subjacentes seguintes para alguns exemplos da série (1):

(1) /paNV́t̪i/	[pa͂̌:nt̪i] 		casa			(outras línguas arawak: panici)

/paNV́dza/  	[pa͂̌:nd͡za] 	agora			(fala dos idosos: paanádza)

/hipʊNV́da/	[hipʊ͂̌:nda] 	inimigo

/hipaNV́da/	[hipa͂̌:nda] 	grosso			(em certos dialetos: hipanída)

/kitsiNV́da/	[kit͡ʃ i͂̌:nda]	amigo			(em baniwa: kitsíni primo)

/weNV́ta/	[we͂̌:nta] 	comprar		(outras línguas arawak: wenita)

/atsíNVɺi/	[at͡ʃía͂nɺi] 	macho, homem 	(baniwa meridional: atsínaɺi)

com os fonemas N, consoante nasal de ponto de articulação não especificado, e V, vogal flutuante (i.e. de ponto de articulação não especificado).

No caso dos empréstimos como [kã̌:nta] cantar, omitiremos neles a vogal flutuante V, escrevendo assim kaŃta cantar.

O segundo exemplo paNV́dza agora, assim como o último atsíNVɺi macho, uma vez comparados com outros dialetos baniwa-koripako (paanádza, atsínaɺi), mostram que V não é sempre anterior (aqui, V = a).

Além disso, não se pode saber diacronicamente o número exato de moras da vogal que precede a nasal não-especificada: por isso, este número foi reduzido a uma mora. No entanto, uma forma subjacente com duas moras na vogal, como /paaNV́dza/, em vez de /paNV́dza/, não é para excluir absolutamente.



					O estudo das variações dialetais e a comparação com línguas arawak próximas mostram que os processos (δ) e (ε) são os verdadeiros responsáveis pela nasalização. Escrevemos novamente os processos:

	
  (δ)            (ε)

V1NV   →   V1V͂   →   V1V͂1   





Como exemplos de (δ), ou, seja: NV → V͂:

keníke (baniwa: dialeto central) roça → [kei͂́ɲke] (baniwa: dialeto meridional)

atsínaɺi (dialeto meridional) homem  → [at͡ʃíãnɺi] (dialeto central)

*paníci casa		→ [pai͂́si] (warekena, língua arawak próxima do baniwa-koripako)

			→ [pa͂̌:nt̪i] (baniwa-koripako)

Quanto ao processo (ε), é uma assimilação progressiva da vogal nasalizada à vogal oral que a precede. Parece só ser possível com uma vogal nasalizada anterior (i ou e). Para argumentar esta assimilação e dar exemplos dela, temos que estudar agora a série (II) e o sufixo dêitico do baniwa-koripako.



					Quais são os ensinamentos da série (II)? O relaxamento obedece às fórmulas seguintes:

	
(δ1)	mhV →  whV͂ / V = ʊ seguido por a

(δ2)	mhV → hV͂ / outros contextos

(δ3)	nhV  →  hV͂





Em outras palavras, o aparecimento de vogais nasalizadas depois de h nos registros mini-articulados explica-se pela queda de uma consoante nasal antes de h, ou com a substituição por uma aproximante homorgânica em certos casos. Ou seja:



	(δ1-3) CnasalhV  →  (Chomo)hV͂




No entanto, a presença de Chomo homorgânica à C nasal é muito pouco documentado. Em contraparte, os processos /nhV/ → hV͂ e /mhV/ → hV͂ são extremamente comuns no registro coloquial, especialmente nos dialetos setentrionais e centrais. Para certos falares do alto Aiari, esse relaxamento tornou-se quase obrigatório na maioria dos lexemas. Por exemplo (na segunda transcrição fonética, a pronúncia comum dos dialetos setentrionais ou do alto Aiari):

nʊ́anhikawa 	[nʊ́an̥ikawa] ~ [nʊ́ahi͂kawa] estou andando

nhʊ́a 		[n̥ʊ́á] ~ [hʊ͂́á] eu

waɻʊnhépi 	[waɻʊn̥épi] ~ [waɻʊhe͂́pi] cipó sp.

Por isso, sugerimos as formas subjacentes seguintes para os poucos exemplos da série (2) com vogais nasalizadas:

/áaNha/	[á:hã] 		aqui

/aátaNha/	[ǎ:tahã]	lá

/ɺhíeNhe/	[ɺ̥íehe͂] 		este

/ániaɺiNhi/	[ániaɺihi͂] 	aqui está ele

/ʊ́ʊNhʊ/	[ʊ́:hʊ͂] 		sim!

com o mesmo fonema N, consoante nasal de ponto de articulação não especificado, como na série (1), mas, desta vez, em contexto de h.

O leitor notará que os poucos exemplos da série (2) respondem a um só morfema, o sufixo dêitico geral -NhV [hV͂], onde V é uma vogal idêntica à vogal precedente. Com esta vogal flutuante, teríamos formas ainda mais subjacentes que as propostas anteriormente: /áaNhV/, /aátaNhV/, /ɺhíeNhV/, /ániaɺiNhV/, /ʊ́ʊNhV/. No entanto, a comparação com os dialetos setentrionais:

DIALETO CENTRAL 	DIALETO SETENTRIONAL

[á:hã] 			[á:hi͂] 	aqui

[ɺ̥íehe͂]			[ɺ̥íahi͂] este

refuta esta interpretação. Pelo contrário, estes novos fatos sugerem que o sufixo dêtico, em baniwa-koripako, tem como verdadeira forma subjacente -Nhi, que se realiza [hi͂] ou, depois de uma facultativa assimilação progressiva que depende dos dialetos, [hã], [he͂] ou [hʊ͂].



					Em resumo, as estruturas subjacentes que, em baniwa-koripako, se realizam como vogais nasalizadas:(1) /NV/  → [V͂] (com possível assimilação de V à vogal precedente, se V for anterior)

(2) /Nhi/  → [hi͂] (com possível assimilação de V à vogal precedente)

podem ser resumidas por uma só formula:



	
/N(h)V/ → [(h)V͂]

com possível assimilação de V à vogal precedente, se V for anterior





Em todos os casos, as vogais nasalizadas têm uma origem que deve ser procurada numa consoante nasal que as precede e se realiza com a nasalização da vogal subsequente. Qualquer outra interpretação, em particular aquela que consiste a explicar a nasalização com vogais subjacentes nasais /V͂/, nos parece inadequada. Com efeito, já vimos que as vogais nasalizadas, pelo menos em (1), são sempre longas ou combinadas em ditongos; nunca são breves. Se o input fonológico fosse com vogais nasais, esperaríamos encontrar /V͂:/ em oposição com /V͂/, como encontramos /V/ em oposição com /V:/. No entanto, o output fonético é sempre com vogais longas.

Em conclusão, gostaríamos de salientar que a existência de vogais nasalizadas depois do assopro glotal h, ou seja hV͂, é um traço que existe em várias línguas arawak geneticamente próximas do baniwa-koripako, como, por exemplo, em yukuna. Em todas essas línguas, a vogal deve o seu traço nasal à presença de uma consoante subjacente que precede hV, e nunca, como foi dito e repetido em várias oportunidades, às propriedades intrínsecas ao assopro glotal. É à instabilidade potencial de certos grupos consonânticos (nh, mh) que as vogais nasalizadas devem a sua gênese.

2.2.4. Segmentos e sequências de segmentos ambivalentes. Os segmentos e sequências de segmentos ambíguos são ts, dz, w, j, assim como um jogo complexo de consoantes aspiradas e surdas. Essas últimas serão estudadas na próxima secção.



					Muito frequentes, os fonemas ts e dz têm realizações diferentes conforme o contexto e o dialeto:

	
				ts 				dz

D. MERIDIONAL	   	[t͡s] em qualquer contexto            	[d͡z] em qualquer contexto

D. CENTRAL 	   		[t͡ʃ] diante de i 			[d͡ʒ] diante de i

				[t͡s] em outros contextos		[d͡z] em outros contextos

D. CENTRAL (fala do Cuiari)  	[t͡ʃ] em qualquer contexto		[d͡ʒ] em qualquer contexto

D. SETENTRIONAL		[t͡ʃ] em qualquer contexto		/dz/ não existe (/j/ no lugar)





Os fonemas ts [t͡s, t͡ʃ] e dz [d͡z, d͡ʒ] recebem uma interpretação monofonemática pelas razões seguintes:

1. ts e dz não parecem combinações de fonemas. Com efeito, não existe a seguinte tríade: -tákhaa cortar vs -tsákhaa gotejar vs -sakhaa ?, simplesmente porque s não existe em baniwa-koripako. Isso mostra que em [t͡s], o [s] não é autônomo. Em outras palavras, ts não parece ser a combinação de t e s (t+s). Da mesma maneira, dz não parece a combinação d+z já que z não existe em baniwa-koripako.

Um contra-argumento seria no problema das limites das variações que se pode admitir. Poderia ser argumentado que o som [ʃ] se realiza [s] depois de t. Em outras palavras, teríamos t+ʃ > ts, e não t+s > ts:

t + ʃ 	→ [t͡s] / ___ a, e, ʊ

	→ [t͡ʃ] / ___ i

Este contra-argumento não nos parece válido já que, por simetria, teríamos: dz < d+ʒ. No entanto, o som [ʒ] não existe. Além disso, [ʃ] é a realização fonética do grupo de consoantes jh [ʃ], que estudaremos na próxima secção: ts seria então o grupo consonântico tjh, combinação impossível, já que não existe o grupo tj e nenhum grupo consonântico com palatal.

2. Razões comparativas: o fonema dz dos dialetos centrais e meridionais corresponde ao fonema j dos dialetos setentrionais. Por exemplo:

dzéema (dialeto central)	jéema (dialeto setentrional) tabaco

dzáawi (dialeto central)	jáawi (dialeto setentrional) onça

Como j não pode ser interpretado facilmente como uma sequência de fonemas, o mesmo tratamento deve ser feito para dz.

3. O estudo dos empréstimos da língua portuguesa é muito interessante. Por exemplo:

(I) tsháaja [t͡shá:ja] saia		tsháakʊ [t͡shá:kʊ] saco

tshapátʊ [t͡shapátʊ] sapato		míitsha [mí:t͡sha] missa

tshiʊ́ɻa calças [t͡ʃhiʊ́ɻa] (do português ceroulas)

méedza [mé:d͡za] mesa

(II) tsapéwa [t̪͡sapéwa] chapéu [ʃapɛ́w]

Esses exemplos mostram, do português para o baniwa-koripako, as mudanças fônicas seguintes:

s 	→ tsh [tsh] ~ [tʃh]

z 	→ dz

ʃ 	→ ts

As correspondências ʃ/ts e z/dz são mais argumentos para não interpretar ts e dz como grupos de fonemas. O s do português é interpretado pelos falantes baniwa-koripako como a sequência de fonemas ts+h por ter em português um voice onset time muito mais importante do que ts do baniwa.



					
w e j foram interpretados como fonemas consonânticos para que seja respeitada a estratégia antitrimoraica (antitritongo na estrutura superficial) que atravessa a língua de parte em parte (cf. 2.5.). Em outras palavras, se estas aproximantes fossem interpretadas como vogais, isso daria vários tritongos subjacentes  e um output incorreto.Como exemplo, combinaremos os morfemas [nʊ] meu/minha e [ja] pele em [nʊ́.ja] minha pele. E perguntaremos: qual é a estrutura subjacente? /nʊja/ ou /nʊia/?

Para responder à pergunta, basta saber a regra fonológica seguinte que deriva da estratégia geral antitrimoraica invocada acima: ʊi+a → /ʊia/ → [ʊ.ɥia], como em kʊ́dʊi cujubim (ave) + -aaɺi rio → 
/Kʊdʊiaɺi/ [kʊ.dʊ́.ɥia.ɺi] Rio-do-Cujubim.

Aplicada ao nosso exemplo anterior interpretado como /nʊ́ia/, esta regra daria: /nʊia/ *[nʊ́.ɥia] minha pele, com um output totalmente incorreto. Logo, o único input aceitável é /nʊja/ [nʊ́.ja] a minha pele.

Outro exemplo com argumentos baseados na mesma estratégia antitrimoraica. Qual é a estrutura subjacente do morfema [já.pi] comprido? /japi/ ou /iapi/? Para resolver o problema, basta comparar com o morfema dependente -áapi osso:

/nʊ-api/ → [nʊ́a.pi] 	o meu osso		(nʊ- meu)

/pi-api/  → [pía.pi]	o osso de você		(pi- teu, de você)

/i-api/    → [já:.pi]	os ossos de vocês	(i- de vocês)

Como se vê, o input /#ia/ só pode dar o output [ja:] e nunca *[ja]. Logo, /japi/ é a única estrutura subjacente permitida para [já.pi] comprido.

Em outras palavras, tudo isso significa que a sílaba ja, por exemplo em nʊ́ja a minha pele ou em jápi comprido, é fonologicamente e foneticamente uma sílaba leve, o que nos proíbe uma grafia vocálica para j neste caso. No caso das sílabas pesadas, há neutralização entre /jaa/ e /ia/, ambos realizados como [ja:] (cf. 2.3.1.).

Mesmos argumentos com w. Por exemplo:

[wá.phʊa] pisamos ← /wáphʊa/ e não */ʊáphʊa/ [ʊáphʊa] (a sílaba [wá] é leve enquanto a sílaba [ʊá] é pesada)

[wǎ:.phʊa] mergulhamos ← /waáphʊa/ e não */ʊáphʊa/ ou */ʊaáphʊa/ (3 μ proibidas)

No entanto, há uma grande dissimetria entre os dois fonemas consonânticos w e j. Enquanto w é muito bem representado em todos os dialetos, j aparece apenas em 20-30 morfemas nos dialetos centrais e meridionais, alguns sendo prováveis empréstimos. Eis os principais:

-(i)ja		pele			-jʊ		com (instrumental)

jákaa		longe			tsíjai		cigarra

jápi		comprido		kʊjʊɺípa	ave sp.

-jamáka	pano			kʊ́ʊja		cuia (empréstimo)

jáapaɻa	torto			tʊɺʊ́ja		peixe sp.

No dialeto setentrional, j é muito bem representado, correspondendo a dz dos dialetos meridionais e centrais para a grande maioria dos itens, e a j da mesma língua para a pequena lista acima. Ou seja:

Dialeto Setentrional 	Dialeto central ou meridional

j   			j    			(em poucos morfemas)

j			dz  			(em muitos morfemas, cf. exemplos em 2.2.4.)

Isto nos sugere as possíveis regras diacrônicas:

(1)	*j  > dz

(2)	*iV  >  jV (regra sustentada pela comparativa)

com a ordem cronológica: (1) antes de (2).

2.2.5. Consoantes aspiradas e surdas: a metátese de h. Nesta secção, apresentamos as consoantes aspiradas e surdas do baniwa-koripako, dando primeiro alguns exemplos de sua alta produtividade. Em seguida, tentaremos demonstrar que todas essas consoantes devem ter a mesma e única interpretação fonológica: são grupos consonânticos, o segundo segmento fonêmico do grupo sendo sempre h. Em outras palavras:



	/C + h/ 	→	[Ch]  	(C obstruinte)		→	[C̥]  	(C soante)




Estudaremos também em detalhe o fenômeno de metátese ligado a h.

2.2.5.1. Os grupos /Ch/. Em baniwa-koripako, temos 14 grupos consonânticos Ch, que possibilitam a realização de 5 consoantes aspiradas [Ch]:



	
/ph/ 	[ph]

/th/ 	[th]

/t̪h/ 	[t̪h]

/dh/	[th]

/kh/ 	[kh]

/tsh/ 	[t͡sh] ~ [t͡ʃh]	conforme o contexto e o dialeto: no dialeto central, [t͡ʃh] antes de i
e [t͡sh] nos outros contextos (cf. 2.2.1.)

/dzh/ 	[t͡sh] ~ [t͡ʃh] 	id.





e de 9 consoantes surdas (geralmente [C̥]):



	
/mh/ 	[m̥]

/nh/ 	[n̥]

/ɲh/ 	[ɲ̥]

/ɺh/ 	[ɺ̥]

/ɻh/ 	[ɻ̥]            (ou mais fechado para certos falantes: [ɻ̥ ̝] ~ [ʂ])

/wh/ 	[w̥] ~ [ɥ̥]  (ou [ɸ] para certos falantes) conforme o contexto: [ɥ̥] antes de i e [w̥] nos outros contextos (cf. 2.2.1.)

/jh/ 	[ç] ~ [ʃ]    conforme o dialeto: [ç] no dialeto setentrional, [ʃ] nos outros dialetos





Essas consoantes aspiradas e surdas aparecem por todos os lados. Por exemplo:

mhetsíɲhatsa! [m̥et͡síɲ̥at͡sa]	não espirres!

khepanhíkhekaphia [khepan̥íkhekaphia] você é mexilhão

De alta carga funcional, estas consoantes aparecem frequentemente em oposição com as suas contrapartes não-aspiradas ou sonoras. Como ilustrações de oposição:

p/ph

píma		tinguijas		phíma		ouves

paaɻʊ́da 	recipiente da gente	phaaɻʊ́da	samambaia

liípakawa 	apodrece		líiphakawa	inclina-se

nʊ́pia 		à minha espera	nʊ́phia		assopro

t/t̪/th

táime		firme 			tháime		triscar

nʊ́ti		copulo			nʊ́thi		o meu olho

t̪íime		gordo 			thíime		ter impacto na água

táaɻa 		duro     		t̪áaɻʊ 		tamanduá-bandeira     	tháaɻa 	mariposa

k/kh

kéet̪i 		liso			khéet̪i		germinar

kaáme		certo cesto		kháame	dar uma pancada

nʊpáka 	a minha virilha	nʊpakhaméta encho

ts/tsh

tsʊ́ʊme 	perto			tshʊ́ʊme	ruído (da cachoeira,...)

ɺítsawa	calvície dele		ɺítshawa	ele rasga

kʊ́itsia		caldo de mutum	kʊ́itshia	excremento de mutum

m/mh

mʊ́ʊkʊɺi 	árvore sp.		m̥ʊ́ʊkʊɺi	piraíba

mʊ́ame 	contundir-se	  	m̥ʊ́ame	começar a ferver

mádʊa 	curto			m̥ádʊa	sem mãe

n/nh

nʊ́a		dou 			n̥ʊ́a		eu

nʊ́ema		estou de pé		n̥ʊ́ema		asso

nʊ́kana 	foco (verbo)		nʊkán̥a	gemo

ɲ/ɲh

íɲaa 		cru			íɲ̥aa		meio cru

píiɲa 		tiririca			píiɲ̥a		comes

ɺíiɲaka	está de piracema 	ɺíiɲ̥aka	está comendo

ɺ/ɺh

ɺíma		tinguija 		ɺ̥íma		ouve

ɻ/ɻh

ɻʊ́a 		ela dá			ɻ̥ʊ́a		ela

ɻʊ́ema 	ela está de pé		ɻ̥ʊ́ema		ela assa

wáɻa		lavramos 		wáɻ̥a!		eia!

w/wh

wéeɻʊ		nossa sobrinha	w̥éeɻʊ		tinhorão

wáa 		damos			w̥áa		nós

waáma 	queremos		w̥aáma 	vencemos

j/jh

ɺijapíka	comprimento dele 	ɺiʃápi ~ ɺiçápi	  intestinos dele



					Olhando atentamente na lista acima das consoantes aspiradas, notam-se várias neutralizações:

			

			
					entre /th/ e /dh/, que se realizam [th],


					e entre /tsh/ e /dzh/, que se realizam [t͡sh], ou [t͡ʃh] diante de i.Estas neutralizações aparecem claramente nas fronteiras intermorfêmicas onde agem as regras fonológicas de metátese (CV1hV2 → ChV1V2) e de coalescência vocálica (a + i → e). A metátese será estudada nas próximas páginas; cf. 2.5.1. para a coalescência a + i. Como exemplos, com o prefixo nʊ- 1sg e o sufixo verbal -hini perfectivo:

-dʊ́ita empurrar	→ /nʊ-dʊ́ita-hini/ 	→ /nʊdʊ́itheni/ [nʊdʊ́itheni] empurrei

-tʊ́da socar 		→ /nʊ-tʊ́da-hini/ 	→ /nʊtʊ́dheni/ [nʊtʊ́theni] soquei

-tsátsa esmigalhar    	→ /nʊ-tsátsa-hini/ 	→ /nʊtsátsheni/ [nʊtsátsheni] esmigalhei

-íidza chorar 		→ /nʊ-íidza-hini/ 	→ /nʊ́idzheni/ [nʊ́itsheni] chorei

Esta neutralização das oclusivas surdas e sonoras não ocorre em warekena, língua arawak próxima do baniwa-koripako. Nesta língua, /dh/ e /bh/ realizam-se, respectivamente, [dh] e [bh], opondo-se assim, foneticamente, a /th/ e /ph/, que se realizam [th] e [ph].



			

			
					Contrariamente ao que se lê em Taylor (1991: 22), não há neutralização de t e t̪ na série das aspiradas. Exemplo de oposição:nhʊ́etheni coloquei dentro		nhʊ́et̪heni(wa) alaguei-me

No entanto, o grupo /t̪h/ é bastante raro. Aparece por exemplo nas palavras áat̪hii pimenteira e paNV́t̪hii esteio. No nosso corpus, parece que ele só existe em lexemas secundários (palavras derivadas ou com sufixação), a partir de base que contém o fonema t̪. Exemplos com o sufixos -hini perfeito e -jhaa limite:

nʊ- 1sg + -kʊ́it̪a ralhar + -hini 	→ nʊkʊ́it̪heni /nʊ-kʊit̪a-hini/ ralhei

nʊ- 1sg + -hiɻaphít̪a sofrer + -hini 	→ nhiɻaphít̪heni /nʊ-hiɻaphit̪a-hini/ sofri

kaapít̪a sujo + -jhaa 			→ kaapít̪haa /kaapit̪a-jhaa/ meio sujo

íit̪a preto + -jhaa 			→ ít̪haa /iit̪a-jhaa/ meio preto

aamʊ́ta ? + -jhaa 			→ aamʊ́t̪haa /aamot̪a-jhaa/ marrom



					Nestas condições, podemos concluir que:1. Em estrutura subjacente, o baniwa-koripako admite as sequências /C+h/ com todas as consoantes da língua, fora /bh/. Isso se deve ao fato que b é um fonema emprestado e tão raro que não conseguimos encontrar até hoje combinações morfêmicas que possam evidenciar o grupo /bh/. Por essas razões, este grupo não deve ser rejeitado em primeira análise. Quanto a /hh/, já vimos que h praticamente não aparece dentro da palavra, a não ser nos grupos /Ch/ (cf. 2.2.1.). Neste caso, temos /C+h+h/ que se realiza [Ch] ou [C̥]. Por exemplo:

-katha vomitar → /nʊ-kátha-hini/ → /nʊkáthheni/ [nʊkátheni] vomitei  (com a+i → e)

2. Essas sequências são sempre realizadas como consoantes aspiradas ou surdas homorgânicas a obstruintes ou soantes, com a exceção de /j+h/, que se realiza [ç] no dialeto setentrional, ou [ʃ] nos dialetos central e meridional.

2.2.5.2. O problema de [ʃ]. Para comprovar que [Ch] e [C̥] são realizações de /C+h/, será necessário caminhar em diversas direções. Voltemos primeiro ao estudo da constritiva pós-alveolar surda [ʃ]. Demonstraremos que ela é a realização do grupo consonântico j+h nos dialetos centrais e meridionais, ou seja: /jh/ → [ʃ], e que o mesmo grupo realiza-se [ç] nos dialetos setentrionais. Parece que não é muito fácil demonstrar que [ʃ] é a realização de jh, ao julgar pelas dificuldades encontradas nas análises anteriores do baniwa-koripako. Taylor (1991) não percebe  foneticamente o som [ʃ], realização de /jh/, que ele confunde com o som [ɻ̥], realização de /ɻh/. Scheibe (1957) faz de [ʃ] um fonema à parte. No entanto, ele poderia ter notado uma falha na simetria das consoantes aspiradas: já que existe [ph], [th], [t̪h], [kh], [tsh] e [tʃh], porque não existe uma aspirada [ʃh]?

No entanto, as afinidades estruturais entre [ʃ] e [h] são evidentes:



					Vemos primeiro que há uma certa distribuição complementar entre [h] e [ʃ]:1. A não ser nas consoantes aspiradas, [h] aparece unicamente em começo de palavra fonológica. Ele é muito bem representado nos textos e no dicionário:

háamaa	cansado	háikʊ		árvore

hápe		frio		hawádza	ingá

héema		anta		hidzápa	serra

hiipáda	pedra		hípʊɺe		verde

hʊ́iwi		gostoso	hʊ́ɻe		muitos

Nunca aparece em posição intervocálica, a não ser nos raros casos de reduplicação (hʊ́hʊɺi inambu sp., hʊt̪ʊhʊt̪ʊ́paɺi lama) e no morfema dêitico -hi͂/-hã/-he͂/-hʊ͂ que já apresentamos no estudo da nasalização (cf. 2.2.3.), e que foi interpretado, com a nasal não especificada N, como: -Nhi/-Nha/-Nhe/-Nhʊ. Logo, em estrutura subjacente, não é verdadeiramente um caso de h intervocálico.

2. Por outro lado, [ʃ] é um som que aparece em poucos morfemas (12-15 palavras ao todo):

áaʃi  cará  		waʃimáka puçá

-aáʃaa	nadar 		-íiʃa1 excremento 	-íiʃa2 inchar

-íiʃeni larva  		-íiʃi sexo, caroço

-ʃaa mentira  		-ʃáda barriga 		-ʃápi intestinos

-ʃʊ́pana fígado 	-ʃʊʊ́pa com (sufixo instrumental)

Como se pode notar, ʃ pode aparecer dentro do morfema ou no seu começo, mas nunca no começo de palavra fonológica. Com efeito, os cinco últimos morfemas são nomes dependentes ou sufixos que, como tal, são formas presas que precisam obrigatoriamente de um prefixo pessoal ou de outro morfema para se realizarem.

Nessas condições, há uma certa distribuição complementar entre [h] (começo de palavra) e [ʃ] (dentro da palavra), o que implica que não pode haver par mínimo entre ʃ e h, e nenhuma oposição entre estes dois sons. No entanto, esta distribuição é delicada para interpretar por ser o som [ʃ] bastante raro; por isso, seria prematuro concluir que [ʃ] e [h] são duas das realizações de um só e mesmo fonema. O que apenas podemos pressentir é que [h] e [ʃ] têm provavelmente algo de comum entre si.



					Há outros argumentos que favorecem esta ideia e mostram uma metátese de h. Em baniwa-koripako, o apagamento de vogais iniciais de morfema (aférese), acompanhado de uma subsequente unidade acentual com o morfema precedente, é muito comum em registro coloquial. Este processo se vê especialmente bem no sintagma nominal. Neste caso, é o prefixo i- conectivo (morfema de conexão sintática entre o possuidor e o possuído) que desaparece. Por exemplo:

	
					REGISTRO FORMAL	REGISTRO COLOQUIAL

(1) háikʊ árvore + i- con. + -ke galho 	háikʊ íke	→   	haikʊ́ke galho de árvore

kaɺáka galinha + i- + -éew̥e ovo		kaɺáka íew̥e	→       	kaɺakéew̥e ovo de galinha

(2) tsíinʊ cão + i- + -íiʃa excremento	tsíinʊ íiʃa      	→        	tsín̥ʊa excremento de cão

héema anta + i- + -íiʃa excremento		héema íiʃa    	→        	hém̥aa excremento de anta

íitsi guariba + i- + -íiʃa excremento	íitsi íiʃa         	→        	ítshia excremento de guariba

kéet̪ʊ capivara + i- + -íiʃa excremento  	kéet̪ʊ íiʃa  	→      	két̪hʊa excremento de capivara





A primeira série de exemplos não cria problema, o processo fonológico a+ee → ee explicando o segundo exemplo (cf. 2.5.1.). Mas o que aconteceu na segunda série de exemplos? Tudo ocorreu como se a presença de ʃ fizesse aparecer todo tipo de consoantes surdas e aspiradas nas formas coloquiais.

Vejamos de perto o último exemplo: kéet̪ʊ íiʃa. Esperávamos, após apagamento de ii inicial e redução moraica (redução da vogal longa ee, cf. 2.5.2.), a forma: *két̪ʊʃa. No entanto, o que nos é aqui sugerido por esses exemplos é que há uma grande afinidade estrutural entre ʃ e h, uma simples metátese explicando o “mistério” do nascimento de C surdas ou aspiradas: ket̪ʊ iiʃa → ket̪ʊʃa / ket̪ʊha → ket̪hʊa [két̪hʊa].

Outros exemplos que revelam, depois do apagamento de ii, a mesma metátese de h:



	
				REGISTRO FORMAL	REGISTRO COLOQUIAL

hémaɺi abiu + i- + -íiʃi caroço	→ hémaɺi íiʃi		→ hémaɺ̥i caroço de abiu

pʊnáma bacaba + i- + -íiʃi caroço	→ pʊnáma íiʃi 		→ pʊnám̥e caroço de bacaba
(com a regra a+i→e, cf. 2.5.1.)

dʊʊ́ɺʊ mosca + i- + -íiʃeni larva	→ dʊʊ́ɺʊ íiʃeni 		→ dʊ́ɺ̥eni larva de mosca
(com a regra ʊ+e→e, cf. 2.5.1.)





O sufixo limitativo -ʃaa meio (um pouco) mostra, de maneira um pouco diferente, essa grande analogia estrutural entre ʃ e h, assim como a importância da metátese:



	
(1) íiɻai vermelho		→	iɻáiʃaa avermelhado (meio vermelho)

t̪aɺíkai envelhecer	→	t̪aɺikáiʃaa meio envelhecido

íiɲai  fedorendo		→	iɲáiʃaa meio fedorento

(2) íit̪a preto		→	ít̪haa meio preto

háaɺe branco		→	háɺ̥ea esbranquiçado

hámʊ quente		→	hám̥ʊa meio quente

dzéenʊni alto		→	dzenʊ́n̥ia meio alto





Aqui, os fatos são um pouco diferentes. Na segunda série de exemplos, o processo de “simplificação” de ʃ em h, com metátese subsequente, não se efetua conforme os registros (do formal ao coloquial), como nos exemplos anteriores, mas conforme o contexto fonológico: nesta segunda série de exemplos, os outputs com ʃ não existem porque o contexto fonológico condicionador é obviamente o ditongo /ai/ que, na primeira série de exemplos, impede o desaparecimento de ʃ.



					Resumindo o que foi constatado até agora, vimos que há uma grande afinidade estrutural entre os sons [ʃ] e [h], afinidade demostrada por processos fonológicos e registros particulares onde ʃ se simplifica em h. Além disso, esses sons ocupam posições complementares na cadeia sintagmática. Esta distribuição complementar e aquela afinidade estrutural nos convidam a admitir que:

			

			
					(a): ʃ e h são realizações do mesmo fonema

					ou (b): ʃ é uma combinação de fonemas: C + hDois tipos de argumentos vão nos mostrar agora que a hipótese (a) não é sustentável, enquanto a hipótese (b), [ʃ] como a realização de um grupo consonântico, especificamente /jh/, é a correta. Esses argumentos são:



			

			
					a existência de uma regra fonológica pouco produtiva nos dialetos centrais e meridionais: j + h → ʃ. Por exemplo:maɺíje faca + -hiwi diminutivo 	→ maɺijhéwi 	[maɺiʃéɥi] faquinha

kʊ́ʊja cuia + -hiwi diminutivo 	→ kʊjhéwi  [kʊʃéɥi] cuia pequena

kája com casca + -hiwi diminutivo	→ kajhéwi [kaʃéɥi] varinha com casca

(note também as regras fonológicas a + i → e, e + i → e, cf. 2.5.1.)

Esta regra fonológica é pouco produtiva por ser o fonema j pouco comum nos dialetos centrais e meridionais. No entanto, o que ela nos ensina é extremamente claro.



					o som correspondente ao [ʃ] dos dialetos centrais e meridionais é [ç] nos dialetos setentrionais. Por exemplo:[áaʃi] (central) 		[áaçi] (setentrional) 		cará

[nʊʃʊ́pana] (central) 		[nʊçʊ́pana] (setentrional) 	meu fígado

Esse som [ç] dos dialetos setentrionais é evidentemente a realização de j+h, como o comprova a mesma regra fonológica (desta vez, muito mais produtiva). Por exemplo:

nʊ́ija choro + -hini perfectivo	→ nʊ́ijheni [nʊ́içeni] chorei

Compare este mesmo exemplo com a sua realização nos dialetos centrais e meridionais. sem se esquecer de que, ao j setentrional corresponde o dz central e meridional:

nʊ́id͡za choro + -hini perfectivo 	→ nʊ́it͡sheni 	[nʊ́it͡sheni] chorei

Com [ʃ] como a realização de /jh/, podemos reescrever os morfemas de toda a secção: áajhi cará, -aájha nadar, -íijha1 excremento, -íijha2 inchar, -íijheni larva, -íijhi caroço, -jhaa mentira, -jháda barriga, -jhápi intestinos, -jhʊ́pana fígado, -jhʊʊ́pa com, -jhaa limite.

2.2.5.3. A metátese de h. A discussão acima nos diz muito sobre a formação das consoantes aspiradas/surdas: elas nascem de uma metátese de h com a vogal que o precede imediatamente, com subsequente aspiração/ensurdecimento da consoante que bloqueou o movimento regressivo de h. Além dos exemplos acima, há outros argumentos que provam que h é o desencadeador das C aspiradas/ensurdecidas do baniwa-koripako, via metátese dele:

1. Consideramos os quatro paradigmas verbais parciais seguintes:

nʊkápa vejo		nʊ́ma(wa) queimo-me

pikápa vês		píma(wa) queimas-te

wakápa vemos	wáma(wa) queimamo-nos

ikápa (vocês) veem	íma(wa) queimam-se

nʊádza imito		n̥ʊaméeta ganho

piádza	imitas		phiaméeta ganhas

waádza imitamos	w̥aaméeta ganhamos

iádza imitam 	 	j̥aaméeta ganham

Destes paradigmas e centenas de outros que confirmariam as nossas deduções, podemos deduzir que:

nʊ- 1sg		-kápa ver

pi- 2sg			-ma(wa) queimar-se

wa- 1pl		-aádza	imitar

i- 2pl			-haaméeta ganhar

a presença de h subjacente no último paradigma sendo a única explicação para as realizações alomórficas n̥ʊ-, phi-, w̥a- e j̥- dos prefixos pessoais no mesmo paradigma:

nʊ-ha... 	→   nʊha...	→   n̥ʊa...

pi-ha...  	→   piha...	→   phia...

wa-ha... 	→   waha...	→   w̥aa...

i-ha...    	→   iha...	→   j̥aa...

Como se vê, é a subsequente metátese de h que explica as consoantes surdas/aspiradas dos alomorfes pessoais (o leitor não deve preocupar-se com as V longas que apareceram na 1a sílaba de -aadza imitar e -haameeta ganhar, essas V longas sendo explicadas pelas regras fonológicas expostas em 2.5.1.). Os casos de alternância entre:

obstruintes não-aspiradas 	e 	obstruintes aspiradas

soantes sonoras		e	soantes ensurdecidas

são assim revelados por numerosas realizações alomórficas (prefixos pessoais, numerais, adjetivos, etc.). Como escreve Angenot et al. (1992): “Assim está caracterizada, no nível superfícial, uma alternância regular entre classes naturais não-marcadas (obstruintes não-aspiradas e soantes sonoras) e classes naturais marcadas (obstruintes aspiradas e soantes ensurdecidas), distribuição que fundamenta a hipótese das classes marcadas serem derivadas das classes não-marcadas, a partir de um único fonema subjacente.”

2. A metátese de [h] não é um processo subjacente “invisível”. Ela pode ser evidenciada em muitos exemplos, como:

heekʊ́api 	dia			[n̥ʊekʊapíta] 	saúdo

					[phiekʊapíta]	saúdas

					[w̥eekʊapíta]	saudamos

háikʊ 		pau			[nʊháikʊɺe] o meu pau

					[n̥ʊ́ekʊɺe] o meu esteio

o que evidencia as formas subjacentes:


	/nʊ-heekʊapi-ta/, /pi-heekʊapí-ta/, /wa-heekʊapi-ta/ (o sufixo -ta é um verbalizador: -hekʊapí-ta “saudar” = “dizer bom dia”)

	
/nʊ-haikʊ-ɺe/ (o sufixo -ɺe transforma um nome independente em nome dependente; aqui, a metátese só se realiza com a mudança semântica de “pau” para “esteio”)3. A comparativa (cf. 2.2.5.5.) justifica também plenamente a presença de um h (< *k) subjacente que desencadeia a metátese e a aspiração ou ensurdecimento das consoantes.

4. A distribuição fonotática superficial de [h], restrita ao começo de palavra fonológica, torna a sua representação subjacente h um “excelente candidato potencial para ocupar, a nível sistemático, posições fonotaticamente complementares com essa posição inicial, tais como /V$_/ e /V_$/, onde o h não inicial precedido de V se encontraria respectivamente na posição silábica de coda e de onset. A ausência de realização fonética de h em [h] nas posições não-iniciais se explica pela metátese regressiva que ele sofreu e sua fusão com as consoantes contra as quais pode se encostar em consequência deste deslocamento para frente, fusão que resultou numa duplicação do número de segmentos superficiais” (Angenot et al. 1992).

Em resumo, h, em posição não-inicial e depois de ser enfraquecido, sofreu uma metátese7 com a vogal que o precede, entrando em contato com uma consoante com a qual se funde:



	CVhV → ChV → ChV [C obstruinte] ~ C̥V [C soante]




Deste fonema h derivam mais de 13 fones [h, ph, th, t̪h, kh, t͡sh, m̥, n̥, ɲ̥, w̥, ʃ, ɻ̥, ɺ̥,...], eliminando assim, a nível subjacente, a série das C aspiradas/ensurdecidas, e interpretando-as como grupos consonânticos. Por razões de simplificações, esta interpretação deve ser estendida a todos os morfemas da língua, mesmo em posição interna (sem, portanto, a possibilidade de evidência de regra fonológica). Toda a comparativa justifica esta extensão. No entanto, note cuidadosamente:

1. Para ser rigoroso, não podemos afirmar que a metátese é a condição necessária e suficiente à existência de consoantes aspiradas ou surdas. Afirmamos apenas que a metátese explicitada em CVhV → ChV é obrigatória e cria assim os grupos bifonemáticos Ch. No entanto, nada nos permite concluir, em sentido contrário, que todos os grupos Ch provêm de uma metátese de h. Como contraexemplo desta suposta reciprocidade: *nʊ- 1sg + *-nika comer (protoarawak) > *nʊnika eu como (por exemplo, em baré, língua da família arawak) > nʊi͂ka (NV > V͂, cf. 2.2.3.) > nʊi͂.ha (*k > h, cf. 2.2.5.5.) > nʊin.ha > nʊi.nha (baniwa: dialeto meridional), nʊiɲha (baniwa: outros dialetos).

Neste exemplo, é fácil ver que, nos grupos nh e ɲh, a consoante nasal e h tornaram-se adjacentes, não por metátese de h, mas pela desnasalização da vogal anterior: ni.ka > i͂.ka > in.ka > in.ha > i.nha.

Evidências comparativas sugerem também que o grupo /jh/ [ʃ] ~ [ç] nunca sofreu metátese. Por exemplo, -íijha excremento pode ser comparado com a protoforma: *-idika > -idiha > -iʔiha > -iiha > -iijha, e j pode ser simplesmente interpretado como uma inovação recente (fonema de transição).

2. Mesmo extremamente produtiva, a metátese revela formas subjacentes que não se deixam formular facilmente. Isto se deve, em particular, à diversidade das regras de coalescências vocálicas que produzem frequentemente o mesmo output para inputs diferentes (cf. 2.5.1.). Por exemplo: i + i → i, ʊ + i → i, etc.

Isso dificulta consideravelmente a reconstituição de formas subjacentes. Como exemplo dado em 2.5.1., o morfema [thi] olho, com as regras de coalescência vocálica e a metátese geral, temos quatro possíveis formas subjacentes: /tʊki/, /tiki/, /dʊki/ e /diki/. Somente a comparação com línguas arawak próximas (piapoco, achagua) é capaz de nos mostrar que /dʊki/ é o melhor candidato no nível subjacente.

Mesma coisa com [háikʊ] árvore: o estudo de outras línguas arawak próximas do baniwa-koripako, como o warekena, mostra-nos que houve realmente uma metátese e que a forma subjacente deve ser /ahikʊ/ ou /ahiikʊ/.

Tendo em vista essas dificuldades teóricas e práticas (metátese ou não, formas subjacentes difíceis de formular), optaremos, nesta gramática, para um nível subjacente intermédiario entre CVhV e as formas superficiais [ChV] / [C̥V], ou seja: /ChV/, notando, por exemplo, thi olho, kʊ́phe peixe, etc.

2.2.5.4. As sequências jV, jhV e #hiV. Já vimos que o grupo consonântico jh realiza-se [ʃ] (cf. 2.2.5.2.). Por outro lado, [j̥] é a realização de /#hi/. O leitor atento terá notado que essa realização [j̥] ocorreu no último paradigma da primeira série de argumentos de 2.2.5.3. Repetimos o exemplo, seguido de outros:

i-haameeta 	→ /ihaaméeta/ 	→ /hiaméeta/  [j̥a:mé:ta] vocês ganharam

/i-heékʊ/ 	→ /iheékʊ/ 		→ /hiékʊ/ [j̥ě:kʊ] vocês correram (-heékʊ correr)

/íha/ 		→ /hía/ [j̥á:] vocês

Podemos formular o processo:

/#ihV/ → /#hiV/ → [j̥V:] (V diferente de i)

Em 2.3.1., formularemos o mesmo processo sem h:

/#iV/ → [jV:] (V diferente de i)

Em resumo:



	
/jV/ 			→ [jV]

/jhV/ 			→ [ʃV] ~ [çV]

/#iV/ 			→ [jV:] (V diferente de i)

/#ihV/    →    /#hiV/ 	→ [j̥V:] (V diferente de i)





2.2.5.5. A origem do h baniwa-koripako. Apresentaremos agora alguns morfemas baniwa-koripako (1ª coluna), comparando-os com formas em línguas aparentadas (2ª coluna) e com formas hipoteticamente reconstruídas para o protoarawak (3ª coluna):

(1)	hiwi-da		kiwi-da (bahuana)		*kiwi cabeça

	hika 			kitʃa- (wapixana)		*kika cavar

	hiipa-da		kiba (wapixana)		*kiba pedra

	kʊphe			kupai (wapixana)		*kʊpaki peixe

	phíitsi 			pikiɻi (waurá) 		*pikili cutia

	híipa 			kidiba (wapixana)		*kitiba pé

	híiɻi			ki͂i͂ri (apurinã)			*kihili rato

	híipai			kibai (wapixana)		*kipatʃi terra

	héema			kema (yavitero)		*kema anta

	héeɻi   			keti (yavitero)			*kethi mutuca

	hiipít̪i 			kepiʃi (kampa)		*kepidi amargo

	héeni 			kenʊ (tereno) 			*[da]kenai orelha

	íijha 			itʃika (mojeño)		*idika excremento

	iiɲha / iinha		nika (wapixana)	  	*nika comer

(2)	kawa 			kawa (yavitero)		*kawa perna

	kámʊi			kamuu (wapixana) 		*kamʊi sol

	kapít̪i			kapiʃi (apurinã)		*kapedi quati

	káapi			kapi (waurá)  			*kabi	 mão

	kamáɻa 		kamara (apurinã)		*kamatha cupim

	kaɺíɻi			kaaɻii (wapixana) 		*kalithi batata-doce

	kéeɻi			kaiɻi (wapixana)		*kahithi lua

	képiɻa			kuipira (piapoco)  		*kʊdipira pássaro

(3)	íikʊɺi			hikori (loko) 			*hikʊli tartaruga

	i-			i- (wapixana) 			*hi- vocês

Além de certas regras diacrônicas (regras cronologicamente não ordenadas), como:

*th > ɻ (em “mutuca”, “cupim”, “lua”, etc.)

*i > i (em “pedra”, “mão”, “lua”, etc.)

*h > Ø (em “tartaruga”, “vocês”, “rato”, “lua”, etc.)

notamos que:

*k	>	h contíguo a *i, *e, *i	 	[na série (1)]

	>	k em contexto de *a, *ʊ 	[na série (2)]

Em outras palavras, o h do baniwa-koripako provém do protoarawak *k quando contíguo às vogais anteriores i e e (e provavelmente i). Note que h entra em metátese com a vogal que o precede, por exemplo em “peixe” e em “cutia”. Posteriormente, houve uma cisão fonológica (split) de *k, devida ao desaparecimento do condicionamento fônico, criando assim uma oposição fonológica entre h e k em baniwa-koripako:

[image: ]

Como exemplo desta perda da vogal condicionante, encontramos, na primeira coluna, o par mínimo seguinte do baniwa-koripako:

héeɻi mutuca (< *kethi)

kéeɻi lua (< *kahithi)

Este par mostra que a regra diacrônica (a) *k > h / e precedeu outras como (b) *ahi > ai > ai > ee, (a) antes de (b) ou, pelo menos, parte de (b), as últimas regras possibilitando assim a perda da distribuição complementar entre *[k] e *[h] por perda de condicionamento: aqui, a vogal a combinou-se com outra, e acabou tornando-se e. Daí, a oposição entre os dois sons *[k] e *[h], que se achavam inicialmente em distribuição complementar, e sua subsequente fonemicização.

2.2.5.6. Observações finais sobre a metátese. A metátese é geralmente considerada como um processo raro e irregular. Por que então é tão produtiva em baniwa-koripako? No entanto, sabe-se que a metátese pode se tornar produtiva quando serve uma finalidade estrutural específica. Qual seria então essa finalidade específica?

Uma maneira de resolver o problema é de supor uma epêntese de [j] antes do segmento palatalizado: *k > kj > jkj > jh (i, i, e). Esse fenômeno de glide epentético é muito comum com ʃ ou ʒ:

português		mas [maʃ] ~ majʃ]

inglês			meazure meʒ́ə] ~ mejʒ́ə]

latim 			voce > vokje > voix (em francês)

Isso, por sua vez, poderia explicar a metátese como processo que serviria a finalidade de estratégia geral antitrimoraica da língua baniwa-koripako (cf. 2.5.1.). Como explicação, consideramos o exemplo seguinte:

nʊ- 1sg + -hima ouvir → /nʊhima/ [n̥íma] ~ [n̥ʊ́ma] ouço

Com a epêntese do glide [j], teremos:

	  (a) 			        (b) 	 (c)

*nokima > nojkjma >...> noihima > noihma > [n̥ʊ́ma] ~ [n̥íma]

com:

(a) inserção do glide antes do segmento palatalizado

(b) apagamento de vogal

(c) metátese para se conformar a contagem moraica: 1+1+1=1 (cf. 2.5.1.), h contando também como uma mora (sílaba fechada).

2.3. Segmentos vocálicos

Em baniwa-koripako, há somente quatro segmentos fonêmicos vocálicos: i, e, a e ʊ. Nesta secção, apresentamos as suas realizações fonéticas e as suas oposições. Em seguida, examinamos o problema das vogais longas e dos ditongos.

2.3.1. Realizações fonéticas. O quadro seguinte mostra as principais realizações dos segmentos vocálicos:

[image: ]

Cada vogal, foneticamente, pode ser breve ou longa, oral ou nasalizada, sonora ou surda. As variedades surdas aparecem geralmente em posição final ou, em registro rápido, em posição fonologicamente átona. As vogais nasalizadas foram estudadas em 2.2.3. As vogais longas e os ditongos serão estudados em 2.3.3.

A língua permite os ditongos seguintes (em regra geral, uma das vogais do ditongo é alta): [ai], [ia], [ie], [iʊ], [ʊa], [ʊe], [ʊi], [aʊ], [ea], [ja(:)], [je(:)], [jʊ(:)], [wa], [we], [ɥi].

/i/	→ [i] / sílaba tônica

	→ [ɪ] / sílaba átona, principalmente pós-tônica ou final (registro coloquial)

	→ [j] / em começo de palavra fonológica e seguida por V ≠ i

Exemplos:

inípʊ [inípʊ] ~ [ɪnípʊ] caminho

kawíni [kaɥínɪ] marupiara

íakawa [já:kawa] vocês vão

Note bem que, quando i realiza-se como [j], há alongamento da vogal subsequente. Outros exemplos:

nʊ- 1sg + -aa(wa) ir		→	nʊ́awa [nʊ́áwa] vou

pi-  2sg + -aa(wa) ir		→	píawa [píáwa] vais

i- 2pl + -aa(wa) ir		→	íawa [já:wa] (vocês) vão

Com se vê, a perda de silabicidade de i afeta a contagem das moras. Estas últimas contam-se sempre dentro do núcleo silábico e nunca no onset. Como o gliding de i [j] afasta este segmento do núcleo para o onset, deixando assim a sua mora desligada, e como a estratégia geral exige que um input com 2 moras se realize como vogal longa (cf. 2.5.1.), a religação da mora para a vogal seguinte V resulta em alongamento desta vogal V. Podemos escrever o processo assim: iV → [jV:] / #_ (V ≠ i) (cf. 2.2.5.4. para um processo idêntico com hiV).

/e/	[e] ~ [ɛ]

A pronúncia mais comum é entre [e] e [ɛ] (F1 entre 450 e 500 Hz).

/ʊ/	[ʊ] ~ [o] ~ [u] ~ [ɯ]

As variante [ʊ] e [o] são as mais frequentes; a variante [u] aparece em certos contextos (quando seguido por i ou j).

/a/

a é, de longe, o fonema vocálico o mais frequente (cf. dados numéricos em 2.4.1.).

2.3.2. Exemplos de oposições vocálicas

e/i

háaɺe 			branco 		háaɺi			certa armadilha

mítsa 			pimenta torrada	métsa 			mas

kʊ́ʊwhe		saúva			kʊ́ʊwhi		piabõ (peixe)

éeni [é:ni]		aranha 		íini [í:ni]		seio de vocês

éewa 			amarelo		íiwa			bambu sp.

péeɻi [pé:ɻi]		gavião			píiɻi [pí:ɻi]		tesoura

e/a

hiíwe 			lagarto sp.		híiwa	 		piquiá

ápe 			um cacho 		ápa 			uma (canoa)

wéema [wé:ma] 	estamos de pé		waáma [wǎ:ma]  	procuramos

ɺíepʊa [ɺíe.pʊa] 	cabeceiras 		ɺíapʊa [ɺía.pʊa]  	ele canta

e/ʊ

ɺíke 			galho dele		ɺíkʊ			ele descasca

éeni [ée:ni]		aranha 		ʊ́ʊni [ʊ́:ni] 		água

i/ʊ

pimáka 		deixas			pʊmáka		bem cozido

nʊkápani 		vejo-o			nʊkápanʊ		vejo-a

nʊ́eɻi 			meu sobrinho		nʊ́eɻʊ			minha sobrinha

íiwi [í:ɥi] 		caruru			ʊ́ʊwi [ʊ́:ɥi] 		guerreiro

a/ʊ

nʊ́idza			choro			nʊ́idzʊ		o meu pelo

náthi 			olhos deles		nʊ́thi			meu olho

áapi [á:pi] 		cobra			ʊ́ʊpi [ʊ́:pi]		passado

ai/ee

áini [ái.ni]		caba 			éeni [é:ni]		aranha

2.3.3. Vogais longas e ditongos. A oposição V breve / V longa é extremamente produtiva, como o comprovam os pares mínimos abaixo (para simplificar, os exemplos são notados fonemicamente, com a exceção das V longas):

a/a:

matshídaɺi	cerrado		ma:tshídaɺi	mau

háɺhame	furado			háɺha:me	melhorar

phíɻa 		sobes			phíɻa:		puxas

apáma 	1 par			a:páma	1 mulher

ká:na 		milho			ká:na:		aguado

wájha: 	nossa mentira		wǎ:jha:	nadamos

pimáka 	estás deixando 	píma:ka	estás dormindo

i/i:

ipě:kʊ 	vocês jogam		i:pě:kʊ	macaco-da-noite

ínʊa 		devagar		í:nʊa		vocês matam

ɺíwi 		sobrinho dele		ɺí:wi		espinho dele

waɺíme 	recém-casada		waɺí:me	mexer-se devagar

ké:t̪i		liso			ké:t̪i:		peixe sp.

pinʊ́pia	vinhas			pi:nʊ́pia	tua ex-esposa

í:tsiɻi 		caça 			i:tsǐ:ɻi		urumutum

néɻi		filho deles   		néɻi: 		peixe sp.    		né:ɻi		veado

e/e:

whepápia	pegávamos		whe:pápia	acreditávamos

nʊkaphéta 	cubro			nʊkaphé:ta	escoro

hémaɺi 	abiu			hé:maɺi	tucunaré

kétsia 		caldo de formiga 	kě:tsia 	que tem cacho

héma: 		caldo de anta		hé:ma 		anta

ʊ/ʊ:

nʊpanápia	plantei			nʊ:panápia	a minha ex-casa

nʊ́ma		tinguijo		nʊ̌:ma		quero

kʊ́whe: 	pica-pau		kʊ́:whe	saúva

kʊ́me: 	árvore sp.		kʊ́:me		fazer rebojo

Nestes exemplos de oposição, temos pares mínimos “perfeitos” nos segmentos e nos supra-segmentos, o contexto acentual sendo o mesmo. Com isso, temos certeza de que o acento e a duração vocálica não interajam: são parâmetros independentes.

Foneticamente, [V:] é geralmente 2 vezes mais longa que [V]: em geral, 200 ms contra 100 ms.





	Como interpretar essas vogais foneticamente longas? O sistema acentual da língua nos fornece argumentos decisivos para interpretar as vogais longas como fonologicamente formada por duas moras (cf. 2.6.). Levamos em conta:



	que cada palavra fonológica somente possui uma sílaba fonologicamente tônica,

	e que:
	se a sílaba tônica é do tipo [(C(h))V] (i.e. com V breve), a ‘melodia acentual’ que cai nela só pode ser um tom alto: [(C(h))V́]


	mas se a sílaba tônica é do tipo [(C(h))V:] (i.e. com V longa), a ‘melodia acentual’ que cai nela pode ser dois tipos de tons em oposição: o tom de registro alto  [(C(h))V́:] ou o tom de contorno ascendente [(C(h))V̌:].Essa diferença tonal com as vogais longas nos convida a interpretar essas vogais longas como pertencendo a duas moras diferentes, já que não há diferença tonal com as vogais breves: o tom de contorno ascendente  [V̌:] é notado VV́ enquanto o tom de registro alto [V́:] é notado  V́V.

Esta interpretação bimoraica das V longas parece confirmada pela comparativa. Em muitos morfemas, verifica-se que a V longa nasceu do apagamento de uma consoante entre vogais breves:

VV (baniwa) 	< VwV

		< VdV

		< VɺV






	Outro argumento que sustenta uma interpretação bimoraica das vogais longas é dado pelo sufixo dêitico -hV͂, V sendo a repetição da última vogal da raiz. Por exemplo:ɺhiéta aquele + -hV͂ dêitico 	→ ɺhiéta-hã aquele lá (mostrando)

ɺhíe este + -hV͂ dêitico 	→ ɺhíe-he͂ este, e não: *ɺhíe-hi͂e͂

áa aqui + -hV͂ dêitico 		→ áa-hã aqui, e não: *áa-hãã

Se as vogais longas e os ditongos fossem formados de só uma mora, teríamos outputs incorretos (nos dois últimos exemplos, com -hi͂e͂ e -ha͂a͂).



	O fato que as vogais longas são bimoraicas e que elas não são tautossilábicas aparece novamente na estrutura acentual do baniwa-koripako. Com efeito, na ausência de sufixos extramétricos, veremos em 2.6.2. que o acento cai sempre na penúltima sílaba. Exemplo com a raiz verbal -aa ir, o prefixo wa- 1ª pl e o sufixo métrico -khe gerúndio:wa-aa-khe [wǎ:.khe] nós indo

Existe também sufixos extramétricos que são transparentes à contagem do acento para trás, deixando-o passar até a sílaba que precede imediatamente a última sílaba métrica. Exemplo com o sufixo extramétrico -ka subordinativo (progressivo):

wa-aa-ka [wá:.ka] nós estamos indo

Esses exemplos mostram que as vogais longas devem ser interpretadas como heterossilábicas, para que o acento possa ficar na penúltima sílaba na ausência de sufixo extramétrico:

waá-khe [wǎ:.khe] nós indo

wáa-ka [wá:.ka] nós estamos indo



	As vogais longas parecem não ter restrições fonotáticas:Na última sílaba		tápee remédio		dzakáɺee povoado

Na penúltima sílaba		ʊ́ʊni água		dzʊɺéema cobra sp.

Na antepenúltima sílaba 	aapídza queixada	dzéenʊni alto

Em várias sílabas		iinʊ́naa triste		iitsiíɻi urumutum

Em todas as sílabas		háamaa cansado  	iitsaákhaa linha de pesca

Outros exemplos de vogais longas:

háamaakeenanhʊa /haamaa-ka-iina-nhʊa/ já estou cansado

kadzaamikháadaka nʊ́anheenhʊa sinto-me adoentado

wádia wáaka kadaawakáphaakeenani chegamos de volta já no escuro

Certos sufixos derivacionais podem reduzir a duração da vogal tônica da raiz, fazendo com que uma vogal longa torne-se breve (cf. 2.5.2.).



	Mesma interpretação com os mesmos argumentos para os ditongos. Em baniwa-koripako, repertoriamos uma dezena de grupos vocálicos (foneticamente são ditongos):ai	em	háikʊ	árvore, káiwi doer

ia	em 	píawa! vai!, nʊ́diakawa estou voltando, íawa [já:wa] vocês vão

ie	em 	ɺíema ele está de pé, piéta rede de dormir

iʊ	em 	míʊmekani ele está sorrindo, ɺíʊkakawa ele está chegando

ʊa	em 	nhʊ́a eu, kʊ́ametshaa? como?

ʊe	em 	nʊ́ema estou de pé, pikʊ́eta ienipét̪i! deite a criança!

ʊi	em 	dzamapʊípʊi cachorro-do-mato, ɻhʊamikʊ́idʊa aquela finada

ea	em 	kʊ́phea caldo de peixe

aʊ	em 	wáʊme ficar arrepiado (raro no dialeto central; comum no dialeto setentrional)

ei	em 	hapeíte frio (raro; nos outros dialetos: hapeéte)

Os tritongos são extremamente raros (cf. 2.5.1.):

iʊi	em	ɺíɻhiʊihi͂ para este  (em certos dialetos; nos outros dialetos: ɺíɻhiihi͂)

iai	em	matsiaíte bonito (raro; nos outros dialetos: matsiéte)

2.4. Dados numéricos e combinatória fonêmica

2.4.1. Dados numéricos. A contagem dos fonemas efetuou-se de duas maneiras diferentes: primeiro, a partir de textos escolhidos (narrações transcritas); em seguida, a partir de todas as entradas de nosso dicionário baniwa. Isso deu os resultados seguintes:



	
Distribuição Consoantes/Vogais:

	
				Total de fonemas	V	C 	%V  	     %C

Nos textos 			16 477		8 896 	7 581 	54% 	   46%

Nas entradas do dicionário		13 890		7 650	6 240	55,1%	   44,9%





A percentagem média é: V: 54,5% & C: 45,5%.



	
Distribuição das vogais:




	Número de ocorrências de cada vogal em relação ao conjunto das vogais:

	
	Textos (8 896 V) 			Entradas do dicionário 	(7 650 V)

a 	3 907		43,92%		3 345			43,73%

e 	1 705		19,17%		1 205			15,75%

i 	1 736		19,51%		1 865			24,38%

ʊ	1 548		17,40%		1 235			16,14%





Nota-se a frequência seguinte: a  >>>  i  >  e/ʊ.



	Número de ocorrências e percentagem de cada vogal longa [Vi:] (fonemicamente: ViVi) em relação ao total de ocorrências de Vi ([Vi] + [Vi:]):

	
	Textos 			Entradas

aa	431	11,03%		508	15,19%

ee	479	28,09%		295	24,48%

ii	101	5,82%		190	10,19%

ʊʊ	123	7,95%		145	11,74%





Nota-se que, de todas as vogais longas, ee mostra a mais alta frequência de ocorrências.



	Número dos 9 grupos vocálicos mais comuns ViVj (com i≠j; foneticamente, são ditongos) e percentagem de cada um em relação ao total dos grupos:

	
		Textos			Entradas

ai		104	11,97%		121	29,30%

ia		173	19,91%		79	19,13%

ie		75	8,63%		27	6,54%

iʊ		86	9,90%		20	4,84%

ʊa		327	37,63%		110	26,63%

ʊe		45	5,18%		16	3,87%

ʊi		59	6,79%		38	9,20%

aʊ		0			2 	0,48%

ea		(somente nos derivados que seguem a regra: e+aa → ea, cf. 2.5.1.)

Total ViVj	869			413





Nota-se que os grupos que aparecem mais frequentemente (ʊa, ai, ia) são com Vi ou Vj igual a a, ou, mais precisamente: ValtaVbaixa, VbaixaValta. O grupo aʊ é praticamente inexistente nos dialetos centrais (mas muito comum no dialetos setentrionais), provavelmente por causa do processo fonológico: a + ʊʊ → aa, que deve agir em nível intramorfêmico.





	
Distribuição das consoantes:Número e percentagem de cada consoante em relação ao total de consoantes:



	
		Textos 		(7 581 C)	Entradas 	(6 240 C)

p		595		7,85%		651		10,43%

t		311		4,10%		485		7,77%

t̪		200		2,64%		227		3,64%

k		1 233		16,26%		866		13,88%

b		9		0,12%		31		0,50%

d		281		3,70%		324		5,19%

ts		231		3,05%		200		3,21%

dz		177		2,33%		202		3,24%

ɺ		546		7,20%		401		6,43%

ɻ		282		3,72%		463		7,42%

m		424		5,59%		563		9,02%

n		1 582		20,87%		555		8,89%

ɲ		82		1,08%		71		1,14%

w		568		7,49%		439		7,04%

j		28		0,37%		41		0,66%

jh [ʃ]		15		0,20%		28		0,45%

h 		1 017		13,42%		693		11,11%





O número de h inclui as consoantes aspiradas e surdas; a discordância entre as duas percentagens para n provém da natureza dos textos escolhidos, com a presença de muitos prefixos da primeira pessoa (falante) e de certas palavras muito usadas como néeni então e nheét̪e daí. Nota-se:





	uma frequência de C sonoras (b, d, dz, ɺ, ɻ, m, n, ɲ, w, j) e de C surdas (p, t, t̪, k, ts, ʃ) bastante equilibrada.

	o caráter recessivo de b, j e jh.


	o número muito elevado, para uma língua natural, de ocorrências do fonema h.2.4.2. Combinatória fonêmica. Vamos nos limitar aqui a algumas considerações gerais sobre a restrição de combinação de fonemas nas sílabas (sílabas raras ou inexistentes):

1. Não há limite na distribuição dos fonemas no começo da sílaba.

2. Com o fonema w, as sílabas wa, we e wi são bem representadas. Pelo contrário, wʊ parece não existir. Isto é uma tendência universal (delábio-velarização de segmentos lábio-velarizados antes de V posterior).

3. O fonema k é a consoante mais frequente. No entanto, as sílabas ki e khi são raras (20 entradas no dicionário). Como exemplos: dawáki jandiá (peixe), dʊ́ki cobra sp., newíki pessoa, wáki macaco zogue-zogue, -dáki corpo, -kítsini primo, dzíkime dobrado, mʊ́ki fraco, tíki pouco; khíaɻʊ ave sp., -khiɻi tio, bíkhime esmagado, -tékhia tossir, -tsikhia misturar. Nestes raros casos, ki deve ser o output de uma regra fonológica como ʊ+i → i (cf. 2.5.1.). Por exemplo:

makapéki /maka-pekʊ-i/ /grande-classificador:caminho-neutro/ grande (caminho)

Esta raridade explica-se pelo processo diacrônico *k > h / i (cf. 2.2.5.5.), que se realizou antes do processo ʊ+i > i. A comparativa confirma que a maioria das sílabas ki devem derivar diacronicamente de *kʊi. Por exemplo:

wáki macaco zogue-zogue (em piapoco, wakʊ́i)

4. As sílabas ti e di são extremamente raras (três morfemas com di e quatro com ti, cf. 2.2.1.), enquanto a sílaba tsi [t͡ʃi] é bem representada. Isso sugere que a alveolar t deu por palatalização, em certos casos, a africada ts, com perda do condicionamento fonológico:

*t > [t] ~ [t͡ʃ] / i  > t ≠ ts (perda da V condicionante)

5. As sílabas ɲi e ɲhi não existem, enquanto a sílaba ni encontra-se apenas em dois ou três morfemas. Isso sugere o possível processo diacrônico de palatalização seguinte:

*niV ou *inV > ɲ(i)V.

Este processo é comprovado pelo dialeto meridional. Neste dialeto, o fonema ɲ dos dialetos centrais e setentrionais não existe. Por exemplo:

Dialeto Central	Dialeto Meridional

-íiɲha			-íinha comer

-ñaa 			-naa bater

Como se vê, ao fonema ɲ dos dialetos centrais ou setentrionais, corresponde o fonema n no dialeto meridional, sugerindo, para os dialetos centrais e setentrionais, a cisão fonológica seguinte:
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2.5. Regras e traços fonológicos

2.5.1. As principais regras. Um olhar atento nas formas superficiais do baniwa-koripako mostra uma sílaba bastante simples com grupos vocálicos relativamente restritos. Existem obviamente regras fonológicas que permitem quebrar os grupos de vogais subjacentes e mudá-los em grupos aceitáveis na superfície. A comparação das estruturas subjacente e superficial vai nos permitir formular essas regras fonológicas.

Os numerosos processos de coalescências vocálicas que vamos apresentar respondem a uma estratégia geral que atravessa a língua em quase todos os processos. Esta estratégia pode ser resumida pelas fórmulas seguintes:



	
(1)	1+1 = 1

(2) 	1 + 2, 2 + 1, 2 + 2 = 2





(1) contração moraica (1μ + 1μ → 1μ)

(2) estratégia antitrimoraica (tritongo proibido no nível superficial, exceto em raríssimas exceções).

Em outras palavras, a contração moraica (1mora + 1mora → 1mora) e a estratégia antitrimoraica são as responsáveis, nas fronteiras intermorfêmicas, de numerosas fusões vocálicas que apresentaremos. A contração moraica e a estratégia antitrimoraica dão nascimento a vários processos fonéticos, como:

(1) ELISÃO       		nʊ- 1sg + -it̪aa capinar → nít̪aa / nʊ́t̪aa capino

				(ʊi → i ou ʊi → ʊ)

				nʊ- 1sg + at̪íne jacamim + -te suf.dep. → nʊt̪inéte meu jacamim

				(ʊa → ʊ)

(2) NASALIZAÇÃO 		paánt̪i → pãã́t̪i casa

(3) GLIDE EPENTÉTICO  	kʊ́dʊi cujubim (ave) + -aaɺi rio → Kʊdʊ́wiaɺi Rio-do-Cujubim

				(ʊi+aa → ʊwia)

(4) HIATO (1 σ → 2 σ)	nʊ- 1sg + at̪íne jacamim + -te suf.dep. → nʊ ’at̪inéte 
[nʊ.’a.t̪i.né.t̪e] meu jacamim

Certos processos de elisão/troncação (a+i → e), assim como outros processos (a+ee → ee, a+ʊʊ → aa) podem ser também interpretados como assimilatórios.

O quadro seguinte apresenta as principais regras de coalescência vocálica. O leitor notará que um dos raríssimos tritongos encontrados até hoje no dialeto estudado (iʊi), que aparece com o único morfema -ɺhiʊ para (beneficiário), se simplifica em vários outros dialetos. Note também que as mesmas estratégias permitem unicamente a existência de vogais breves e de vogais longas e, portanto, não há vogais superlongas:

REGRAS DE COALESCÊNCIA VOCÁLICA (COM ou SEM o fonema h)















	↓   +  →

	a

	e

	i

	ʊ

	aa

	ee

	ii

	ʊʊ




	a

	a

	
	e

	
	aa

	ee

	ai/ee

	aa




	e

	
	
	e

	
	ea/ia

	ee

	ee/ei

	



	i

	a/i

	
	i

	
	ia

	ie

	ii

	iʊ




	ʊ

	ʊ

	e

	i/ʊ

	
	ʊa

	ʊe

	ʊi

	ʊʊ




	aa

	
	
	ee

	
	aa

	ee

	ai/ee

	



	ee

	
	
	ee

	
	eeja

	ee

	ee/ei

	



	ii

	
	
	
	
	ia

	ie

	
	



	ʊʊ

	
	
	
	
	ʊa

	ʊe

	
	



	ai

	
	
	
	
	aijaa

	aijee

	
	



	ia

	
	
	ie

	
	ia

	
	ie

	



	ie

	
	
	
	
	
	ie

	
	



	iʊ

	
	
	
	
	
	
	iʊi

	



	ʊa

	
	
	ʊe

	
	ʊa

	ʊe

	ʊe

	



	ʊe

	
	
	
	
	
	ʊe

	
	



	ʊi

	
	
	
	
	ʊwia

	ʊe

	
	





Exemplificaremos agora algumas destas regras de coalescência vocálica:

	
a + (h)i → (h)e  		(fusão, troncação)



na- 3pl + -imaa dormir		→	némaa		eles dormem

na- 3pl + -hima ouvir			→	nhéma	  	eles ouvem

maka grande + -na CL + -i adj.  	→	makáne	grande (cão)

	
ʊ + (h)i → (h)ʊ/(h)i  	(elisão, troncação)



O output desta regra depende do dialeto e do sufixo considerado:

nʊ-1sg + -hima ouvir			→	nhʊ́ma ~ nhíma ouço
(output dependendo do dialeto)

nʊ-1sg + -nʊ vir + -hini perfectivo 	→	nʊ́nhʊni vim

	a + (h)ii → (h)ai/(h)ee


O output desta regra depende do item lexical:

na- 3pl + -íidza chorar		→	náidza		eles choram

na- 3pl + -íidzʊ pelo			→	néedzʊ	pelos deles

Como se vê, o output é irregular. Por causa desta irregularidade, sugerimos a presença de uma consoante subjacente quando o output é ai:

a + ii → ee

a + Csubjacenteii → ai

Certos fatos interdialetais parecem confirmar esta hipótese. Exemplos com -íikaa (dialeto central) / -wikaa (dialeto meridional) em cima de e na- 3pl:

ná-wikaa (dialeto meridional) > ná-ikaa (dialeto central) em cima deles (perda de w)

-íiñha, -íinha comer → náiñha, náinha eles comem (< *-niha comer)

-íini seio (<*-ʔiini) → náini seios deles

	a + (h)ee → (h)ee


na- 3pl + -éekhe semente		→	néekhe	sementes deles

na- 3pl + -héeta meter		→	nhéeta		eles metem

	a +(h)ʊʊ → (h)aa


na- 3pl + -ʊʊ́ma querer		→	naáma		eles querem

na- 3pl + -hʊ́ʊɻhi joelho		→	nháaɻhi	joelhos deles

	e + (h)i → (h)e


dzáat̪e tucano + -hipani cachoeira 	→  	Dzat̪hépani	Cachoeira-do-Tucano

	e + (h)aa → (h)ea


manákhe açaí + -aa vinho		→	manákhea	vinho de açaí

hípʊle verde + -haa meio 		→	hipʊ́lhea	meio verde

	ʊa + (h)i → (h)ʊe


pʊ́kʊa rio abaixo + -hit̪e de		→	pʊ́khʊet̪e	de rio abaixo

	ʊ + (h)a → ʊ


nʊ 1sg + -hániɻi pai			→	nhʊ́niɻi 	meu pai

	iʊ + ii → iʊi


É o único tritongo encontrado até hoje:

ɺi- 3sg + -ɺhiʊ para + -iiNhi dêitico	→  	ɺíɻhiʊihi͂	para este

(iʊi simplifica-se em vários dialetos)

Note que estas estratégias atravessam todos os dialetos baniwa-koripako. Por exemplo, com o nome awakáda floresta e o sufixo nominal ablativo, que é -hit̪e no dialeto central e -hiit̪e no dialeto setentrional, obtemos os seguintes outputs:

awakáthet̪e /awakáda-hit̪e/ da mata (dialeto central: dh > th, a + i > e)

awakátheet̪e /awakáda-hiit̪e/ da mata (dialeto setentrional: dh > th, a + ii > ee)

Essas numerosas coalescências vocálicas produzem frequentemente o mesmo output para inputs diferentes. Por exemplo:

i + i → i      		e:	ʊ + i → i

ha + ii → hai		e:	a + hii → hai

Isso dificulta consideravelmente a reconstituição de formas subjacentes e, em consequência, o trabalho histórico-diacrônico. Por exemplo, consideramos o morfema -thi [thi] olho de. As regras de coalescência e a metátese geral sugerem quatro possíveis formas reconstruídas: *-tʊki, *-tiki, *-dʊki ou *-diki. Só uma pesquisa comparativa pode nos mostrar que *-dʊki é o melhor candidato (cf. -tʊi olho em achagua, língua arawak próxima do baniwa-koripako, e ðotsi- em pareci).

Mesma coisa com háikʊ árvore: qual é a forma subjacente? /haikʊ/ ou /ahi(i)kʊ/? Só o estudo de uma língua arawak próxima do baniwa-koripako como o warekena pode mostrar que houve uma metátese e que a forma reconstruída correta é *ahi(i)kʊ.

2.5.2. Outras regras. Entre as outras regras, citaremos:

1. ɺ → [ɻ] / i, e___   (palatalização progressiva)

Em outras palavras, o contraste entre ɺ e ɻ neutraliza-se em contexto de V anterior. Note que a retroflexão pode simplesmente ser uma alternativa a uma articulação palatal. Exemplos:

pi- 2sg + -ɺhiʊ para		→	píɺhiʊ [píɻ̥iʊ] para ti

paNV́t̪i casa + -ɺikʊ em	→	paNV́t̪iɺikʊ [pǎ:t̪iɻikʊ] em casa

O sentido da regra é de ɺ para ɻ, e não de ɻ para ɺ. Isso é comprovado pelos fatos que existem muitos lexemas com a sequência V-antɻ (como áadaɻʊ arara, -nʊ́ʊɻʊ pescoço, etc.), mas raríssimos casos de grupos [eɺV] e [iɺV], como:

phiɺíphiɺi	louva-a-deus		jawiíɺi		inambu sp.

déeɺʊ		papagaio sp.		maawiɺʊ́da	cupuí (árvore)

-wiíɺe   	obsessão sexual

2. Metátese cf. 2.2.5.

3. V → Ø / #___C   (elisão de V inicial)

Esta regra opcional realiza-se nos registros coloquiais e rápidos:

apáda		um	→	páda

atsíNaɺi	macho	→   	tsíNaɺi

ikámeena	já	→   	kámeena (→ kéena)

Um fenômeno cuja explicação diacrônica poderia também ser procurado no apagamento de segmentos iniciais encontra-se em 6 morfemas dependentes (4 nomes dependentes e 2 verbos). São:

-kai esperma (de) 		-waɺi cintura (de) 	-pana casa (de)

-piɻa animal de criação (de)	-pa(wa) apodrecer 	-pha inclinar-se

Como todos os morfemas dependentes, estas 6 raízes sempre vêm precedidas de um prefixo que, em geral, indica a pessoa, o gênero e o número. Como exemplos destes prefixos pessoais, com -káapi mão (de) e -kápa ver:

nʊ-káapi minha mão 		nʊ-kápa vejo		→ nʊ- 1a pessoa singular

pi-káapi tua mão 		pi-kápa vês		→ pi- 2a pessoa singular

wa-káapi nossas mãos 	wa-kápa vemos	→ wa- 1a pessoa plural

(para uma lista completa dos índices pessoais, cf. 3.3.)

A segmentação é sempre transparente, exceto com os 6 morfemas que mencionamos acima e que possuem verdadeiras formas irregulares. Exemplos com -pana casa (de) e -pa(wa) apodrecer:

nʊ́ʊpana a minha casa	nʊʊ́pawa apodreço

píipana a tua casa 		piípawa apodreces

wáapana a nossa casa 	waápawa apodrece

Como se vê, nesses 6 casos irregulares, há alongamento da vogal do prefixo pessoal, e a melodia associada recai no prefixo e é alta, com exclusão dos prefixos pessoais de -pa(wa) apodrecer (sobre as melodias alta e ascendente, cf. 2.6.4.). Considerações comparativas (achagua, yukuna) convidam a considerar que a irregularidade não se localiza no prefixo, mas nas 6 raízes, que sofreram diacronicamente de um processo de apagamento de segmento(s) inicial(is) e/ou de assimilação progressiva. Por exemplo:

-(C)Vpana → -pana casa (de)

Teríamos os hipotéticos processos seguintes:

nʊ-(C)Vpana	→ nʊ-Vpana 	→ nʊ́ʊpana

pi-(C)Vpana 	→ pi-Vpana 	→ píipana

wa-(C)Vpana	→ wa-Vpana 	→ wáapana

o processo final sendo talvez uma assimilação progressiva da vogal inicial da raiz à vogal do prefixo pessoal.

4. V1wV2 → V1V2 (queda de w)

Esta regra é opcional no registro coloquial ou ela representa uma variação dialetal. Por exemplo:

t̪ʊwída 	piolho		→ 	t̪ʊída

káiwi		doer		→	kái (← káii, com redução moraica)

hʊ́iwi	          	gostoso	→ 	hʊ́i (← hʊ́ii, com redução moraica)

mawit̪akai	fome		→	mait̪ákai

-wádza	imitar		→	-aádza

-wapiɲéeta	pensar		→ 	-aapiɲéeta

kʊawáda 	por quê?  	→ 	kʊáda (← kʊaáda, com redução moraica)

-wikaa		sobre		→ 	-íikaa

5. wa → ʊ

Esta regra é opcional no registro coloquial. Por exemplo:

mawakʊ́ɺia 	curare		→ 	maʊkʊ́ɺia

kákawa	cacau		→	kákaʊ

Esta regra pode também representar certas variações dialetais. Por exemplo:

Dialeto Central 	Dialeto Setentrional

nʊ́awa  		nʊ́aʊ vou

nʊ́ʊkawa 		nʊ́ʊkaʊ cheguei

6. Redução moraica

Certos sufixos derivacionais podem reduzir a duração da vogal tônica da raiz, fazendo com que uma vogal longa torne-se breve. Exemplo com -ni dependentizador, que transforma um nome independente em nome dependente:

tsíinʊ cão 	→ -tsínʊ-ni cão de (alguém)

héema anta 	→ -héma-ni anta de (alguém)

Exemplo com -aa caldo de:

héema anta 	→ hémaa /héema-aa/ caldo de anta

No entanto, esta redução não é regra absoluta. Ela depende do microdialeto considerado e, sobretudo, do item lexical:

héemaɺi tucunaré → -héemaɺi-ni tucunaré de (alguém)

2.5.3. Os traços. Levando em conta as variações alofônicas e todas as regras fonológicas, escolhemos os seguintes traços:

[image: ]

Os processos que justificam estes traços são:



	uma regra de palatalização de ɺ diante de i e e (cf. 2.5.2.)


	
a assimilação de i͂ e e͂ à vogal que as precede (cf. 2.2.3.)


	
o traço labial de w é comprovada nas suas realizações fonéticas: w [w] ~ [ɥ], wh [w̥] ~ [ɸ], e em certos processos de nasalização: mhoa → whãã.


	
os traços alto/baixo sendo traços fonológicos, o seu limite é foneticamente diferente na série [+ant] e [-ant]. Os fonemas i e ʊ, assim como e e a, são também reagrupados por argumentos comparativos: por exemplo, em piapoco, /p/ realiza-se como [p] antes de i e u, e como [b] antes de a e e.2.6. Acentuação

2.6.1. Os parâmetros fonéticos e o caráter fonêmico do acento. Nesta secção, estudaremos o acento e o seu assinalamento em baniwa-koripako, limitando-se ao dialeto central e ao acento primário. Em certas palavras fonológicas, especialmente naquelas que contêm um sufixo dêitico, observa-se um acento secundário, pelo menos em certos microdialetos. Por exemplo: 1nʊdiakeena2weehe͂ já estou voltando.

Este acento secundário aparece facultativamente nos casos de contração e de cliticização do dêitico: no exemplo anterior, 1nʊdiakeenawa 1ɺhíehe͂ → 1nʊdiakeena2weehe͂ já estou voltando (cf. 11.2.6.). No entanto, os mecanismos que regem este acento secundário não serão estudados aqui.

Exceções feitas da maioria das onomatopeias, que são átonas, há sempre, dentro da palavra fonológica baniwa-koripako, uma sílaba e uma só que se destaca das outras. Esta proeminência acentual pode ser fonte de oposição, por exemplo, nos pares mínimos ou análogos seguintes:

(a)	ɺit̪áma		costas dele 	ɺít̪ama		ele peida

	ɺimáka 	ele deixa	ɺímaka	ele está tinguijando

	patsíme 	mole		pátsime	adoecer gravemente

	nʊkapápia 	vi		nʊkápaphia	vejo-te

Em português, a sílaba acentuada caracteriza-se foneticamente por um tom mais alto (medido pela frequência fundamental), assim como uma intensidade e uma duração vocálica maior. Em baniwa-koripako, a situação é bem diferente já que existe uma oposição entre V breves e V longas (cf. 2.3.3.), e que a intensidade é um parâmetro muito variável. Com efeito, as V breves e as V longas podem aparecer tanto na sílaba acentuada como nas outras. Quando acentuada, uma vogal breve, à diferença do português, permanece rigorosamente breve e pode estar em oposição com V longa na mesma posição acentuada. Compare:

nʊ́pana [nʊ́pana] planto 	com: 	nʊ́ʊpana [nʊ́:pana] a minha casa

Desta forma, a duração não é um dos parâmetros característicos do acento. Da mesma maneira, a intensidade não tem relevância fonêmica já que:



	a sílaba mais forte muda conforme o falante da mesma comunidade e conforme os falares;

	pode haver duas ou mais de duas sílabas de igual intensidade na mesma palavra conforme o falante e o momento de emissão.Em baniwa-koripako, o acento contrastivo, relevado pelos pares mínimos de (a), é basicamente um acento de altura que recai na sílaba de tom mais alto. Dissemos que a intensidade não tem valor contrastivo e que ela tem uma posição variável. No entanto, existem tendências gerais que dependem do dialeto e que mostram como a distribuição da intensidade depende do peso silábico (número de moras) e da posição do acento de altura. Em regra geral:



	as sílabas pré-tônicas não têm uma intensidade importante, qualquer que seja o seu peso moraico.

	a sílaba tônica é também a mais forte da palavra se ficar na penúltima sílaba ou se for pesada com melodia alta (cf. 2.6.4.).

	a primeira sílaba pós-tônica pode ter uma intensidade grande se a sílaba tônica não recair na penúltima sílaba da palavra, especialmente se esta primeira sílaba pós-tônica for pesada e se a sílaba tônica for leve ou se ela for pesada com melodia ascendente (cf. 2.6.4.).

	a última sílaba da palavra, se for leve, nunca tem realização forte em registro formal.Todas essas regras mostram que, frequentemente, a maior altura e a maior intensidade não caem na mesma sílaba. Por exemplo:

nʊ́kaaɺe [nʊ́ˈka:ɺe] o meu coração	(compare com: nʊkáapi [nʊˈká:pi] a minha mão)

ɺít̪ama [ɺíˈt̪ama]  ele peida   	          	(compare com: ɺit̪áma [ɺiˈt̪áma]  costas dele)

com a 1a sílaba sempre mais alta e a 2a, geralmente mas não sempre, mais forte.

2.6.2. As regras de assinalamento do acento. Acabamos de ver que o acento primário, em baniwa-koripako, é basicamente um acento de altura: a sílaba acentuada tem um timbre mais alto que as demais. Este acento nunca aparece na última sílaba da palavra. Ele cai geralmente na penúltima sílaba da palavra, como em:

(b)	wáki			macaco zogue-zogue

	nʊnʊ́ma		a minha boca

	awakáda		floresta

	ɺikadzeekáta		ele ensina

	paitsaɺetakádaa	quando se pesca

Pelo estudo dos lexemas primários (lexemas monomorfemáticos), poderíamos até dizer que o acento tem uma posição fixa. No entanto, se o baniwa-koripako fosse uma língua de acento fixo, não poderia haver os pares mínimos (a), fornecidos em 2.6.1.: como uma língua de acento fixo poderia evidenciar alguma oposição acentual? Para evitar a suposta contradição, temos então que reformular a regra de assinalamento do acento, hipotetizando o seguinte:



	o acento cai sempre na sílaba que precede imediatamente a última sílaba métrica da palavra fonológica; as sílabas não-métricas são “transparentes” a esta regra.




Ou seja, sublinhando duplamente as sílabas extramétricas:



	σ → σ́ / ___ σ0 (σ1)...(σn) #




Com esta formulação, concluímos que, em todos os exemplos de (b), o acento cai na penúltima sílaba porque a última é métrica, à exceção do primeiro exemplo onde não se sabe se a última sílaba é métrica ou não, por ser uma palavra dissilábica, com acento sempre na primeira sílaba, já que o acento nunca cai na última. Concluímos também que, em (a), nos quatro exemplos da direita, o acento cai na antepenúltima sílaba da palavra por terminar em uma sílaba extramétrica. Sublinhando duplamente o material extramétrico do segundo par mínimo de (a), por exemplo, temos:

/ɺi-maka/ → ɺimáka ele deixa    /ɺi-ma-ka/ → ɺímaka ele está tinguijando

(ɺi- 3sg, -ka progressivo, -maka deixar, -ma tinguijar)

Vê-se, neste exemplo, que o material extramétrico, no segundo membro do par, corresponde à totalidade do sufixo -ka progressivo. No primeiro membro do par, não há material extramétrico no fim da palavra, o ka de -maka deixar fazendo parte da raiz verbal. Alternativamente, o ka de -maka deixar poderia muito bem ser interpretado como um sufixo derivacional, o verbalizador métrico =ka: /ɺi-ma=ka/ ele deixa. Como se vê, os pares mínimos acentuais vão aparecer cada vez que houver dois sufixos segmentalmente homófonos, um sendo métrico e outro não, como no segundo par mínimo de (a), com =ka verbalizador e -ka progressivo. Tal ocorrência é rara, e isso explica a dificuldade de achar pares mínimos. A carga funcional do acento “silábico” (acento em tal ou tal sílaba) é baixa em baniwa-koripako. No entanto, veremos em 2.6.4. que, apesar de ter um acento “silábico” de baixa carga funcional, o baniwa-koripako possui outro acento, o acento moraico nas vogais longas que, ao contrário, tem uma carga funcional bem mais alta.

2.6.3. O material extramétrico. A nossa hipótese, que formula a regra de assinalamento do acento de maneira extremamente simples, acha o seu maior fundamento no estudo dos sufixos e no seu comportamento acentual regular: há um certo número de sufixos que são regularmente métricos enquanto os outros são regularmente extramétricos. Por ser uma propriedade inerente aos sufixos, o dicionário indica, para cada sufixo, se ele é métrico ou extramétrico. Os sufixos extramétricos são totalmente “transparentes” à regra de colocação do acento: é como se não existissem e não contassem para nada no seu assinalamento. Por exemplo, já vimos que o sufixo -ka progressivo é um sufixo extramétrico:

nʊkápa vejo		nʊkápa-ka eu estou vendo

ɺhíka cava 		ɺhíka-ka ele está cavando

wáiɲha comemos 	wáiɲha-ka nós estamos comendo

nadzeekáta fazem	nadzeekáta-ka eles estão fazendo

Como todos os sufixos extramétricos, o comportamento acentual de -ka progressivo é absolutamente regular: é transparente para qualquer raiz verbal à qual ele se sufixa. Repetimos que é esta regularidade dos sufixos extramétricos que justifica as nossas formulações. Em baniwa-koripako, como em muitas outras línguas do mundo, a posição do acento está assim governada por uma combinação de dois fatores: um de ordem pós-lexical (penúltima sílaba da palavra), e outro de ordem lexical (existência de sufixos em parte ou totalmente extramétricos). 






	O dicionário indica a lista dos sufixos parcial ou totalmente extramétricos. Por exemplo: -ka subordinativo (progressivo), -iina inceptivo, -panaɺi aparentivo, -tseenakha iterativo, etc. Também, encontraremos nele a lista dos sufixos métricos: -nhi permansivo, -khe gerúndio, -ta  causativo, etc.Em baniwa-koripako, existe mais de 90 sufixos verbais ou nominais. Em regra geral, os sufixos derivacionais e os sufixos flexionais que ocupam uma classe de posição próxima à raiz são métricos, enquanto os sufixos flexionais que ocupam uma posição mais afastada da raiz são extramétricos. Em particular, todos os sufixos pessoais marcadores do objeto verbal são extramétricos. Exemplos com -nhʊa 1sg:objeto, -ni 3sg:objeto e -na 3pl:objeto:

pi-kápa 		tu vês (pi- 2sg:sujeito, -kápa ver)

pi-kápa-nhʊa 	tu me vês

pi-kápa-ni 		tu o vês

pi-kápa-na 		tu os vês

(o leitor notará uma estratégia idêntica em português: comparando láva, láva-me, láva-o e láva-os, vê-se que os “clíticos” -me , -o e -os são extramétricos)

Outro exemplo com nʊ- 1sg, -dia voltar, -khe gerúndio (sufixo métrico), -wa intransitivizador e -tseenakha de novo:

/nʊ-dia-wa/ 			→ nʊ́diawa eu volto

/nʊ-dia-khe-wa/ 		→ nʊdiákhewa eu voltando

/nʊ-dia-tseenakha-wa/ 	→ nʊ́diatseenakhawa eu volto de novo



	Note que um sufixo, apesar de ser extramétrico, pode levar o acento quando for seguido por um sufixo métrico. Exemplo com o sufixo extramétrico -nai plural:tsíinʊ cão + -nai plural → tsíinʊnai cães

-weedʊa irmã + -nai plural + -pe plural → -weedʊanáipe irmãs

Em outras palavras, um sufixo extramétrico é invisível na periferia (aqui, na direita), mas, quando não é mais periférico, ele perde a sua invisibilidade e pode tornar-se acentuado se a regra geral o permite.



	Note também a existência de um sufixo acentualmente irregular. O sufixo derivacional -me adjetivizador não tem uma metricidade intrínseca rigorosamente definida. Tem um comportamento geralmente extramétrico, mas as exceções são muitas:




	como extramétrico: dáka-me quebrar-se, hʊ́ɺhʊ-me furado, bát̪a-me rachado, etc.


	
como métrico: maɺíʊ-me morrer, bit̪í-me esmigalhado, dʊɻʊ́-me demorado, etc.Salvo este sufixo, o comportamento acentual de todos os outros sufixos baniwa-koripako é absolutamente regular: ou são métricos ou não o são.






	Como consequência da regra acima, nenhuma palavra fonológica pode apresentar o seu acento primário na sua última sílaba, a não ser os monossílabos como nʊ́a vou. Em particular, todos os dissílabos têm o acento na primeira sílaba:wáki		macaco zogue-zogue 	tápee		remédio

héema		anta 			áawaa		peixe sp.

káana  	milho 			néɻi    		filho deles

kánaa   	caldo de milho 	néeɻi   		veado

káanaa  	que tem suco 		néɻii   		peixe sp.

O acento dos trissílabos restringe-se à primeira ou à segunda sílaba:

amána 	golfinho		hémaɺi 	abiu

nʊdénaa 	remo 			tsínʊnai 	cães

nʊkáapi 	a minha mão 		nʊ́kaaɺe 	o meu coração

naapʊ́wa 	caminho deles 	nʊ́iniɻi 	o meu marido

piiɻánaa 	o teu sangue		dzáawinai 	onças

nʊwéedʊa	minha irmã 		ʊ́mainai	piranhas

ainíidzʊ	carapanã		háamaaka	cansado

Não encontramos nenhuma restrição para os quadrissílabos, os quinquassílabos, etc, o acento podendo cair muito longe do fim da palavra:

/ pit͡sana-nai/				→ pit͡sánanai gatos

/nʊ-heewa-ka-da-nakʊ-wa/ 		→ nhʊewakádanakʊwa no momento que entrei

/na-aa-nhi-ka-pida-mitha/ 		→ náanhikapidamitha se eles andassem, dizem

2.6.4. As melodias alta e ascendente. Observamos que o acento cai em sílaba determinada da palavra e que o seu assinalamento, muito simples e quase sem exceções, não é de grande carga funcional. Assinalaremos agora outro fenômeno muito importante que se observa unicamente nas sílabas pesadas. Quando as regras de assinalamento do acento levam-no a cair em uma sílaba determinada e que esta sílaba é pesada (V longa ou ditongo), duas realizações fonéticas em oposição são possíveis: uma com tom de registro alto ou, como variante livre, com tom de contorno descendente; outra, com tom de contorno ascendente. Exemplos de oposição:

TOM ALTO (OU DESCENDENTE)	TOM ASCENDENTE

kéet̪ʊ [ké:t̪ʊ ~ kê:t̪ʊ] 	capivara		keét̪ʊ [kě:t̪ʊ]	maniuara (certa formiga)

wáaɻʊ			papagaio		waáɻʊ		derramamos

tʊ́ʊpi			brincar		tʊʊ́pi		lagarto sp.

máakʊ 		servidor		maákʊ 	mudo

íitʊ 			filha de vocês		iítʊ		árvore sp.

tʊ́ʊme			cair 			tʊʊ́me		saúva (certa formiga)

méedzami		mesa deteriorada 	meédzami   	anteontem

néenitsa		lá mesmo 		neénitsa	há sim

ʊ́ʊpiika		hoje 			ʊʊ́piika	há tempo

tsʊ́ʊmetsa 		perto mesmo		tsʊʊ́metsa	só um pouquinho

nʊpíetaka 		torno a fazer		nʊpiétaɺe	a minha rede

píti			copulas  		píit̪i 		a tua gordura 		piít̪i 	formiga sp.

náphʊa       pisam       náapʊa       cantam       naáphʊa       mergulham       naapʊ́wa       caminho deles

Esta oposição tonal parece ser de tipo lexical e é dada pelo dicionário. Como se vê pelo número de pares mínimos, ela é muito mais produtiva de que aquela revelada pelo material extraprosódico (cf. 2.6.1-3.). Como já vimos em 2.3.3., este tipo de contraste tonal só existe com V longas e com ditongos. Nunca é encontrado com V breves. Isso nos permitiu introduzir a noção de mora fonológica (V longa e ditongo = 2μ), e assim interpretar o baniwa-koripako, no nível subjacente, como uma língua de “pitch-accent” e não como uma língua tonal.



	A melodia ascendente VV́ é menos frequente que a melodia alta V́V. Temos somente uma centena de entradas com melodia ascendente no dicionário. Citaremos:




	
Verbos: -aáphʊa mergulhar, aáɻʊ derramar, -aájhaa nadar, -eémia cheirar, -heékʊ correr, -kaíte dizer, -keéta partir, -meéɻa torrar, -mheéta abrir, -ɲaítʊ roubar (mas -ɲáite objeto do roubo), -paáɺa ameaçar, -peékʊ jogar, -ʊʊ́kʊ costurar, -ʊʊ́ma querer, -ʊʊ́whaa sentar-se, etc. Esta melodia ascendente conserva-se com os prefixos pessoais sujeito: -aáɻʊ derramar → nʊáɻʊ derramo, piáɻʊ derramas, waáɻʊ derramamos, etc.


	
Palavras dependentes: -eétsha dente (de), -kitsiínda companheiro (de), -haawaáka só, próprio, -hʊámʊwa vez, etc. Esta melodia ascendente conserva-se com os prefixos que indicam o possuidor: -eétsha dente (de) → nʊétsha o meu dente, piétsha o teu dente, weétsha os nossos dentes, etc.


	
Nomes, adjetivos e outras palavras: aáte tamanduá-colete, dʊʊ́me aracu sp., dʊʊ́ɺʊ mosca, dzaáma bodó (peixe), dzʊʊ́we irara, heéɲami capoeira, hiíwe jacuraru (lagarto), hʊʊ́tʊ tatu sp., iipeékʊ macaco-da-noite, iítsa anzol, iitsiíɻi urumutum, kaátsi caranguejo, kʊʊ́ɻi coró-coró (ave), maáka formiga sp., maáki maniuara (formiga), makʊʊ́we ave sp., mʊʊ́ne mamangaba, paáɺi pólvora, paápai papai (empréstimo), peéthe beiju, piéta rede, piít̪i formiga sp., pʊʊ́pa paxiúba (palmeira), t̪iíwe remo, jawiíɺi inambu sp., maákʊ mudo, meét̪a seco, nheét̪e daí, neérhe para lá, aátahã lá, aánahã ali (mas áaɻahã aí), etc.





	As palavras com vogais nasalizadas têm também, geralmente, uma melodia ascendente (cf. 2.2.3.): paNV́t̪i [pã̌:t̪i] casa, paNV́dza [pã̌:dza] agora, hipaNV́da [hipã̌:da] grosso, -weNV́ta [we͂̌:ta] comprar, etc.

	Como interpretar esta oposição entre melodia alta e melodia ascendente? Vários fatos sugerem que esta dicotomia melódica tem a sua origem nas sílabas que a seguem imediatamente. No entanto, certas irregularidades aparecem e várias hipóteses são possíveis:1a interpretação Para entender o processo, voltaremos ao comportamento acentual dos sufixos métricos. Já sabemos que, em posição final de palavra, um sufixo métrico “desloca” ou “faz cair” o acento na sílaba que o precede imediatamente. Quando esta sílaba for pesada (V longa ou ditongo), vê-se então, conforme o sufixo métrico, dois tipos de comportamento:






	A maioria dos sufixos métricos deslocam o acento para a 2a mora da sílaba que os precede. Por exemplo, os sufixos: -kaɻʊ finalidade, -phaa aumentativo, -khe gerúndio, -pia passado, -de durativo, -metsa contrastivo, -dekha(a) adversativo, -pe plural, -pami pejorativo, -aa caldo, -khaa classificador:filiforme, -da classificador:redondo, etc. São sufixos “criadores de melodia ascendente”: chamaremo-los de sufixos métricos centrípetos. Como exemplos de sufixos métricos centrípetos, os sufixos -kaɻʊ finalidade e -khe gerúndio (wa- 1pl, -áa ir, -wa voz média):wáawa  /wa-aa-wa/			nós vamos

waákaɻʊwa  /wa-aa-kaɻʊ-wa/	para nós irmos

waákhewa  /wa-aa-khe-wa/		nós indo

(note que o sufixo métrico centrípeto -kaɻʊ finalidade tem, na sua parte final, o material extramétrico ɻʊ, provavelmente um sufixo derivacional fossilizado)



	Os outros sufixos métricos deslocam o acento para a 1a mora da sílaba que os precede. Por exemplo, os sufixos: -nhi permansivo, -panaɺi aparentivo, etc. São associados à melodia alta: chamaremo-los de sufixos métricos centrífugos. Como exemplos de sufixos métricos centrífugos, os sufixos -nhi permansivo e -panaɺi aparentivo (wa 1pl, -áa ir, -wa voz média, -ka progressivo, -áanhee saber):wáakawa  /wa-aa-ka-wa/			nós estamos indo

wáanhikawa  /wa-aa-nhi-ka-wa/		estamos andando

wáanhee /wa-aanhee/ 			nós sabemos

waanhéepanaɺi   /wa-aanhee-panaɺi/ 	nós sabemos mais ou menos

(note o material extramétrico naɺi do sufixo métrico centrífugo -panaɺi aparentivo)

Em outras palavras, esta primeira interpretação nos sugere que a dicotomia entre melodia alta e melodia ascendente deve a sua origem na existência de sufixos métricos centrípetos e centrífugos. A oposição entre melodia alta e melodia ascendente acharia assim a sua origem na natureza intrínseca das sílabas que as seguem imediatamente. Para muitos lexemas do dicionário, como kéet̪ʊ capivara vs keét̪ʊ maniuara (certa formiga), é provável que a diferença de melodia na vogal longa se explique pela natureza do material que a segue: no exemplo que damos, pela diferença entre um material métrico centrípeto t̪ʊ e um material métrico centrífugo homôfono. Nestes casos, a diferença métrica deveria ser procurada na existência de sufixos derivacionais diacronicamente fossilizados.

2a interpretação No entanto, há certos fatos que tornam duvidosos a nossa hipótese inicial: é realmente necessário postular dois tipos de sufixos métricos (centrípetos e centrífugos) para explicar a existência das duas melodias tonais? Não há meio de simplificar a estrutura tonal subjacente da língua baniwa-koripako?

Em primeiro lugar, note que quase todos os sufixos métricos são centrípetos: analisando os 90 principais sufixos do baniwa-koripako, constataremos que a grande maioria deles é ou extramétrica ou métrica centrípeta. Somente três ou quatro deles são métricos centrífugos: -nhi permansivo, -panaɺi aparentivo, -t̪i independentizador e, talvez, -eeni diminutivo (com este último sufixo, os dados são contraditórios).

Este fato pode nos induzir a uma segunda hipótese: descartando esses raros casos de sufixos centrífugos, restam dois tipos básicos de sufixos: os métricos (os que chamamos de “métricos centrípetos”) e os extramétricos. Com esta hipótese, a regra de assinalamento do acento de 2.6.2. deveria ser reformulada: “o acento cai sempre na mora que precede imediatamente a última sílaba métrica da palavra fonológica; as sílabas extramétricas são transparentes a esta regra”. Com esta hipótese também, as vogais longas e os ditongos não seriam mais tautossilábicos, mas formados de duas sílabas fonológicas, cada mora formando uma sílaba. Com esta hipótese, as vogais longas e os ditongos poderiam ser em parte métricos e em parte extramétricos. Por exemplo, nʊ-wátshaa eu pulo: /nʊ$wa$tsha$a/ e não */nʊ$wa$tshaa/ [nʊwátsha:].

No entanto, já vimos que, em baniwa-koripako, o acento nunca pode cair na última sílaba da palavra, seja ela leve ou pesada. No caso de sílaba final pesada, a nossa segunda hipótese equivaleria a dizer que a última mora da palavra é sempre extramétrica, o que nós parece pouco provável. Além disso, há casos que parecem não ter explicação evidente. Por exemplo, as oposições seguintes:

néenitsa	lá mesmo 	neénitsa	há sim

ʊ́ʊpiika 	hoje		ʊʊ́piika	há tempo

sugerem certas arbitrariedades, talvez diacronicamente explicáveis.

De fato, há certas “irregularidades” que impedem favorecer uma interpretação ou outra, e que parecem mais à instabilidade tonal da raiz mais do que ao comportamento acentual dos sufixos. Como exemplos dessas irregularidades:

1. A partir do nome dependente -áakʊ voz, forma-se os adjetivos:

káakʊ 		/ka-aakʊ/ 	falar 		(melodia alta)

maákʊ 	/ma-aakʊ/ 	ser mudo 	(melodia ascendente)

sem que os prefixos ka- que tem e ma- que não tem pareçam desencadeadores de alteração melódica. Por exemplo, compare:

kaɲáite /ka-ɲaite/ que rouba			kéeɻʊa /ka-iiɻʊa/ zangado

maɲáite /ma-ɲaite/ que não rouba 		méeɻʊa /ma-iiɻʊa/ não zangado

2. Com a nossa terminologia, há um sufixo que é totalmente irregular: é o sufixo -pi aumentativo, que seria extramétrico centrípeto! Por exemplo:

tsíinʊ cachorro →  tsiínʊpi /tsiinʊ-pi/ cachorro grande

2.7. Algumas notas sobre a palavra fonológica

Se a unidade acentual define a palavra fonológica, note que a oclusão glotal é obrigatória quando uma vogal termina uma palavra e começa outra. Por exemplo: apáda aapídza [apádaʔa:píd͡za] uma queixada (apáda uma, aapídza queixada).

Note também o papel da oclusão glotal, frequentemente realizada com uma forte laringalização nas vogais adjacentes, entre os prefixos pessoais e as raízes nominais independentes (possessão alienável). Exemplo com nʊ- 1sg, áadaɻʊ arara e -ni dependentizador (cf. 4.3.): nʊ áadaɻʊni [nʊʔá̰:daɻʊni] a minha arara.

Neste tipo de possessão alienável, a presença da oclusão glotal depende de muitos fatores. Há grandes flutuações individuais ou estilísticas. Por exemplo: nʊʔat̪inéte, nʊt̪inéte o meu jacamim (at̪íne jacamim, -te dependentizador).

Com h, o hiato é de regra. Por exemplo (héema anta): nʊ hémani minha anta, e não nhʊ́emani).

Nessas condições flutuantes, torna-se difícil atribuir à oclusão glotal qualquer função demarcativa de nível intermediário entre a palavra fonológica e o morfema.

2.8. Grafias nas escolas baniwa-koripako

Desde 1949, houve muitos alfabetos baniwa e koripako no Brasil, principalmente elaborados por missionários. O leitor achará um histórico detalhado desses alfabetos em Bezerra (2014a).

Desde o começo do século XXI, nas escolas do rio Içana, os baniwa-koripako do Brasil (dialetos centrais e setentrionais) normalizaram a situação e adotaram um alfabeto prático que se afasta um pouquinho das nossas grafias baseadas no AFI, mas não da estrutura fonológica da língua. O quadro seguinte compara as diferenças entre os dois sistemas de grafias:








	FONEMAS (AFI)

	GRAFIAS DAS ESCOLAS BANIWA-KORIPAKO




	
a, e, i, ʊ, VV

p, t, k, b, d, ts, dz, m, n, w, h

paNV́t̪i casa

áaNhV aqui


	
a, e, i, o, VV

p, t, k, b, d, ts, dz, m, n, w, h

pántti casa

áaha͂, áahi͂ aqui





	j

	y




	ɺ

	l




	ɻ

	r




	ɲ

	ñ




	t̪

	tt




	
Ch

jh


	
Ch

x (dialeto central), yh (dialeto setentrional)
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APRESENTAÇÃO MORFOSSINTÁTICA

A terminologia sintática usada neste capítulo e nos outros (“sujeito”, “objeto”, “predicado”, “sintagma”, etc.) corresponde apenas à tradução que propomos em português e nada nos certifica de que ela tem sua razão de ser em baniwa-koripako e de que não estamos decalcando a sintaxe desta língua na sintaxe do português. No entanto, esta terminologia tem a vantagem de dar ao leitor uma visão geral de como funciona a língua baniwa-koripako e de poder descrevê-la. No último capítulo, tentaremos redefinir os termos sintáticos usados, olhando de mais perto e tentando ver como tudo isso funciona na realidade. Usaremos uma cruz (+) para assinalar o material extramétrico. Esta cruz nada tem a ver com a segmentação. No entanto, como veremos aos poucos, o valor heurístico desta notação é imenso, muitos sufixos podendo razoavelmente ser decompostos em sufixos menores que a teoria da extrametricidade explicitava de antemão.

Os exemplos apresentam-se geralmente em quatro linhas:

1) a sequência de palavras nas suas formas fonêmicas;

2) a sequência de morfemas nas suas formas subjacentes;

3) a tradução literal de cada morfema;

4) a tradução livre do exemplo.

3.1. Bosquejo gramatical

1. Em baniwa-koripako, há quatro principais partes do discurso definidos pela presença ou pela ausência de prefixos pessoais e por sufixos adequados (cf. 3.2.). Os Nomes Independentes são morfemas livres caracterizados por sufixos apropriados (marcas de funções periféricas, etc.). Os Nomes Dependentes (partes do corpo, termos de parentesco, etc.) são morfemas presos caracterizados pelos mesmos sufixos que os dos nomes independentes e pela presença obrigatória de um jogo de prefixos pessoais que indica o possuidor (cf. 3.3.). Os Adjetivos são morfemas livres caracterizados por sufixos apropriados (aspecto, etc.). Os Verbos são morfemas presos caracterizados pelos mesmos sufixos que os dos adjetivos e pela presença obrigatória de um jogo de prefixos pessoais que indica o sujeito. O mesmo jogo de prefixos indica o possuidor e o sujeito (cf. 3.3.).

2. A ordem das palavras não-marcada para a ênfase é S+V+O (com um verbo) e Adj.+S (com um adjetivo). Quando os constituintes nominais não são explicitados, índices pessoais correferentes a eles aparecem e se cliticizam na mesma ordem (cf. 3.6.). Esta ordem, assim como diferentes jogos de índices pessoais para S e O, revela um sistema agentivo (ativo/não-ativo) do tipo Sverbo=A e Sadjetivo=P (cf. 3.5.).

3. Existe uma subclasse de nomes dependentes e de verbos que funcionam como as preposições do português: são os relacionadores (cf. 3.4. e 4.5.).

4. Existem vários mecanismos para passar de um nome independente a um nome dependente e vice-versa (cf. 4.2. e 4.3.).

5. A morfologia nominal é estudada nos capítulos 4 e 5: ablativo e alativo, plural, coletivo, diminutivo, aumentativo, pejorativo, detrimental, restritivo, citativo, comparativo, etc.

6. A morfologia verbal e adjetival é estudada nos capítulos 6 e 7. Entre os numerosos sufixos adjetivo-verbais, citaremos: o causativo, a voz média, o reflexivo, o futuro, o passado, os inceptivos, o perstitivo, o ingressivo, o durativo, o permansivo, o frustrativo, o irreal, o intensivo, o contraexpectativo, o optativo, o adversativo, o contrastivo, o implicativo, assim como numerosas combinações sufixais de subordinação e sufixos que permitem formar todo tipo de orações relativas ou completivas.

7. No capítulo 8, a existência de classificadores nominais é pormenorizadamente analisada. É um conjunto de mais de 20 sufixos que aparecem nos numerais, nos adjetivos em função epíteto e, de maneira geral, em qualquer modificador de sintagma nominal.

8. Os capítulos 9 e 10 tratam dos numerosos processos derivacionais que permitem mudar de categoria sintática: adjetivizadores (cf. 9.3.) e nominalizadores (capítulo 10). Analisamos o equivalente das orações relativas e das completivas (cf. 10.6-8.).

9. O capítulo 11 apresenta um sistema complexo de demonstrativos espaciais e anafóricos que dividem o espaço e o tempo em quatro zonas. A existência de formas apresentativas e a ordem marcada/não-marcada são também discutidas.

10. O capítulo 12 trata dos interrogativos, da expressão da negação e comenta certas palavras importantes da língua.

11. As séries verbais são descritas e subdividas em dois tipos principais no capítulo 13.

12. O capítulo 14 tenta redefinir as principais funções sintáticas (sujeito, objeto, predicado, sintagma genitivo), e o papel dos morfemas translativos (ɺi masculino, ɻʊ feminino, i neutro) no funcionamento da língua.

3.2. As principais partes do discurso

Nesta secção, apresentaremos as quatro categorias do discurso do baniwa-koripako. Estas quatro classes de morfemas têm propriedades semânticas, morfológicas e sintáticas que permitem defini-las e opô-las. Como uma parte da argumentação sobre a qual a nossa classificação se baseia refere-se aos prefixos pessoais, os afixos pessoais (8 prefixos pessoais e 8 sufixos pessoais) serão estudados na próxima secção. As quatro principais categorias de morfemas são:

1. Os NOMES INDEPENDENTES: Pédʊɻʊ Pedro, newíki pessoa, tsíinʊ cachorro, dʊ́ʊpʊ calango (lagarto), háikʊ árvore, dzéema tabaco, hiipáda pedra, matsʊ́ka farinha, paNV́t̪i casa, awakáda floresta, éenʊ céu, ʊ́ʊni água, dái sono, whéetshi gripe, etc. Os Nomes Independentes formam uma classe de termos primários ou secundários que designam os nomes próprios, os seres humanos, os animais, os vegetais, os elementos da natureza, os objetos e certos estados fisiológicos. Morfologicamente, são morfemas livres compatíveis com os “relacionadores” (posposições do baniwa-koripako) e certos sufixos (ablativo, alativo, plural, coletivo, aumentativo, diminutivo, pejorativo, etc.). Sintaticamente, funcionam como argumentos (nucleares ou periféricos) ou como predicados.

2. Os NOMES DEPENDENTES: -hiwída cabeça, -híipa pé, -iiɻánaa sangue, -éewhe ovo, -ke galho, -dáanami sombra, -hániɻi pai, -ɲheɻʊ sogra, -jhaa mentira, -iipítana nome, -mʊni gula, -áanaa suco, -íiɻʊa ira, -áakʊ voz, etc. Os Nomes Dependentes formam uma classe de termos primários ou secundários que designam as partes do corpo, as partes do objeto ou do espaço, os termos da anatomia animal ou vegetal, os termos de parentesco, assim como certos termos que designam uma dependência necessária, uma relação estreita entre dois seres (qualidades, defeitos, funções, etc.). Morfologicamente, são morfemas presos compatíveis com os relacionadores e certos sufixos (ablativo, alativo, plural, etc.). Sintaticamente, funcionam como argumentos (nucleares ou periféricos) ou como predicados.

3. Os ADJETIVOS: háaɺe branco, tsʊ́ʊ pequeno, mádʊa curto, mátsia bom, iinʊ́naa triste, jápi comprido, madzakánhi redondo, hápe frio, hamíɲa pesado, khéedza rápido, káawhi acordado, pakʊwáaka igual, hʊ́ɻe muito, maɺíʊme morrer, médzeni nascer, etc. Os Adjetivos formam uma classe de termos primários ou secundários que expressam geralmente todo tipo de qualidades físicas ou estado (cor, tamanho, dimensão, forma, consistência, etc.). Morfologicamente, são morfemas livres compatíveis com os sufixos aspectuais, o intensivo, o sufixo de grau, etc. Sintaticamente, funcionam como predicados.

4. Os VERBOS: -híta tirar, -dee levar, -mákhaa quebrar, -íiɲha comer, -déenhi trabalhar, -tákhaa cortar, -kápa ver, -heékʊ correr, -ʊʊ́whaa sentar-se, -éema estar de pé, -dzáami estar doente, -ʊʊɻʊ́kʊ descer, -pídzʊ varrer, -t̪áita poder, -wapiɲéeta pensar, etc. Os Verbos formam uma classe de termos primários ou secundários que designam situações geralmente dinâmicas (ações, processos, posições). Morfologicamente, são morfemas presos compatíveis com os sufixos aspectuais, o intensivo, o sufixo de voz média, o reflexivo, etc. Sintaticamente, funcionam como predicados.

O quadro seguinte é um resumo da divisão quadripartite sobre a qual nos apoiaremos para organizar a nossa gramática e descrever o baniwa-koripako:









	PARTES DO DISCURSO



	
	Características morfossintáticas

	Características semânticas

	Funções fundamentais




	
	
	
	



	
Nome

Independente


	
	Morfema livre

	Compatível com os relacionadores e os sufixos ablativo, alativo, plural, coletivo, etc.



	
	Definitórias

	
Alienáveis (autônomas)





	
	
Argumental(actante, circunstante)



	Predicativa






	
Nome

Dependente


	
	Morfema preso

	Compatível com os relacionadores e os sufixos ablativo, alativo, plural, coletivo, etc.



	
	Definitórias

	
Inalienáveis(possessionadas)





	
	
Argumental(actante, circunstante)



	Predicativa






	Adjetivo

	
	Morfema livre

	
Compatível com sufixos aspectuais, causativo -ta, intensivo, de grau, etc.




		
Estáveis não-definitórias




		Predicativa





	Verbo

	
	Morfema preso

	
Compatível com sufixos aspectuais, causativo -íita, intensivo, voz média, reflexivo, etc.




		Validade limitada a um processo


		Predicativa







Esta divisão em quatro partes do discurso é assunto clássico na linguística arawak. Certos linguistas escolhem outra terminologia, mas a divisão é sempre em quatro e com os mesmos critérios definitórios. Esta divisão quadripartite pode ser criticada. No entanto, trabalharemos com ela sem nos perguntar, por enquanto, sobre a sua legitimidade porque ela amplia ao máximo as partes do discurso, tornando-se assim adequada para descrever um grande número de fatos da língua. Aqui, mencionamos a terminologia que pode ser encontrada em outros trabalhos sobre as línguas arawak:







	TERMINOLOGIA ARAWAK



	Usada neste trabalho

	Usada em outros trabalhos




	
	



	
Nome Independente

Nome Dependente

Verbo

Adjetivo 


	
Nome Absoluto, Nome Autônomo, Nome Alienável

Nome Relativo, Nome Possessionado, Nome Inalienável

Verbo Ativo, Verbo Agentivo

Verbo Estativo, Verbo Pacientivo, Verbo Atributivo







Como se vê, a nossa divisão baseia-se em grande parte sobre o caráter livre ou preso dos morfemas. Os nomes independentes e os adjetivos são morfemas livres, enquanto os nomes dependentes e os verbos são morfemas presos.

Por exemplo, o nome independente ʊ́ʊni água pode ser proferido só, funcionando então como argumento ou predicado: ʊ́ʊni (é) água. Nada disso com o nome dependente -nʊ́ʊɻʊ pescoço, que precisa sempre de um prefixo pessoal para funcionar como argumento ou predicado:

nʊ+nʊ́ʊɻʊ	(é) o meu pescoço 	wa+nʊ́ʊɻʊ 	(são) os nossos pescoços

pi+nʊ́ʊɻʊ    	(é) o teu pescoço 	i+nʊ́ʊɻʊ       	(são) os pescoços de vocês

Da mesma maneira, os adjetivos são morfemas livres, enquanto os verbos são morfemas presos sempre acompanhados por um prefixo pessoal que marca o sujeito. Por exemplo, o adjetivo háaɺe branco pode ser proferido só. Nada disso com o verbo -déenhi trabalhar, que vem sempre acompanhado por um prefixo pessoal:

nʊ+déenhi 	trabalho 		wa+déenhi   	trabalhamos

pi+déenhi   	trabalhas  		i+déenhi   	vocês trabalham

Como se pode concluir pela comparação desses exemplos, os prefixos pessoais, que são obrigatórios e característicos dos nomes dependentes e dos verbos, são os mesmos.

3.3. Os afixos pessoais

O baniwa-koripako possui dois jogos de afixos pessoais (um de prefixos, outro de sufixos), que desempenham funções diferentes e estão reproduzidos no quadro seguinte:









	AFIXOS PESSOAIS & PESSOAIS INDEPENDENTES



	
	Jogo de prefixos

	Jogo de sufixos

	Pessoais Independentes (tônicos)




	
	
	
	





	1sg

	nʊ+

	+nhʊa

	nhʊ́a /nʊ+jhaa/ eu




	2sg

	pi+

	+phia

	phía /pi+jhaa/ tu




	3nfsg

	ɺi+

	+ni, +ɺhia8

	ɺhía /ɺi+jhaa/ ele




	3fsg

	ɻʊ+

	+nʊ, +ɻhʊa8

	ɻhʊ́a /ɻʊ+jhaa/ ela




	1pl

	wa+

	+whaa

	wháa /wa+jhaa/ nós




	2pl

	i+

	+hia

	hía /i+jhaa/ vocês




	3pl

	na+

	+na, +nhaa8

	nháa /na+jhaa/ eles, elas




	0

	pa+

	+phaa

	pháa /pa+jhaa/ a gente




	conectivo

	i+

	---

	---











	O jogo de prefixos pessoais refere-se ao sujeito do verbo (transitivo ou intransitivo), ao possuidor do nome dependente ou ao “complemento” determinado por um relacionador (os relacionadores “correspondem” às preposições do português, cf. 3.4.). Exemplo com o verbo -dia voltar, o nome dependente -náapa braço e o relacionador -ɺhiʊ para:nʊ́+dia volto 			nʊ+náapa o meu braço 		nʊ́+ɺhiʊ para mim

pí+dia voltas			pi+náapa o teu braço 		pí+ɺhiʊ [píɻ̥iʊ] para ti

ɺí+dia ele volta		ɺi+náapa o braço dele 		ɺi+ɺhiʊ [ɺiɻ̥iʊ] para ele

ɻʊ́+dia ela volta		ɻʊ+náapa o braço dela 		ɻʊ+ɺhiʊ para ela

wá+dia voltamos		wa+náapa os nossos braços 		wa+ɺhiʊ para nós

í+dia vocês voltam		i+náapa os braços de vocês		í+ɺhiʊ [íɻ̥iʊ] para vocês

ná+dia eles/elas voltam	na+náapa os braços deles(as)	ná+ɺhiʊ para eles/elas

pá+dia a gente volta		pa+náapa o braço da gente   		pá+ɺhiʊ para a gente

Pédʊɻʊ í+dia Pedro volta 	Pédʊɻʊ i+náapa o braço de Pedro 	Pédʊɻʊ í+ɺhiʊ [íɻ̥iʊ] para Pedro

Como se vê, com os nomes dependentes, os prefixos pessoais correspondem aos adjetivos possessivos da língua portuguesa. Em outras palavras, os prefixos pessoais podem ser possessivos ou não.



	O jogo de sufixos pessoais refere-se ao objeto do verbo transitivo ou ao sujeito do adjetivo. Todos esses sufixos são extramétricos. Exemplo com o verbo transitivo -kápa ver (alguém, algo) e o adjetivo iinʊ́naa triste:pi+kápa+nhʊa  tu me vês 		iinʊ́naa+nhʊa  estou triste

nʊ+kápa+phia  eu te vejo 		iinʊ́naa+phia  estás triste

nʊ+kápa+ni  eu o vejo 		iinʊ́naa+ni  ele está triste

nʊ+kápa+nʊ  eu a vejo		iinʊ́naa+nʊ  ela está triste

pi+kápa+whaa  tu nos vês		iinʊ́naa+whaa  estamos tristes

nʊ+kápa+hia  eu vejo vocês 		iinʊ́naa+hia  vocês estão tristes

nʊ+kápa+na  eu os/as vejo 		iinʊ́naa+na  eles/elas estão tristes

					iinʊ́naa+phaa  está-se triste



	As formas livres são tônicas. São os pessoais independentes cujas funções serão ulteriormente apresentadas (cf. 11.1.).

	As formas femininas ɻʊ+ 3fsg:S de verbo, possuidor e +nʊ 3fsg:O de verbo, S de adjetivo só se usam com mulheres e fêmeas de animais. Exemplos de uso dos afixos femininos ɻʊ+ 3fsg e +nʊ 3fsg:(1)	ɻʊ́iɲhaka 				(2) ɻʊ́ewhe

	/   ɻʊ   + iiɲha  +ka/			/       ɻʊ            +eewhe/

	3fsg:S + comer+Sub			3fsg:possuidor+ovo

	ela está comendo 			ovo dela (da galinha, etc.)

	(mulher ou animal fêmea: cadela, gata, etc.)

(3)	Pédʊɻʊ ikápanʊ			(4) iinʊ́naakanʊ

	/Pedʊɻʊ     i +kapa+nʊ/		/iinʊnaa+ ka +nʊ/

	Pedro   Con + ver  +3fsg:O		   triste  +Sub+3fsg:S

	Pedro a vê 				ela está triste

	(Maria, a mulher, a cadela, etc.)



	As formas não-femininas ɺi+ 3nfsg:S de verbo, possuidor e +ni 3nfsg:O de verbo, S de adjetivo são usadas:1) Com os homens, os animais em geral (machos ou animais usados genericamente, sem precisar o sexo do animal), os vegetais e os objetos.

2) Como, em francês, o pessoal il ele, “sujeito aparente” de certos verbos como pleuvoir pleuvoir, faire froid fazer frio em: il pleut (ele) chove, il fait froid (ele) faz frio, ou a anáfora ce isto, em construções de clivagem com a cópula verbal être ser em: c’est moi qui l’ai tué (isto) fui eu que o matei, ce sont eux que je veux (isto) são eles que eu quero, etc.), ou como o inglês it em it rains (ele) chove, etc. Neste uso de sujeito neutro, o baniwa-koripako usa +ni 3nfsg:S.

Como se vê, as formas não-femininas são funcionalmente não-marcadas. Exemplos de uso dos afixos não-femininos ɺi+ 3nfsg e +ni 3nfsg:

(7)	ɺíiɲhaka				(8) ɺhiwída

	/    ɺi     + iiñha +ka/			/         ɺi             +hiwida/

	3nfsg:S+comer+Sub			3nfsg:possuidor+cabeça

	ele/ela está comendo 			cabeça dele/dela

	(homem, porco, onça, anta, etc.) 	(do homem, do gato, da onça, da anta, etc.)

(9)	ɺíekhe 					(10) ɺikawánaa

	/        ɺi               +eekhe/		/        ɺi              +kawanaa/

	3nfsg:possuidor+semente 		3nfsg:possuidor+cabo

	semente dele/dela			cabo dele (do terçado), cabo dela (da faca)

	(do mamão, da pimenta, etc.)

(11)	Maria ikápani			(12) iinʊ́naakani

	/Maria      i  +kapa+ni/		/iinʊnaa+ ka +ni/

	Maria   Con+ ver +3nfsg:S	  	   triste  +Sub+3nfsg:S

	Maria o vê 				ele está triste

	(Pedro, o homem, a anta, o martelo, a serra, etc.)

Exemplos do uso de +ni 3nfsg:S no seu uso neutro de “sujeito aparente”:

(13)	íidzakani 				(14) nhʊ́ani íiɲhaɺi kʊ́phe

	/ iidza +  ka  +ni / 			/nhʊa+ni                 i + iiɲha +ɺi     kʊphe/

	chover+Sub +3nfsg:S    		   eu  +3nfsg:S   Con+comer+Rel   peixe

	está chovendo 				fui eu que comi o peixe

	(em francês: il pleut)			(em francês: c’est moi qui...)



	No plural, não se faz diferença entre o feminino e o não-feminino:(15)	náiɲhaka				(16) nhewída

	/na+ iiɲha +ka/			/na+hiwida/

	3pl+comer+Sub			3pl+cabeça

	eles/elas estão comendo 		cabeças deles/delas



	As formas pa+ e +phaa pessoa zero são o equivalente da voz impessoal da língua portuguesa. Expressam um indefinido não-especificado, indeterminado e de referente generalizado (“a gente”, “vive-se bem”). Como possível origem deste afixo, o numeral aapa- 1 (cf. 8.5.1.), como em inglês: one knows that... sabe-se que..., com apagamento da vogal inicial: aapa- > pa-. Exemplos com os verbos -kápa enxergar, ver e -ímaa dormir:(17)	mátsiatsa pakápaka peémaɺhe ɺhitakʊnʊ́manakhit̪e

	/matsia+tsa    pa+   kapa    +ka            peema  +ɺhe       ɺi   +hitakʊnʊma+nakʊ+hit̪e/

	bem  +Rest   0+enxergar+Sub      outro lado+Al     3nfsg+    ponta      + em  +Abl

	lá da ponta, enxerga-se melhor para o outro lado

(18)	ɲáme pakapádeka paNV́t̪i

	/ɲame   pa+kapa- de  +ka     paNVt̪i/

	não      0   + ver -Dur +Sub    casa

	não havia casa (lit. não se via casa)

(19)	iidzakádanakʊni déepi, mátsia pémaaka

	/ iidza-ka-da+nakʊ+ni       déepi matsia   pa+ imaa  +ka/

	chuva-   Temp.2    +3nfsg   noite   bem     0+dormir+Sub

	dorme-se bem quando chove à noite

Exemplo com os adjetivos tʊ́ʊpi brincar e keeɲápe suar:

(20)	tʊʊpikádanakʊphaa, keeɲápephaa

	/ tʊʊpi -ka-da+nakʊ+phaa   keeɲape +phaa/

	brincar-    Temp.2    +0             suar   +  0

	quando se brinca, sua-se

Exemplo com o nome dependente -náapa braço :

(21)	khedzaakʊ́phaaka panáapa idzeekeemát̪i paat̪ʊɺiéma íʊdza

	/khedzaakʊ- phaa +ka    pa+naapa   i+dzeekeema-t̪i   paat̪ʊɺi-eema     i   +ʊʊdza/

	     forte    -Aum.1+Sub   0+braço          direito             esquerdo       Con+de

	o braço direito da gente é mais forte do que o esquerdo

Exemplo com o verbo -ʊʊkéeta encontrar, o nome dependente -kitsiNV́da amigo e o adjetivo kat̪íima alegre:

(22)	paakeetaakakádanakʊ pakitsiNV́da iapídza, kat̪íimaphaa

	/pa+ ʊʊkeeta  -aaka-ka-da+nakʊ    pa+kitsiNVda   kat̪iima+phaa/

	   0+encontrar- Refl-    Temp.2          0+   amigo         alegre+  0

	quando se encontra com um amigo seu, fica-se alegre



	Homófono da 2a pessoa do plural, o prefixo i+ conectivo aparece obrigatoriamente no lugar dos prefixos pessoais quando o possuidor ou o sujeito é explicitado. Este prefixo, que aparentemente “relaciona” um nome independente com um nome dependente, ou um sintagma nominal com um verbo, será estudado no capítulo 14. Exemplos com o nome dependente -káapi mão e o verbo -kapa ver:Pédʊɻʊ  i+káapi mão de Pedro

Pédʊɻʊ  i+kápa Pedro vê (ver de Pedro ?)



	Como se vê, não se usam marcas casuais para indicar as funções sujeito e objeto direito: é a ordem que expressa estas funções. As outras funções argumentais são assinaladas por relacionadores (cf. 3.4.).3.4. Os relacionadores

Existe uma subclasse de nomes dependentes e de verbos que funcionam como as preposições da língua portuguesa: são os relacionadores, que serão estudados em 4.5. Por exemplo, o nome dependente -péetshet̪e frente/em frente de funciona como qualquer nome dependente em (23) e como a locução preposicional portuguesa “em frente de” (função locativa) em (24):

(23) 	kadaawákaka Pédʊɻʊ ipéetshet̪e		(24) ɻʊ́ema nʊpéetshet̪e

	/kadaawaka+ka    Pedʊɻʊ    i   +peetshet̪e/	/ ɻʊ +eema   nʊ+  peetshet̪e/

	    escuro    +Sub  Pedro    Con+frente 	3fsg+estar  1sg+em frente de

	a frente de Pedro está escura 			ela está na minha frente

Da mesma maneira, o verbo -ɺhiʊ ter/para funciona como qualquer verbo em (25) e como a preposição portuguesa “para” (função beneficiária) em (26):

(25) 	kʊ́adzʊ tsíinʊ ɺíɻhiʊka? 			(26) nʊ́a Pédʊɻʊ íɻhiʊ maɺíje

	/kʊadzʊ tsiinʊ    ɺi   +ɺhiʊ+ka/ 		/nʊ+aa    Pedʊɻʊ     i  +ɺhiʊ  maɺije/

	quantos   cão   3nfsg+ ter +Sub 		1sg+dar   Pedro   Con+para   faca

	quantos cães ele tem? 			dou faca para Pedro

3.5. Um sistema agentivo

Sejam: S o único argumento de um enunciado intransitivo, A o argumento tipicamente agente de um enunciado transitivo e P o argumento tipicamente paciente de um enunciado transitivo. Em português, em baniwa-koripako e em outras línguas, S, A e P podem ser diferenciados: (1) pela ordem das palavras, (2) pelo morfologia dos constituintes nominais ou dos afixos pessoais e/ou (3) por fenômenos de concordância.



	Em português, S se comporta estruturalmente como A, P tendo outro comportamento, como o mostram os exemplos seguintes:PedroS corre 			eleS corre 	(enunciado intransitivo)

PedroA come a bananaP 	eleA aP come 	(enunciado transitivo)

os homensS correm , os homensA comem a bananaP , o homemA come as bananasP

Os exemplos acima mostram que:

(1) S e A precedem o verbo, enquanto P o segue (pelo menos, quando os argumentos são explicitados por nominais);

(2) ao nível das marcas pessoais correferentes aos argumentos, S e A têm as mesmas formas (“ele”, etc.), enquanto P tem outras (“a”, etc.);

(3) há concordância entre o verbo e S/A, enquanto nunca há concordância entre o verbo e P.

Diremos que a língua portuguesa, como o francês, o inglês, o latim, etc., é uma língua acusativa.



	Em yanomami (Ramirez 1994: 95), S se comporta estruturalmente como P, A tendo outro comportamento, como o mostram os exemplos seguintes (com as abreviaturas Erg: ergativo, Imp: imperfectivo):(27)	PedroS        a   -rərə-a -  i

	Pedro        sg:S- correr -Imp

	Pedro corre

(28)	Pedro-niA      kurathaP       a   -   wa  -i

	Pedro-Erg      banana        sg:P-comer-Imp

	Pedro come a banana

(29)	wãroS          pə -rərə-a- i

	homem      pl:S-correr-Imp

	os homens correm

(30)	wãro  -pə-niA       kurathaP      pə-   wa  -   i  -he

	homem-pl-Erg      banana         pl:P-comer-Imp-pl:A

	os homens comem as bananas

Esses exemplos mostram que:

(2) ao nível da morfologia dos constituintes nominais, S e P não têm marcas sufixados nele enquanto A tem uma marca obrigatoriamente sufixado nele (o sufixo -ni dito “ergativo”);

(2’) ao nível das marcas pessoais correferentes aos argumentos, S e P têm as mesmas marcas (a- ele, pə- eles, etc.), enquanto A tem outras (-he eles, etc.).

Diremos que a língua yanomami, como o basco, etc., é uma língua ergativa.



	Em suma, há línguas como o português, onde S=A (P diferente), que são ditas “acusativas”, enquanto há línguas como o yanomami, onde S=P (A diferente), que são ditas “ergativas”. Além dos sistemas acusativos e ergativos, há outros sistemas que se encontram em línguas como o baniwa-koripako. Em baniwa-koripako, vimos que S de um enunciado intransitivo de predicado verbal comporta-se como A enquanto S de um enunciado intransitivo de predicado adjetival comporta-se como P. Este comportamento nota-se na ordem dos argumentos. Por exemplo:(31)	PédʊɻʊS   hiékʊkawa			(32) iinʊ́naka   PédʊɻʊS

	/Pedʊɻʊ     i   +heekʊ+  ka +wa/		/iinʊnaa+ka      Pedʊɻʊ/

	   Pedro   Con+correr+Sub+Med	   	   triste  +Sub    Pedro

	Pedro está correndo				Pedro está triste

(33)	PédʊɻʊA   íiɲhaka   paɺánaP

	/Pedʊɻʊ     i   + iiɲha +ka      paɺana/

	   Pedro   Con+comer+Sub   banana

	Pedro está comendo banana

Nestes exemplos, os argumentos são explicitados por nominais. Vê-se claramente que:

(1) quando S é argumento de predicado verbal (como -heékʊ v. correr, etc.), S precede o verbo e comporta-se assim como A;

(1’) quando S é argumento de predicado adjetival (como iinʊ́naa adj. triste, etc.), S segue o adjetivo e comporta-se assim como P.

Em outras palavras, o sistema baniwa-koripako é do tipo SV=A e SAdj=P. É um sistema mi-acusativo (com os verbos) e mi-ergativo (com os adjetivos). Diremos que o sistema baniwa-koripako é agentivo e que a língua é uma língua agentiva.



	Como a ordem das palavras em baniwa-koripako é estritamente paralela à ordem dos índices pessoais correferentes aos argumentos (cf. 3.6.), a agentividade do sistema aparece da mesma maneira quando os argumentos não são explicitados por nominais, mas por índices pessoais. Por exemplo:(34)	ɺhiékʊkawa			(35) iinʊ́nakani

	/ɺiS+heekʊ+ ka +wa/		/iinʊnaa+ ka +ni S /

	ele+correr+Sub+Med	  	   triste  +Sub+ele

	ele está correndo		ele está triste

(36)	ɺíiɲhakani

	/ɺiA+ iiɲha +  ka +niP /

	 ele+comer+Sub +a

	ele está comendo-a (a banana)

Como se vê, o índice pessoal correferente a SV e a A (aqui ɺi+) precede o verbo enquanto o índice pessoal correferente a SA e a P (aqui +ni) segue o predicado. Além disso, SV e A têm as mesmas marcas correferentes (nʊ+ 1sg, pi+ 2sg, ɺi+ 3nfsg, etc.), enquanto SA e P têm outras (+nhʊa 1sg, phia+ 2sg, +ni 3nfsg, etc.).

3.6. Ordem das palavras

Nesta secção, diremos algumas palavras sobre a constituição dos enunciados e a ordem não-marcada para a ênfase.



	Com um predicado verbal, a ordem dos elementos nucleares é dada pelas fórmulas básicas seguintes:

	
S   V   Oind   Odir 	(ordem mais comum e sentida como a mais correta)

S   V   Odir   Oind 	(ordem menos usual)





S e Odir são sintagmas nominais que podem ser reduzidos a um nome independente (incluindo os nomes próprios), a um pessoal independente, a um demonstrativo, a um numeral ou outro quantificador, a um adjetivo ou um verbo nominalizado. Note que um classificador sempre se sufixa aos numerais e às formas nominalizadas (cf. capítulo 8). Os sintagmas nominais mais complexos são do tipo genitival (N.Ind. i+N.Dep., cf. 3.3. e 4.1.) ou não-genitival (cf. fórmula em 8.7.). Oind, assim como os elementos periféricos, é sempre um sintagma genitival do tipo Nome i+Relacionador. Os constituintes periféricos aparecem geralmente na periferia das fórmulas básicas, antes ou depois de SVO. Exemplos de ordem não-marcada para a ênfase:

(37)	      S         V          Oind                 Odir

	Pédʊɻʊ íaka Paulʊ íɻhiʊ apaíta maɺije

	/Pedʊɻʊ       i   +aa +ka       Paulʊ      i  +ɺhiʊ       aapa-   iita     maɺije/

	   Pedro     Con+dar+Sub     Paulo   Con+para       um -Cl:faca   faca

	Pedro deu uma faca para Paulo

(38)           S            V             Fonte

	aaɺídaɺi hiékʊwa  tsíinʊ íʊdza

	/aalidaɺi    i   +heekʊ+wa       tsiinʊ         i  +ʊʊdza/

	  tatu      Con+correr+Med  cachorro   Con+de

	um tatu correu do cachorro



	Em baniwa-koripako, a ordem dos constituintes nominais é estritamente paralela à ordem dos índices pessoais correferentes a eles. Por exemplo, compare (37) com o exemplo seguinte, em que o sufixo pessoal +ni 3nfsg é correferente a “uma faca”:(39)	     S       V     Oind         Odir

	Pédʊɻʊ íaka Paulʊ íɻhiʊni

	/Pedʊɻʊ      i   +aa +ka       Paulʊ      i  +ɺhiʊ  +ni/

	  Pedro     Con+dar+Sub    Paulo   Con+ para+3nfsg

	Pedro deu-a para Paulo

ou seja:

Pédʊɻʊ1  íaka2 Paulʊ  íɻhiʊ3	  maɺije  	Pedro1   deu2   para Paulo3     (a) faca

[image: ]

				  +ni      	Pedro1   deu2 -a  para Paulo3

Compare também:

(40)	      S           V         O			(41) S        V      O

	Pédʊɻʊ íiɲhaka kʊ́phe 		Pédʊɻʊ íiɲhakani

	/Pedʊɻʊ   i  + iiɲha +ka    kʊphe/ 	/Pedʊɻʊ    i  + iiɲha + ka +ni/

	   Pedro con+comer+Sub  peixe 	Pedro     con+comer+Sub+3nfsg

	Pedro está comendo peixe 		Pedro está comendo-o

Com certos argumentos, há uma relativa liberdade na ordem das palavras. Compare as quatro estruturas seguintes com o comitativo piapídza contigo (os dois primeiros exemplos, com objeto no fim, são mais usados e sentidos como mais corretos):

(42) 	  S   V      Comitativo  O 			(43) S V  Comitativo O

	nʊ́iɲha piapídza kʊ́phe    	       	 nʊ́iɲha  piapídzani

	/nʊ+iiɲha      pi+aapidza kʊphe/	/nʊ+iiɲha      pi+aapidza+ni/

	1sg+comer 2sg+com      peixe 	1sg+comer  2sg+  com   +3nfsg

	comi contigo peixe 			comi-o contigo (lit. comi contigo-ele)

(44) 	  S    V         O      Comitativo		(45) S V O    Comitativo

	nʊ́iɲha kʊ́phe piapídza 		nʊ́iɲhani   piapídza

	/nʊ+iiɲha   kʊphe    pi+aapidza /	/nʊ+ iiɲha +ni        pi +aapidza/

	1sg+comer peixe   2sg+com        	1sg+comer+3nfsg 2sg+ com

	comi peixe contigo  			comi-o contigo

Em outras palavras, os sufixos pessoais não são sufixos propriamente verbais: são clíticos que se sufixam no lugar do constituinte nominal ao qual eles são correferentes (depois de um relacionador em (43), depois de um verbo no último exemplo). Note que a mesma coisa pode ser declarada com os prefixos pessoais, que aparecem tanto com os verbos (correferentes ao sujeito: nʊ+kápa eu vejo, ver de eu) quanto com os nomes dependentes (correferentes ao possuidor nʊ+náapa meu braço, braço de eu).



	Com um predicado adjetival, a ordem dos elementos nucleares é dada pela fórmula seguinte: Adj  S. Como a ordem dos constituintes nominais é estritamente paralela à ordem dos índices pessoais correferentes, podemos igualmente comparar os dois enunciados seguintes:(46)	 Adj          S 				(47) Adj S

	káiwi   nʊ+náapa 			  káiwi+ni

	/kaiwi   nʊ+naapa/			/kaiwi +ni/

	  doer   1sg+braço 			  doer  +nfsg

	dói o meu braço 			ele dói

3.7. A focalização ou ênfase contrastiva

Em baniwa-koripako como em português, a focalização ou ênfase contrastiva (clivagem) consiste em enfatizar um constituinte nominal sujeito, objeto ou de qualquer função nuclear ou periférica. Por exemplo: “é Pedro quem está comendo” (focalização do sujeito), “foi na roça que ela matou o marido” (focalização do locativo), etc. Nas duas línguas, há mecanismos comuns: deslocamento à esquerda e uso de orações relativas ou equivalentes. Exemplos de focalização do sujeito nhʊ́a eu em (48) e do objeto kʊ́phe peixe em (49):

(48)	nhʊ́ani íiɲhaɺi kʊ́phe

	/nhʊa+ni         i   + iiɲha +ɺi     kʊphe/

	  eu   +3nfsg Con+comer+Rel  peixe

	fui eu que comi peixe

	(em francês: c’est moi qui ai mangé du poisson, em inglês: it was me that ate fish)

(49)	kʊ́phe Pédʊɻʊ íiɲhaɺi

	/kʊphe  Pedʊɻʊ     i  + iiɲha +ɺi/

	peixe    Pedro   Con+comer+Rel

	foi peixe que Pedro comeu

	(em francês: c’est du poisson que Pedro a mangé, em inglês: it was fish that Pedro ate)

Em português, em francês e em inglês, temos as seguintes regras de focalização ou ênfase contrastiva (orações clivadas):

1. Deslocado à esquerda, o elemento focalizado é seguido por uma oração relativa;

2. O elemento focalizado é precedido:






	em português: pelo verbo ser que se conjuga e concorda com o elemento focalizado. Temos a fórmula: ser + Sintagma Focalizado + Oração Relativa.


	em francês: pela anáfora ce, que funciona como “sujeito aparente”, e pelo verbo être, que não se conjuga, mas concorda em número com o elemento focalizado. Temos as fórmulas: c’est + Sintagma Focalizado (sg) + Oração Relativa / ce sont + Sintagma Focalizado (pl) + Oração Relativa.


	em inglês: pelo pessoal it, que funciona como “sujeito aparente”, e pelo verbo to be que se conjuga, mas não concorda com o elemento focalizado. Temos a fórmula: it + to be + Sintagma Focalizado + Oração Relativa.Em baniwa-koripako, notam-se as seguintes regras de focalização:

1. Deslocado à esquerda, o elemento focalizado é seguido por uma oração nominalizada em +ɺi relativo (cf. 10.6.);

2. Como não existe, em baniwa-koripako, um verbo copulativo (“ser”, “être”, “to be”), o elemento focalizado é geralmente seguido pelo sufixo pessoal +ni 3nfsg (“ele”) que funciona como “sujeito aparente” somente quando o elemento focalizado é um pessoal independente. Quando o sintagma focalizado não é um pessoal independente (nome independente, etc.), o “sujeito aparente” +ni 3nfsg nunca pode aparecer. Em outras palavras, o elemento focalizado funciona como o predicado de uma frase nominal (cf. 3.9.). Temos então as fórmulas seguintes:



	
(I)  Pessoal Independente Focalizado+ni  + Oração Nominalizada

(II) Sintagma Focalizado (Nome,...)          + Oração Nominalizada





O elemento focalizado pode funcionar como qualquer argumento nuclear ou periférico da oração nominalizada que o segue. No entanto, note que, se o elemento focalizado não for sujeito ou objeto direto, a oração que segue não é nominalizada: neste caso, só o deslocamento à esquerda é que indica a focalização. Exemplos (50) com o pessoal independente ɻhʊ́a ela focalizado e em função sujeito na oração nominalizada (fórmula I), (51) com o nome independente Pédʊɻʊ Pedro focalizado e em função sujeito na oração nominalizada (fórmula II) e (52) com o nome independente hiipáda pedra focalizado e em função locativo (sem oração nominalizada):

(50)	ɻhʊ́ani híɻaaɺi naadzawáakananháa iinʊakakápewa

	/ɻhʊa+ni           i  + hiɻaa  +ɺi     na+ʊʊdza+ wa -aaka+na    nhaa   iinʊa-aaka- ka  -pe+wa/

	  ela  +3nfsg Con+separar+Rel 3pl+   de  +Med-Refl +3pl    os        brigar    -nom-pl +Med

	foi ela quem separou os que estavam brigando

(51)	Pédʊɻʊ íiɲhaɺi paɺána

	/Pedʊɻʊ      i  +iiɲha  +ɺi     paɺana/

	  Pedro    Con+comer+Rel  banana

	foi Pedro quem comeu a banana

(52)	hiipádanakʊ(ka) nʊʊ́whaawa

	/hiipada+nakʊ+ka      nʊ+ ʊʊwhaa +wa/

	   pedra +  em  +Sub   1sg+sentar-se+Med

	foi na pedra que me sentei (lit. na pedra me sentei)

	(o elemento focalizado sendo um locativo, a oração que segue não é nominalizada)

Compare também um SN sujeito focalizado reduzido a um numeral:

(53)	dzamáda nháa idéenhiɻi nʊ́inai

	/dzama-  da               nhaa     i   + deenhi   +ɺi      nʊ+iinai/

	     dois -Cl:humano     os    Con+trabalhar+Rel  1sg+com

	são dois os que trabalham comigo

com um SN sujeito focalizado composto de uma anáfora e de um numeral:

(54)	nháa dzamáda idéeenhiɻi nʊ́inai

	/nhaa dzama-  da                   i  + deenhi  +ɺi      nʊ+iinai/

	   os      dois  -Cl:humano   Con+trabalhar+Rel  1sg+com

	são os dois que trabalham comigo

Exemplo com uma oração nominalizada adjetival (iinʊ́naa adj. triste):

(55)	nhʊ́atsani iinʊ́naaɺi

	/nhʊa+  tsa  +ni        iinʊnaa+ɺi/

	    eu  +Restr+3nfsg    triste  +Rel

	só eu que estou triste





	Já vimos que o elemento focalizado funciona como o predicado de uma frase nominal. Em consequência, ele pode levar sufixado nele uma marca temporal (de futuro, de passado), ou certas combinações de sufixos com +ka subordinativo  como, por exemplo (+tshaa contraexpectativo, -ɻa 1a distância, -ta 3a distância, +NhV dêitico, etc.):+ka+tshaa 	          		marca da asserção, da evidência ou da surpresa (cf. 7.7.1.)

(+ii)+ka+áa-ɻa 		marca de resposta (cf. 11.2.3.)

+ii+ka+áa-ɻa+NhV 		marca demonstrativa (“aí”, cf. 11.2.2.)

(+ii)+ka+aá-ta+NhV 		marca demonstrativa (“lá”, cf. 11.2.2.)

Por exemplo:

(56)	Pédʊɻʊwatsa íaɺi Manáʊɺhe

	/Pedʊɻʊ+watsa      i  +aa+ɺi       Manaʊ+ɺhe/

	   Pedro +Fut       Con+ir +Rel  Manaus+Al

	será Pedro quem irá a Manaus

(57)	nhʊ́awatsani íaɺi Manáʊɺhe

	/nhʊa+watsa+ni            i  +aa+ɺi      Manaʊ+ɺhe/

	   eu  +  Fut  +3nfsg   Con+ir +Rel  Manaus+Al

	serei eu que irei a Manaus

(58)	dzanákaakatshaa nʊʊ́maɺi nʊ́iɻaka!

	/dzanakaa+ ka +tshaa   nʊ+ ʊʊma +ɺi      nʊ+ iiɻa  +ka/

	 cachaça  +Sub+Cexp  1sg+querer+Rel  1sg+beber+Sub

	é cachaça que quero beber!

(59)	Pedʊɻʊikáaɻa íiɲhaɺi kʊ́phe

	/Pedʊɻʊ+ii+ka+aa-ɻa     i   + iiɲha +ɺi    kʊphe/

	  Pedro  +       aí            Con+comer+Rel  peixe

	foi Pedro quem comeu o peixe (resposta)

(60)	ɺhiekaátahã íiɲhaɺi kʊ́phe

	/ɺhia+ii+ka+aa-ta+NhV      i  + iiɲha +ɺi     kʊphe/

	   ele+            lá                Con+comer+Rel  peixe

	foi aquele lá quem comeu o peixe

Há uma certa liberdade quanto à colocação da marca temporal no elemento focalizado ou na oração relativa. Compare (57) com:

(61)	nhʊ́ani íaɺiwatsa Manáʊɺhe

	/nhʊa+ni           i  +aa+ ɺi  +watsa    Manaʊ+ɺhe/

	   eu  +3nfsg  Con+ir +Rel+Fut      Manaus+Al

	serei eu que irei a Manaus

3.8. Ordem não-marcada e topicalização

3.8.1. A topicalização do sintagma sujeito. Em baniwa-koripako, um sintagma nominal sujeito reduzido a um simples nome independente não é marcado quanto à sua referencialidade. Pode ser referencial (X identificado e específico) ou não-referencial (qualquer X). Exemplo com o nome independente sujeito dzáawi onça (aqui em contexto referencial):

(62)	dzáawi íiɲhaka nʊtsínʊni

	/dzaawi   i   + iiɲha +ka       nʊ+  tsiinʊ   +ni/

	  onça   Con+comer+Sub   1sg+cachorro+Dep

	uma/a onça comeu o meu cachorro (em francês: le/un jaguar a mangé mon chien)

Em baniwa-koripako, o traço referencial é marcado por um numeral. Exemplo com o numeral aapa- 1 (note que os classificadores são sempre seguidos por um classificador, aqui -na Cl:onça, cf. 8.1.):

(62’) aapána dzáawi1 íiɲhaka2 nʊtsínʊni3 uma onça1 comeu2 o meu cachorro3 (em francês: un jaguar1 a mangé2 mon chien3)

Em baniwa-koripako, o traço definido é marcado por uma anáfora (“a onça já mencionada”), um demonstrativo (“esta onça”), uma oração nominalizada (“a onça que vi ontem”), além dos nomes próprios ou dos nomes de referente único (kéeɻi lua, íidza chuva, etc.), com traço inerentemente definido. Estas marcas de definitude são geralmente o bastante para que apareçam fenômenos de topicalização, com deslocamentos à esquerda ou à direita. Exemplo com a anáfora de proximidade ɺhíe o (já mencionado) e a anáfora de distância ɺhiéna aquele (já mencionado):

(63)	ɺhíe dzáawi ɺíiɲhaka nʊtsínʊni

	/ɺhie dzaawi     ɺi  + iiɲha +ka       nʊ+  tsiinʊ   +ni/

	  a      onça   3nfsg+comer+Sub   1sg+cachorro+Dep

	a onça, ela comeu o meu cachorro

	(em francês: le jaguar il a mangé mon chien)

(64)	ɺhiéna dzáawi1 ɺíiɲhaka2 nʊtsínʊni3

	aquela onça1, ela comeu2 o meu cachorro3

	(em francês: ce jaguar-lá1 il a mangé2 mon chien3)

(65)	ɺíiɲhaka2 nʊtsínʊni3, ɺhíe dzáawi1

	ela comeu2 o meu cachorro3, a onça1

	(em francês: il a mangé2 mon chien3, le jaguar1)

Como se vê, tanto em baniwa-koripako como em francês ou em português coloquial, os fenômenos de topicalização fazem aparecer um prefixo pessoal sujeito (aqui, ɺi+ 3nfsg, “il” em francês) onde não havia, e o desgate devido ao uso enorme da topicalização faz passar esses enunciados topicalizados em unidades frásticas bem integradas (i.e. sem pausa depois do elemento deslocado). Exemplo em francês: “le jaguar a mangé mon chien” → “le jaguar, il a mangé mon chien” → “le jaguar il a mangé mon chien”. O paralelo entre o baniwa-koripako e o francês é bem mostrado no exemplo seguinte onde a presença do numeral aapána 1, que torna o sujeito indefinido, mas referencial, impede a topicalização em ambas as línguas:

(62’’) *aapána dzáawi1 ɺííɲhaka2 nʊtsínʊni3 *uma onça1 ela comeu2 o meu cachorro3 (em francês: *un jaguar1 il a mangé2 mon chien3)

No entanto, a topicalização torna-se novamente possível em baniwa com a introdução da anáfora ɺhíe o (já mencionado), que torna o sujeito definido, o numeral mudando de significado (aqui, aapána um → outro):

(62’’’) ɺhíe aapána dzáawi1 ɺííɲhaka2 nʊtsínʊni3 a outra onça1 ela comeu2 o meu cachorro3 (em francês: l’autre jaguar1 il a mangé2 mon chien3)

Esses fenômenos de topicalizão à esquerda e à direita são extremamente comuns em baniwa-koripako e em francês. Eles o são também em português coloquial, fatos que a norma oficial tende a ignorar ou a mostrar como incorretos. Em suma, a topicalização aparece quase de regra com um sintagma nominal definido ou com um nome considerado como tal. Exemplos de deslocamento à direita com os nomes definidos íidza chuva e ʊ́ʊni água:

(66)	ɺhíwawa íidza panhíwa

	/  ɺi   +hiwa+wa    iidza panhiwa/

	3nfsg+cair +Med chuva grosso

	choveu grosso (lit. ela caiu grossa, a chuva)

(67)	ɺimʊ́t̪ʊkawa híipaiɻikhit̪e, ʊ́ʊni

	/  ɺi   +mʊt̪ʊ+  ka +wa    hiipai+ɺikʊ+hit̪e   ʊʊni/

	3nfsg+ sair +Sub+Med   terra+ em +Abl   água

	a água está saindo da terra (lit. ela está saindo da terra, a água)

A topicalização é quase de regra no discurso direto. Por exemplo:

(68)	“...”, ɻʊ́akʊ ɻhʊ́a nhʊ́dʊa

	/ ɻʊ +aakʊ   ɻhʊa   nʊ+hadʊa/

	3fsg+dizer     a     1sg+mãe

	“...”, disse minha mãe (lit. ela disse, a minha mãe)

3.8.2. A topicalização do sintagma objeto. Mesma relação entre a definitude, a topicalização e, desta vez, a ocorrência de um sufixo pessoal objeto correferente ao sintagma objeto. Por exemplo, o sufixo pessoal +ni 3nfsg (“o” em português) sendo correferente a nʊtsínʊni o meu cachorro:

nʊtsínʊni3, dzáawi1 íiɲhaka2+ni o meu cachorro3, a onça1 o comeu2 (em francês: mon chien3, le jaguar1 l’a mangé2) (deslocamento à esquerda)

dzáawi1 íiɲhaka2+ni, nʊtsínʊni3 a onça1 o comeu2, o meu cachorro3 (em francês: le jaguar1 l’a mangé2, mon chien3) (deslocamento à direita)

Outro exemplo de sintagma objeto topicalizado deslocado à esquerda:

(69)	ɺhíehe͂ peethewána, nʊ́awatsa náɺhiʊni

	/ɺhia+i+NhV peethe-wana     nʊ+aa +watsa     na+ɺhiʊ+ni/

	        este         beiju -pedaço 1sg+dar+futuro   3pl+  a   +3nfsg

	este pedaço de beiju, vou dá-lo a eles (lit. este pedaço de beiju, vou dar a eles-ele)

Ambos os sintagmas sujeito e objeto podem ser topicalizados. Por exemplo:

nʊtsínʊni3, ɺhíe dzáawi1 ɺíiɲhaka2+ni o meu cachorro3, a onça1, ela o comeu2 (em francês: mon chien3, le jaguar1  il   l’a mangé2) (deslocamento à esquerda de O e S)

Sobre a topicalização dos pessoais independentes (“quanto a mim”, “quanto a ele”, etc.), cf. 11.1.

3.8.3. A topicalização dentro de sintagmas definidos. As duas subseções precedentes podem ser assim resumidas:





	a topicalização do sujeito e do objeto é tão comum em baniwa-koripako como em francês e ela se efetua em condições de definitude;

	se o elemento deslocado é o tema, o deslocamento efetua-se à esquerda; se ele é um afterthought (reflexão ulterior ou “pensamento de clarificação”), ela se efetua à direita;

	o verbo (ou o adjetivo) sempre leva um prefixo ou um sufixo correferente ao sujeito ou ao objeto deslocado.No entanto, em baniwa-koripako, a topicalização não se limita aos constituintes nominais sujeito e objeto. Ela opera também dentro de sintagmas nominais definidos, introduzidos ou não por um relacionador (i.e. sintagmas que funcionam como objeto indireto ou como circunstante, cf. 3.4.), o que é muito menos comum em português ou em francês. Como exemplo de um sintagma que funciona como instrumento, com o relacionador -jʊ com, compare o sintagma indefinido:

(70)	... pádzawaɻʊ íjʊ

	/padzawaɻʊ    i   +jʊ/

	     caxiri      Con+com

	... com caxiri (por exemplo: embriagaram-se... com caxiri)

com o sintagma definido pela anáfora ɺhiéna aquele (já mencionado), aqui sob forma contraída +eena que se cliticiza ao relacionador -jʊ com (instrumento) (sobre o estudo das formas contraídas, cf.11.2.6.):

(71)	... ɺíjʊena pádzawaɻʊ  forma contraída de 	ɺíjʊ ɺhiéna pádzawaɻʊ

	/  ɺi    + jʊ  +eena    padzawaɻʊ/ 	/  ɺi    +jʊ       ɺhiena padzawaɻʊ/

	 3nfsg+com+aquele    caxiri 		 3nfsg+com   aquele   caxiri

	... com aquele caxiri (lit. com ele, aquele caxiri)

Neste caso, a topicalização é sempre à direita e obrigatória, o enunciado *ɺhiéna1 pádzawaɻʊ2 íjʊ3 com3 aquele1 caxiri2 sendo totalmente incorreto.

Exemplo de um sintagma direcional com o relacionador +ɺikʊ em, onde a topicalização é também sempre à direita e obrigatória em um sintagma definido. Compare o sintagma não definido:

(72)	ɺínʊ dzakáɺeeɻikhit̪e

	/   ɺi   +nʊ  dzakaɺee+ɺikʊ+hit̪e/

	 3nfsg+vir  povoado+ em +Abl

	ele vem de um povoado

com o sintagma direcional definido pelo demonstrativo ɺhiétahã aquele lá:

(73)	ɺínʊ ɺiɻikʊ́thet̪e ɺhiétahã dzakáɺee

	/  ɺi   +nʊ     ɺi   +ɺikʊ-da +hit̪e   ɺhietaNhV dzakaɺee/

	3nfsg+vir 3nfsg+em -Cl +Abl    aquele lá   povoado

	ele vem daquele povoado lá (lit. ele vem dele, aquele povoado lá)

Exemplo de um sintagma beneficiário com o relacionador -ɺhiʊ para, definido pela anáfora ɻhʊ́a a e por uma oração nominalizada equivalente a uma oração relativa (cf. 10.7.):

(74)	pía kʊ́phe ienipét̪i íɻhiʊ, ɻʊɻhiʊ ɻhʊ́a idzaamikaíta!

	/ pi+aa  kʊphe   ienipet̪i     i  +ɺhiʊ      ɻʊ+ɺhiʊ   ɻhʊa      i  +    dzaami    -  ka  -  iita/

	2sg+dar peixe   criança   Con+para  3fsg+para     a     Con+estar doente-nom-Cl:humano

	dá peixe para a criança, para a que está doente!

	(lit. dá peixe para a criança, para ela, a que está doente!)

Podemos resumir as regras de topicalização dentro de sintagmas definidos introduzidos por relacionadores pelas fórmulas seguintes (com Cl por classificador, cf. 8.6.):



	
SINTAGMA NÃO TOPICALIZADO 	SINTAGMA TOPICALIZADO

SN   i+Rel.			ɺi+Rel(-Cl)   	SN deslocado (SN não-feminino)

SN   i+Rel.			ɻʊ+Rel(-Cl) 	SN deslocado (SN feminino)

SN   i+Rel.			na+Rel(-Cl) 	SN deslocado (SN plural)





Note que, no caso de topicalização de sintagmas periféricos locativos (por exemplo, com o relacionador +ɺikʊ dentro de), o classificador associado ao SN aparece sufixado ao relacionador locativo.

Na realidade, o processo não se limita a sintagmas definidos introduzidos por relacionadores. Em geral, a topicalização atinge todos os sintagmas genitivais com “possuidor” definido (i.e. com nome independente definido). Compare:

(75)	maɺije imínaɺi 	com	(76) ɺimínaɺi maɺíjekeehe͂

	/malije   i  +minaɺi/		/  ɺi   +minaɺi maɺije+ ka +iihi͂/

	  faca  Con+dono 		3nfsg+dono     faca  +Sub+este

	dono de faca 			dono desta faca (lit. dono dela, esta faca)

(77)	newíki itsínʊni            com 	(78) ɺitsínʊni ɺhíe newíki

	/newiki   i   +tsiinʊ+ni/ 	/  ɺi   +tsiinʊ+ni    ɺhie  newiki/

	pessoa  Con+ cão  +Dep  	3nfsg+ cão  +Dep   a    pessoa

	cão de pessoa 			cão da pessoa (lit. cão dela, a pessoa)

3.8.4. Concordância em baniwa-koripako. Já vimos que, na 3a pessoa, o baniwa-koripako possui quatro afixos: dois afixos não-femininos (o prefixo ɺi+ 3nfsg:S do verbo, possuidor e o sufixo +ni 3nfsg:O do verbo, S do adjetivo) e dois afixos femininos (o prefixo ɻʊ+ 3fsg:S do verbo, possuidor e o sufixo +nʊ 3fsg:O do verbo, S do adjetivo).

No entanto, esta dicotomia feminino/não-feminino no nível dos afixos não implica que existam duas subclasses nominais (os nomes femininos e os nomes não-femininos). Com efeito, a grande maioria das raízes nominais é não-feminina. Isso vale não somente para todos os animais, os vegetais e os objetos, mas também para quase todos os termos que designam os seres humanos.

Certos nomes, como newíki pessoa, pedáɺia velho, ienipét̪i criança, keɻámʊ recém-nascido, tshʊɻáaɻa soldado, são nomes de dois gêneros, a concordância com os determinantes ou com o verbo, masculina ou feminina, efetuando-se conforme o contexto. Por exemplo:

ɺhíe newíki a pessoa (homem) 	(ɺhíe anáfora masculina)

ɻhʊ́a newíki a pessoa (mulher) 	(ɻhʊ́a anáfora feminina)

ɺí+nʊ, ɺhíe newíki o homem vem 	(lit. ele vem, “o” ser-pessoa) (-nʊ vir)

ɻʊ́+nʊ, ɻhʊ́a newíki	a mulher vem 	(lit. ela vem, “a” ser-pessoa)

Com a maioria dos termos de parentesco (-dakee- neto, -phee- irmão maior, -ha- pai, etc.), usa-se sufixos apropriados para a diferenciação dos sexos, como (-ni)-ɺi 3nfsg, -ɻʊ / -dʊa 3fsg, etc. Por exemplo:

-phee-ɻi irmão maior (macho)  	-phee-ɻʊ irmã maior

-dákee-ɻi neto (macho)  		-dakée-dʊa neta

-há-ni-ɻi pai (macho)  		-há-dʊa mãe

O nome íina mulheres, fêmeas (de animais) é um plural e, como tal, é insensível à distinção masculino-feminino. No singular, o sufixo feminino +ɻʊ (cf. capítulo 14) é obrigatório: íinaɻʊ /iina+ɻʊ/ mulher, fêmea. Como se vê, o único nome da língua baniwa-koripako que poderia ser intrinsecamente feminino é um radical derivado. Para os animais fêmeas, usa-se a construção:



	N. Ind.   iinaɻʊ-Cl   (Cl classificador associado ao animal, cf. capítulo 8)




que implica evidentemente uma concordância com formas femininas. Por exemplo:

tsíinʊ iinaɻʊ́-na cão fêmea (tsíinʊ cão, -na Cl:cão)

aaɺídaɺi iinaɻʊ́-da tatu fêmea (aaɺídaɺi tatu, -da Cl:tatu)

kepíɻeeni iinaɻʊ-ápa pássaro fêmea (kepíɻeeni pássaro, -aápa Cl:pássaro)

No nível do enunciado, a concordância entre os constituintes nominais nucleares (sujeito ou objeto direto) e o verbo só aparece nos casos de topicalização acima mencionados, como (aqui com deslocamento à esquerda de O e S):

nʊtsínʊni3, ɺhíe dzáawi1 ɺíiɲhaka2+ni o meu cachorro3, a onça1, ela o comeu2

Não há concordância em enunciados não-marcados, como:

dzáawi1 íiɲhaka2 nʊtsínʊni3 uma onça1 comeu2 (um) meu cachorro3

A língua marca as funções dos argumentos nucleares (S e O):

1. pela posição dos SN nucleares: S+V+O ou Adj.+S (“dependent-marking”);

2. em casos de enunciados marcados (topicalização), por afixos pessoais correferentes aos SN nucleares (“head-marking”).

3.9. As frases nominais

Em baniwa-koripako, a ausência de cópula verbal (como “ser” em português) implica que os nomes podem funcionar como predicados em frases nominais e, neste aspecto funcional, que eles não se distinguem dos adjetivos ou dos verbos. Semanticamente, as frases nominais baniwa-koripako são frases equativas de identificação, em que SN:Sujeito é o termo identificado e SN:Predicado é o termo de identificação ou de atribuições de  propriedades. Por exemplo:

Pedro SN:Sujeito 	(é)  	(o) soldado SN:Predicado

Isso SN:Sujeito   	(é)  	mosca SN:Predicado






	O baniwa-koripako distingue dois tipos de frases nominais estruturalmente definidos pelas duas fórmulas seguintes:

	(1)	SNSuj. deslocado, SNPred.




com deslocamento à esquerda do termo identificado (SN:Sujeito). (1) é o tipo de frases nominais mais comum. Pode ser usado qualquer seja o tamanho formal de SN:Predicado e SN:Sujeito e o número de morfemas contido neles. Alguns exemplos:

nʊipítana1, Pédʊɻʊ2 meu nome é Pedro (lit. meu nome1, (é) Pedro2)

ɺhíe1 Pédʊɻʊ2, tshʊɻáaɻa3  o Pedro é soldado (lit. o1 Pedro2, (é) soldado3)

ɺhíehe͂1, dʊʊ́ɺʊ2 isto é mosca (lit. isto1, (é) mosca2)

nháa1 newíja2, kʊntɾabanda3  as peles de ariranha são contrabando (lit. as1 peles de ariranha2, (é) contrabando3)



	(2)     SNPred.+ii   SNSuj.




com unidade frástica (sem pausa entre os dois SN). O morfema +ii é a forma contraída e cliticizada da anáfora ɺhíe o (já mencionado) (cf. 11.2.2. e 11.2.6.). Vejamos como se passa de (1) a (2), com uma exemplificação:

(1) SNSuj. deslocado, SNPred. →  SNPred., ɺhíe  SNSuj.  → (2) SNPred.+ii SNSuj.

(1) ɺhíe1  Pédʊɻʊ2,  tshʊɻáaɻa3  → tshʊɻáaɻa3  ɺhíe1  Pédʊɻʊ2 → (2) tshʊɻáaɻee3+1  Pédʊɻʊ2 o1 Pedro2 é soldado3

A fórmula (2) é muito usada quando SNSuj. é um sufixo pessoal e SNPred. é um nome independente ou um interrogativo. Exemplos com os sufixos pessoais +nhʊa 1sg, +phia 2sg e +nhaa 3pl:

atsíNaɺiinhʊa /atsiNaɺi+ii+nhʊa/ eu sou homem (atsíNaɺi homem)

atsíNaɺiiphia /atsiNaɺi+ii+phia/ és homem

íinaɻʊinhʊa /iinaɻʊ+ii+nhʊa/ sou mulher (íinaɻʊ mulher)

Pédʊɻʊinhʊa /Pedʊɻʊ+ii+nhʊa/ sou Pedro (Pédʊɻʊ Pedro)

kʊ́akeephia? /kʊa+ka+ii+phia/ quem és tu? (kʊ́a+ka? quem?)

pikitsiNV́deenhʊa /pi+kitsiNida+ii+nhʊa/ sou teu amigo (pi+kitsiNV́da teu amigo)

ɺhipʊNV́deenhaa /ɺi+hipʊNVda+ii+nhaa/ eles são inimigos dele (ɺhipʊNV́da inimigo dele)

Outros exemplos de frases nominais do tipo (2), notando que, no exemplo (79), SNSuj. não é mais um sufixo pessoal:

(79)	míitsheehe͂ paNV́dza

	/ miithsa  +iihi͂     paNVdza/

	  domingo+Ana       hoje

	hoje é domingo

(80)	ɲáme atsíNaɺikeephia

	/ɲame  atsiNaɺi+ ka +  ii  +phia/

	   não    homem+Sub+Ana+1sg

	não és homem



	A partir da fórmula (1), obtém-se também a fórmula (2’):

	(2’) SNPred.+iihi͂




o morfema +iihi͂ sendo a forma contraída e cliticizada do demonstrativo ɺhíehe͂ isto, no seu sentido neutro. Vejamos como se passa de (1) a (2’), com uma exemplificação:

(1) SNSuj. deslocado, SNPred. →  SNPred., ɺhíehe͂  → (2’) SNPred.+iihi͂

(1) ɺhíehe͂1, dʊʊ́ɺʊ2 isto1  é  mosca2 (em francês: ceci1 est une mouche2) → dʊʊ́ɺʊ2 ɺhíehe͂1 → (2’) dʊʊ́ɺʊihi͂2+1 isto1  é  mosca2 (em francês: c1’est une mouche2).

Em vez de +iihi͂, forma contraída e cliticizada do demonstrativo ɺhíehe͂ isto, podemos usar qualquer outro demonstrativo ou anafórico neutro (cf. 11.2.): +íiɻa, forma contraída e cliticizada do demonstrativo ɺhíeɻa isso aí, +iítahã, forma contraída e cliticizada do demonstrativo ɺhiétaha͂ aquilo lá, etc.

A fórmula (2’) e outras similares são muito usadas quando SNPred. é um pessoal independente, um nome independente ou um interrogativo. Neste caso, o pessoal independente é frequentemente seguido pelo sufixo pessoal +ni 3nfsg, que funciona como sujeito aparente ou neutro (cf. 3.7.). Exemplos:

nhʊ́aniihi͂ /nhʊa+ni+iihi͂/ sou eu 			(nhʊ́a eu)

híaniihi͂? - wháaniihi͂! são vocês? - somos nós!	(hía vocês, wháa nós)

phianíiɻa /phia+iiɻa/ és tu 				(phía tu)

kʊakádakeehe͂? /kʊakada+ka+iihi͂/ que é isto? 	(kʊakáda? quê?)

kʊakadakeétahã? /kʊakada+ka+iitahã/ que é aquilo?

meedzeétahã /meedza+iitahã/ aquilo é mesa 	(méedza mesa)

atsíNaɺiihi͂ /atsiNaɺi+iihi͂/ é homem 			(atsíNaɺi homem)

atsiNaɺíiɻa /atsiNaɺi+iiɻa/ é homem (resposta)



	As frases nominais formam o futuro com o sufixo +watsa futuro (cf.6.3.1.) e o passado remoto com o sufixo -pia passado (cf.6.3.2.). Compare:tshʊɻáaɻee1  nhʊa2 eu2  sou  soldado1

tshʊɻáaɻawawatsee1  nhʊa2 /tshʊɻaaɻa+wa+watsa+ii  nhʊa/ eu2 serei  soldado1

tshʊɻaaɻápie1  nhʊa2  /tshʊɻaaɻa-pia+ii  nhʊa/ eu2 fui  soldado1



	Para as frases existenciais, cf. néeni há (cf. 12.3.4.); para as frases locativas, cf. áa estar (cf. 12.3.5.).4

MORFOLOGIA NOMINAL (I)

Neste capítulo, estudaremos as características morfológicas dos nomes dependentes e independentes, explicando os mecanismos de conversão de nome dependente em nome independente ou vice-versa. Apresentaremos também uma subclasse de nomes dependentes, os relacionadores, que permite o acesso às funções circunstantes e determina a regência do complemento de certos verbos.

4.1. Os nomes dependentes e os nomes independentes

Já vimos que, em baniwa-koripako, há duas grandes classes de nomes:






	
os nomes independentes, como áadaɻʊ arara, dzéeka seringa, hidzápa serra.


	
os nomes dependentes, como -dáki corpo, -héeni orelha, -íiniɻi marido.Enquanto os nomes independentes são morfemas livres, os nomes dependentes são morfemas presos: sempre aparecem com uma marca pessoal possessiva, em formas como nʊ+dáki o meu corpo, phíeni /pi+heeni/ a tua orelha, ɻʊ́iniɻi /ɻʊ+iiniɻi/ marido dela, etc.

O baniwa-koripako usa como marcas possessivas os mesmos índices pessoais que indicam o sujeito dos verbos (cf. 3.3.). Estas marcas são obrigatoriamente prefixadas aos nomes dependentes, formando o paradigma do quadro abaixo. Note cuidadosamente que, neste paradigma, acrescentamos o prefixo introdutor de complemento de nome i+ conectivo, que aparentemente funciona como um “genitivo” (mas é afixado ao possuído, e não ao possuidor). Este prefixo i+, que introduz um sintagma complemento de nome, comuta com as outras marcas e parece pertencer ao mesmo paradigma:








	
	
NOMES DEPENDENTES

-káapi mão de





	sg 1
2
3 não-fem
3 fem

	
nʊ+káapi   minha mão

pi+káapi    tua mão

ɺi+káapi     mão dele

ɻʊ+káapi    mão dela





	pl  1
2
3

	
wa+káapi  nossa(s) mão(s)

i+káapi      mão(s) de vocês

na+káapi   mão(s) deles/delas





	não-referencial

	pa+káapi   mão da gente




	complemento de nome

	Pédʊɻʊ i+káapi mão de Pedro






Os nomes dependentes são nomes diretamente possessíveis e obrigatoriamente possuídos que indicam a dependência necessária quando não são derivados. Nesta classe, encontramos todo tipo de termos que denotam as possessões inalienáveis, como as relações da parte ao todo (partes de corpo, de objeto ou de espaço), o parentesco e, em geral, um conjunto de relações estreitas.

Os nomes independentes não podem ser diretamente possuídos, e formas como *nʊ+tsiinʊ meu cachorro, *pi+tsiinʊ teu cachorro, etc., com o nome independente tsíinʊ cachorro, são totalmente incorretas. Em 4.3., veremos como um nome independente pode ser, com afixação adequada, indiretamente possuído. Indica então a dependência não necessária.






	Os nomes independentes formam uma classe de termos que designam:1°) os nomes próprios, os seres humanos ou sobrenaturais: Pédʊɻʊ Pedro, atsíNaɺi homem/macho, íinaɻʊ mulher, fêmea, newíki pessoa, maɺíiɻi xamã, etc.

2°) os animais: tsíinʊ cachorro, héema anta, kʊ́phe peixe, ʊʊmápi minhoca, etc.

3°) os vegetais: hawádza ingá, dzéema tabaco, áat̪i pimenta, mawakʊ́ɺia curare, etc.

4°) os elementos da natureza: hiipáda pedra, kámʊi sol, kéeɻi lua, kalít̪a lago, ʊ́ʊni água/rio, awakáda floresta, t̪ídzee fogo, inípʊ caminho, heekʊ́api dia, déepi noite, etc.

5°) os objetos e seres inanimados (instrumentos, comida, etc.): paNV́t̪i casa, t̪iíwe remo, tshéetʊ cesto, keníke roça, matsʊ́ka farinha, tápee remédio, etc.

6°) certos estados fisiológicos (doenças, etc.): dái sono, mawit̪ákai fome, kʊpíɲhai abscesso, whéetshi gripe, etc.

7°) os empréstimos: tshapátʊ sapato, méedza mesa, etc.



	Já vimos que os nomes dependentes formam uma classe de termos (primários ou secundários) que designam todo tipo de possessões inalienáveis. Apresentaremos agora em detalhe os principais termos desta classe. Encontramos nela:




	os termos que designam as partes do corpo humano ou que são associados ao corpo ou a uma parte do corpo humano, como: -dáki corpo, -hiwída cabeça, -éekʊa rosto, -pʊ́ɺee calvície, -wéeda queixo, -nʊ́ma boca, -eétsha dente, -aanʊ́mhaa saliva, -héeni orelha, -hitákʊ nariz, -thi olho, -thíawhia lágrima, -nʊ́ʊɻʊ pescoço, -t̪áma costas, -kʊ́da peito, -íini seio, -íinia leite, -héepʊɺe umbigo, -eeɻíkʊ ânus, -íijhi sexo/caroço, -náapa braço, -káapi mão, -kawa perna, -híipa pé, -íidzʊ pelo, -ja pele, -iiɻánaa sangue, -íit̪i gordura, -íipe músculo/carne, -kai pus, esperma, resina, -áapi osso, -kaaɺe coração, -téphe rim, -íijha fezes, -dzáanaa ferida, -iijhakáda inchaço, etc.Note que algumas palavras, como kʊ́ɺʊi quisto cutâneo e kʊpíɲhai abscesso, apesar de se referir a certos estados da pele, são nomes independentes.



	os termos da anatomia animal e vegetal, como: -iit̪ípi cauda, -tsʊ́wa chifre, -éewhe ovo, -eewheɻʊpʊ́kʊ ninho, -whi escama, -ɲʊ́phe nadadeira, -waɻʊ́peɻe guelras; -iináka fruta, -éekhe semente, -íijhi caroço, -ke ramo, -paɺi raiz, -nánaa tronco, -thiwi broto, -íiwi flor/espinho/ferrão (de vespa)/esporão (de peixe), -phe, -náphe pena /folha, -t̪awáɺhe gomo (de cana), -wáthe nó (de árvore), -hiɻíkʊ âmago, -pánia planta, etc.

	os termos que designam uma parte de objeto ou de espaço (os “relacionadores” locativos, cf. 4.5.), como: -ɺikʊ parte interior, -péedza parte anterior, -íika parte superior, -nʊmápi borda/beira, -nʊmánaa foz, -éepʊa cabeceiras, -nʊ́mawa buraco, -dáanami sombra, etc.

	os termos de parentesco e outros termos que indicam uma relação com um ser vivo, humano ou animal, como: -hániɻi pai, -hádʊa mãe, -eenípe filho/filha, -íitʊ filha, -íɻi filho, -ɲheɻʊ sogra, -wheɻi avô, -kítsini primo paralelo, -íinʊ esposa, -íiniɻi marido, -winánaa parente falecido (de alguém); -piɻa animal de criação (de alguém), -píɻa praga (da roça: formiga, ou da casa: rato), -íijheni ura (larva de mosca), -dzáini verme intestinal, -hipʊNV́da inimigo, -mína+ɺi dono (da casa), -aapidzáwa+ɺi chefe, -iidʊ́a+ɺi xará, -naphet̪áka namorada, etc.

	mais de 70 termos (primários ou derivados) difíceis de precisar semanticamente, mas que sempre designam uma relação estreita entre dois seres (qualidades, defeitos, funções, etc.), como:-áakʊ voz 			-hidzáakʊ força 		-dáana defesa (de alguém)

-híma+mi barulho 		-dzeekeéma direita 		-hináanaa data

-iipítana nome 		-íiɻʊa ira, zanga 		-wíni presa

-jhaa mentira 			-mʊ́ni gula 			-wiíɺe obsessão sexual

-ʊʊpít̪a sujeira 		-hitápʊni sonho 		-t̪íima alegria

-iiɲhánaa isca 		-deɲhapʊ́kʊ peconha 	-áawhia água (do porão)

-pana casa 			-dzawithíapʊ arco 		-áanaa suco

-aapʊ́+wa caminho 		-heepídaa ladeira 		-dʊ́pe fragmento

-íite+mi resto, sobra 		-iit̪áda conteúdo 		-imána gume

-íɻaa brilho 			-wádzʊɺe cinzas 		-íimheni carvão

-kaɺi espuma 			-kawá+naa cabo 		-kʊ́ada valor

-kʊ́dzʊa curva		-ɲʊ́khaa onda 		-kʊ́ma intervalo

-waaɺe eco 			-nákai falta (de algo) 		-kʊɻʊapínaa canto (de casa)

-náani pertences 		-hiphéeda armação (de casa) -pʊa efeito (da doença)

-páta depressão (do terreno) -hinʊ́ʊɻʊ corda (de alguém) 	-pápi amarra (de canoa)

-hiníma mau presságio (de alguém)

-thipíɻa lambe-olhos (de alguém) (abelha pequena que entra nos olhos das pessoas)



	o nome dependente -dzaa- pertences, coisas (de alguém), que funciona como os “pronomes possessivos” da língua portuguesa (“é meu”, “é teu”, etc.). Este nome é sempre seguido pelo classificador geral -da (cf. 8.1.), conforme a fórmula:

	-dzaá-da coisa (de alguém)




ou pelo nominalizador +ɻʊ seguido por qualquer outro classificador ou pela marca -pe plural, conforme as fórmulas:



	
-dzaa+ɻʊ-Cl coisa (de alguém)

-dzaa+ɻʊ́-pe coisas (de alguém)





Exemplos com nʊ+ 1sg e -iíta Cl:achatado:

nʊ+dzaá-da (é) meu, (é) algo meu

nʊdzaaɻʊíta /nʊ+dzaa+ɻʊ-iita/ é meu, (é) algo meu (faca, terçado, etc.)

Outro exemplo:

(81)	kʊ́a idzaaɻʊ́petshaa nháaɻahã? – nʊdzaaɻʊ́pe

	/kʊa      i   +dzaa + ɻʊ  -pe+tshaa  nhaa-ɻa+NhV   nʊ+dzaa +   ɻʊ -pe/

	 quem Con+coisa+nom-pl+Cexp      essas aí        1sg+coisa+nom-pl

	de quem são essas coisas aí? - são minhas

	(lit. coisas de quem essas aí? - coisas minhas)

Esse nome dependente serve com todo tipo de possessão alienável. Pode ser seguido em aposição pelo nome, independente ou dependentizado, que expressa a(s) coisa(s) possuída(s). Por exemplo:

(82)	nʊdzaaɻʊ́pe káana		(83) nʊdzaaɻʊ́pe nʊkáanani

	/nʊ+ dzaa+  ɻʊ -pe   kaana/	/nʊ+ dzaa+  ɻʊ -pe   nʊ+kaana+ni/

	1sg+coisa+nom-pl   milho	1sg+coisa+nom-pl  1sg+milho+Dep

	o meu milho 			o meu milho

	(lit. as minhas coisas, milho)	(lit. as minhas coisas, o meu  milho)

Ele não pode ser seguido por um nome dependente. Por exemplo, *nʊdzaáda nʊkáapi a minha mão (lit. a minha coisa, a minha mão) é incorreto (-káapi mão).



	Para terminar, registramos a existência de três nomes dependentes cujos significados os aproximam dos verdadeiros “morfemas gramaticais”. São:-kʊami cada, cada um de (note que o “possuidor” é sempre um plural), como em:

(84)	pía inaanít̪i íina íkʊamitsa!

	/ pi+aa    i+naani-t̪i     íina         i  +kʊami+tsa/

	2sg+dar   roupa      mulheres  Con+  cada+Restr

	dá roupa para cada uma das mulheres!

(85)	nʊwapiɲéeta hia ikʊ́amitsa

	/nʊ+wapiɲeeta  hia       i  +kʊami+tsa/

	1sg+  lembrar   2pl    Con+ cada +Restr

	lembro-me de cada um de vocês

-haawaáka só (sozinho)/ mesmo (reflexivo), por exemplo em:

(86)	ikámeena lhíɻaka lhiawaákatsa

	/ika-me+iina     ɺi   + hiɻa +ka         ɺi   +haawaaka+tsa/

	já era para     3nfsg+subir+Sub   3nfsg+ sozinho  +Restr

	já era para ele subir sozinho

-haámʊwa vez (de alguém), como em:

(87)	paNV́dza phiámʊwa!

	/paNVdza    pi+haamʊwa/

	    agora     2sg+vez

	agora é a tua vez!

4.2. Conversão dos nomes dependentes em nomes independentes

Em baniwa-koripako, podemos facilmente passar de um nome dependente a um nome independente. Esse acesso ou conversão efetua-se com uma combinação de afixos que chamaremos de afixos independentizadores: são o prefixo i+ (conectivo ou homófono dele?) e o sufixo métrico -t̪i. Os dois afixos aparecem sempre juntos. Exemplos de combinação independentizadora:

-dáki n.dep. corpo de		→ i+dakí-t̪i n.ind. corpo

-káapi n.dep. mão de		→ i+kaapí-t̪i n.ind. mão

-íijha n.dep. excremento de	→ iijhát̪i /i+iijha-t̪i/ n.ind. excremento

-dzawithíapʊ n.dep. arco de	→ i+dzawithiapʊ́-t̪i n.ind. arco

-jhaa n.dep. mentira de	→ i+jháa-t̪i n.ind. mentira

As formas da esquerda são presas: só podem aparecer com um prefixo pessoal ou com um conectivo precedido do sintagma possuidor (nʊ́+jhaa minha mentira, Pédʊɻʊ í+jhaa mentira de Pedro, etc.). As formas de direita são livres e comportam-se como qualquer nome independente, por exemplo em:

(88)	ijháat̪i phíʊme ɺikaíteɻi

	/i +   jhaa   -t̪i    phiʊme     ɺi   +kaite+ɺi/

	 ...+mentira-Ind   tudo    3nfsg+dizer+Rel

	tudo o que ele diz é mentira (e não: mentira dele)


	Esta combinação i+...-t̪i aparece cada vez que o falante quer apagar a relação de possessão inerente a todos os nomes dependentes e enfatizar o seu caráter absoluto e “independente”. Exemplo com o nome dependente -hiwída cabeça:(89)	pídana apáda hiwidát̪i!

	/ pi+dana        aapa-da       i+hiwida-t̪i/

	2sg+desenhar  um -Cl     ...+cabeça-Ind

	desenha uma cabeça (no papel, etc.)!

Em consequência, a combinação i+...-t̪i será bem-vinda cada vez que se quer ou se pode insistir nas propriedades independentes de um nome dependente. I+...-t̪i não é muito usado com as partes do corpo, enquanto se dá bem com certos termos como -dzeekeéma (direção) direita (de alguém), -áakʊ voz/conversação, -dzawithíapʊ arco, -íijheni ura, -jha mentira, etc. Por exemplo, compare o uso dependente de -dzeekeéma direita com o seu uso independente:

(90)	pikapʊ́kʊ pidzeekeémaɺhe!

	/ pi+kapʊkʊ   pi+dzeekeema+ɺhe/

	2sg+virar     2sg+   direita    +Al

	vira à tua direita!

(91)	nʊkáapi idzeekeemát̪i íijhakawa

	/nʊ+kaapi    i+dzeekeema-t̪i       i   +  iijha  +  ka +wa/

	1sg+mão    ...+   direita   -Ind   Con+inchar+Sub +Med

	a minha mão direita está inchada

A combinação i+...-t̪i não se encontra com os termos de parentesco e os relacionadores (com a exceção do nome dependente -eenípe filho, que se independentiza com mudança de sentido: ienipét̪i /i+eenipe-t̪i/ criança). Para apagar a relação possessiva inerente aos termos de parentesco, usa-se frequentemente o prefixo pessoal pa+ não-referencial ou, melhor ainda, o prefixo pessoal na+ 3pl no seu sentido genérico ou não-referencial. Por exemplo:

(92)	nhániɻi itawíiɲa mátsia nháa ɺienípe

	/na+haniɻi    i  +tawiiɲa matsia   nhaa    ɺi   +eenipe/

	3pl+pai     Con+criar      bem       os   3nfsg+filho

	um pai cria bem os seus filhos, o pai cria bem os filhos

	(lit. o pai deles cria bem os filhos dele)



	Certos nomes têm uma conversão irregular. Encontram-se “formas irregulares” (geralmente em +ii ou em +ii-t̪i), frequentemente ao lado de “formas regulares” (em i+...-t̪i). Eis as principais “irregularidades”:FORMA DEPENDENTE		FORMA INDEPENDENTE

-hiníma mau presságio (de alguém) 	hinímai mau presságio

-iipítana nome (de alguém) 		iipitanát̪i (f. regular), pitánai nome

-piɻa animal de criação (de alguém) iipiɻát̪i (f. regular), piɻáit̪i animal de criação

-jamáka pano (de alguém) 		jamakát̪i pano

-pánia plantio (de alguém)		paníat̪i plantio

-pana casa (de alguém)		paNV́t̪i casa

4.3. Conversão dos nomes independentes em nomes dependentes

Já vimos que os nomes independentes não podem ser diretamente possuídos (com pitsána gato, a construção *nʊ+pitsána é incorreta). No entanto, os nomes independentes podem ser indiretamente possuídos, a conversão efetuando-se graças a um sufixo dependentizador (em geral, um dos três sufixos +ni, -te, +ɺe). Exemplos com os nomes independentes tsíinʊ cão, ʊ́ɲai porto e keníke roça:

nʊ+tsínʊ+ni /nʊ+tsiinʊ+ni/ o meu cão

nʊ+ʊɲái-te /nʊ+ʊɲai-te/ o meu porto

nʊ+keníke+ɻe /nʊ+kenike+ɺe/ a minha roça

que, graças a um sufixo dependentizador, transformam-se nos nomes dependentes -tsínʊ+ni cão (de alguém), -ʊɲái-te porto (de alguém) e -keníke+ɻe roça (de alguém).

Os nomes independentes só podem ser possuídos com um destes sufixos dependentizadores, os tipos de relação que unem o possuidor ao possuído sendo variados: kʊ́phe peixe → nʊ+kʊphé-te o meu peixe (para eu comer, ou que pesquei, ou que estou criando, etc.).

4.3.1. As classes em +ni, -te e +ɺe. Acabamos de ver que os três sufixos dependentizadores da língua baniwa-koripako são os sufixos extramétricos +ni e +ɺe e o sufixo métrico centrífugo -te. Como se usam estes três dependentizadores? Em regra geral, cada nome independente, no seu uso possuído, é associado somente a um sufixo dependentizador. Em consequência, os três dependentizadores parecem operar uma verdadeira classificação nominal (classe dos nomes em +ni, classe dos nomes em -te, classe dos nomes em +ɺe), cada classe sendo definida pela lista de nomes dependentes que a constitui. A fim de descobrir eventuais características nocionais ou semânticas nessas três classes, apresentaremos agora cada uma delas:

CLASSE EM +ni

É a classe mais numerosa (66% dos nomes independentes estão nela). Nesta classe, encontramos:






	a maioria dos nomes de animais, dos grandes aos pequenos, especialmente os mamíferos: tsíinʊ cão, kʊ́ʊtsi porco, héema anta, áada+ɻʊ arara, kʊɺí+ɻi surubim (peixe), dʊʊ́ɺʊ mosca, ainíidzʊ pernilongo (mosquito), etc.;

	certos seres humanos como tshʊɻáaɻa soldado;

	muitos vegetais: híiwa piquiá, máawi+ɻʊ abacaxi, etc.;

	outros termos designando certos instrumentos e certos estados fisiológicos: dzʊ́ʊka machado, t̪iíwe remo dái sono, kʊɻíakaa mingau, whéetshi gripe, etc.;

	a maior parte dos empréstimos: kamítsha camisa, maɺíje faca, mʊ́kawa espingarda, etc.Exemplos de nomes da classe em +ni, no seu uso possuído:

nʊ+tsínʊ+ni	o meu cachorro

nʊ+héma+ni a minha anta

nʊ́adaɻʊni /nʊ+aadaɻʊ+ni/	a minha arara

nʊ+t̪íwe+ni o meu remo

CLASSE EM -te

A classe em -te contém 22% dos nomes independentes. Nesta classe encontramos:






	certos animais, especialmente os nomes de peixes, de répteis e de invertebrados: mhʊ́ʊkʊɺi piraíba, dáipi surucucu (cobra), áini vespa, etc.; e também certas aves e certos mamíferos (tatus e macacos): máɻe jacu (ave), at̪íne jacamim (ave), aaɺída+ɺi tatu sp., kapít̪i quati, wáki macaco zogue-zogue, etc.;

	a maioria dos termos que designam os seres humanos: atsíNa+ɺi homem, íina+ɻʊ mulher, newíki pessoa, etc.;

	certos vegetais: áat̪i pimenta, hawádza ingá, dápi cipó, etc.;

	outros termos designando principalmente elementos naturais: híipai terra, ʊ́ɲai porto, ʊ́ʊni água, etc.Exemplos de nomes da classe em -te, no seu uso possuído:

nʊ ainíte /nʊ+aini-te/ a minha vespa

nʊat̪íte /nʊ+aat̪i-te/ a minha pimenta

nʊ hipái-te, nhipái-te a minha terra, o meu terreno

nʊ+tsiNaɺí-te	o meu empregado (atsíNaɺi homem, com queda da vogal inicial e mudança semântica)

nʊ+naɻʊ́-te a minha empregada (íinaɻʊ mulher, com queda da vogal inicial e mudança semântica)

Note as “irregularidades” seguintes:


	o sufixo formativo -tsi de certos nomes independentes cai em presença do dependentizador -te:kʊ́i-tsi mutum		→ nʊ+kʊ́i-te o meu mutum

dʊpí-tsi peneira	→ nʊ+dʊpí-te a minha peneira

míitsi moqueado	→ nʊ-mí-te o meu moqueado



	com o nome ʊ́ʊni água, aparece uma vogal longa ii:ʊ́ʊni água		→ nʊʊníite /nʊ+ʊʊni-te/ a minha água

CLASSE EM +ɺe

A classe em +ɺe contém 11% dos nomes independentes. Nesta classe encontramos:






	pouquíssimos termos que designam animais e que parecem termos derivados: haɺeet̪ípi cobra sp., etc.;

	alguns termos que designam vegetais e que também parecem termos derivados: keníkhee maniva, pʊ́apʊa arumã (erva), etc.;

	outros termos designando principalmente certos instrumentos: iítsa anzol, háikʊ pau, keníke roça, piéta rede de dormir, etc.Exemplos de nomes da classe em -te, no seu uso possuído:

nʊítsaɺe /nʊ+iitsa+ɺe/ o meu anzol

nʊ háikʊ+ɺe, nhʊ́ekʊ+ɺe o meu pau

nʊ+piéta+ɺe a minha rede de dormir

Como irregularidade, notaremos que o sufixo formativo +ɺi de muitos nomes independentes cai em presença do dependentizador +ɺe:

dʊ́ʊma+ɺi umari (fruta)	→ nʊdʊ́maɺe /nʊ+dʊʊma+ɺe/ o meu umari

dzamápa+ɺi zagaia		→ nʊ+dzamápa+ɺe a minha zagaia

kákʊ+ɺi cacuri (armadilha)	→ nʊ+kákʊ+ɺe o meu cacuri

kʊ́ʊpa+ɺi carrapato		→ nʊ+kʊ́pa+ɺe o meu carrapato

dʊ́ʊwi+ɻi espinho		→ nʊdʊ́wiɻe /nʊ+dʊwi+ɺe/ o meu espinho

t̪íiɻʊ+ɺi cumatá		→ nʊ+t̪íɻʊ+ɺe o meu cumatá

píi+ɻi tesoura			→ nʊ́piɻe /nʊ+pii+ɺe/ a minha tesoura

píit̪i+ɻi morcego		→ nʊpít̪iɻe /nʊ+piit̪i+ɺe/ o meu morcego

píipi+ɻi pupunha (fruta)	→ nʊpípiɻe /nʊ+piipi+ɺe/ a minha pupunha

Em muitos casos, porém, o sufixo formativo +ɺi não cai:

máapii+ɻi pium (mosquito)		→ nʊ+máapii+ɻi+ni o meu pium

íikʊ+ɺi cabeçudo 			→ nʊ iikʊ+ɺí-te, nʊkʊ+ɺí-te o meu cabeçudo

Note, também, que, às vezes, há duas formas: uma em que +ɺi permanece (usam-se, então, os dependentizadores +ni ou -te) e outra em que ele cai (usa-se, então o dependentizador +ɺe). Por exemplo:

dzʊ́ʊt̪a+ɺi jacundá (peixe)		→ nʊ+dzʊ́t̪a+ɺi+ni, nʊ+dzʊ́t̪a+ɺe o meu jacundá

4.3.2. Formas e conversões irregulares. Como se vê pelos numerosos exemplos que demos, os dependentizadores acarretam certas reduções ou perda de material vocálico:


	redução da vogal longa da raiz, muito frequentemente com os dependentizadores +ni e +ɺe, mais raramente com o dependentizador -te. Por exemplo: tsíinʊ cachorro → nʊtsínʊni o meu cachorro;


	
a primeira sílaba pode cair ou ser reduzida, especialmente com os nomes que começam por (h)V:áada ralo		→ nʊ́dani /nʊ+aada+ni/ o meu ralo

íita canoa		→ nʊ́tani /nʊ+ta+ni/ a minha canoa

át̪a cuia		→ nʊ́t̪aɺe /nʊ+at̪a+ɺe/ a minha cuia

pʊ́a+ɺi forno		→ nʊ́pʊɺe /nʊ+pʊa+ɺe/ o meu forno

at̪íne jacamim	 (ave)	→ nʊat̪iné-te, nʊt̪iné-te o meu jacamim

íiniɻi traíra (peixe)	→ nʊ iiniɻí-te [nʊʔi:niɻíte], nʊiniɻí-te  a minha traíra

híipai terra		→ nʊ hipái-te, nhipái-te a minha terra

Além das reduções já mencionadas, certas conversões em nomes dependentes parecem totalmente irregulares. São relativamente poucas:

1. Meia-dúzia de nomes independentes podem ser diretamente possuídos (como análise alternativa, poderíamos interpretá-los como nomes independentes sufixados por um quarto dependentizador de significante Ø). Entre eles:

dzéema tabaco		nʊ́+dzema o meu tabaco, o meu cigarro

madzʊnʊ́paɺe biguá (ave)	nʊ+madzʊnʊ́paɺe o meu biguá

háɺieɻe moxiua (larva)	nʊ+hálieɻe [nʊʔháɺieɻe] a minha moxiua

katanápiɻe minhoca		nʊ+katanápiɻe a minha minhoca

peɻikámheni vespa sp. 	nʊ+ peɻikámheni minha vespa

mitshíɻi assado		nʊ+mitshíɻi o meu moqueado

Note que, fora o primeiro e o último exemplo, todos esses nomes terminam pelas sílabas ɺe ou ni, justamente homófonos dos dependentizadores +ɺe e +ni, o que sugere que os nomes independentes da 1a coluna são nomes secundários com um sufixo fossilizado (madzʊnʊ́pa+ɺe biguá, etc.). Quanto ao primeiro exemplo, pode ter havido uma perda de sílaba final ni (como o sugere a redução da vogal longa ee: nʊ+dzéema+ni → nʊ+dzéma+ni → nʊ+dzéma͂ŋ), com inaudível nasalização da vogal final.

2. Três a cinco nomes usam um quarto sufixo dependentizador (-de). Entre eles:

téwa piaba (certo peixe)	→ nʊ+tewá-de a minha piaba

t̪iikʊɺídza periquito sp.	→ nʊ+t̪iikʊlidzá-de o meu periquito

3. Três nomes terminam em -ɺee na sua forma independente e em +ɺe na sua forma dependente:

dzaká-ɺee povoado			nʊ+dzáka+ɺe o meu povoado

t̪ipá-ɺee, i+t̪ipa+ɺe-t̪i urina		nʊ+t̪ípa+ɺe a minha urina

tsikʊ́-ɺee, i+tsikʊ+ɺe-t̪i cabelo	nʊ+tsíkʊ+ɺe o meu cabelo

Como se vê, as formas dzaka-, t̪ipa- e tsikʊ- são obviamente as raízes que nunca aparecem como morfemas livres. Nestas condições, é difícil classificar esses três nomes: dependentes ou independentes? Mesmo problema com:

kamáɻai luz 				nʊ́+kamaɻa a minha luz

(a raiz é provavelmente o nome dependente -kamaɻa, e o independentizador seria +ii, cf. fim da subsecção 4.2.)

4. Outras irregularidades, com os sufixos -ɲhai e -naa (cf. 4.4.), a redução moraica, etc.:

káini mandioca			nʊ́+keni a minha mandioca

					(ni final: raiz ou dependentizador +ni?)

t̪í-dzee fogo				nʊ+t̪í-ɲhai o meu fogo

tápee remédio				nʊ+tapé-naa, nʊitápe o meu remédio

tápʊ+ɺi sonho				nhitápʊni /nʊ+hitapʊ+ni/ o meu sonho

patshíakaa /patshia-ka-aa/ caribé	nʊpatshíania /nʊ+patshia+ni-aa/ o meu caribé

					(+ni dependentizador, -aa líquido, cf. 5.6.1.)

4.3.3. Os dependentizadores são classificadores? Na subsecção anterior, vimos que a escolha do dependentizador depende do nome independente e que cada dependentizador define uma classe de itens associados a ele. Vimos também que as três classes nominais assim definidas não se deixam facilmente caracterizar em termos semânticos. Os morfemas +ni, -te e +ɺe são assim translativos que, dividindo os nomes em três classes nominais, têm toda a aparência de classificadores possessivos. A escolha entre cada um desses três dependentizadores (além das poucas formas irregulares) é dada pelo léxico a cada entrada nominal, como: tsíinʊ n.ind. cão [dependentizador associado: +ni].

No capítulo 8, comentaremos o funcionamento de outra série de morfemas classificadores, em que a classificação aparece em construções de sintagmas nominais (em numerais, adjetivos em função epíteto, interrogativos selectivos, etc.). Foi esta série de classificadores que apareceu em 4.1. com o nome dependente -dzaá- pertences, coisa (de alguém). Vimos que este nome dependente, junto com o nominalizador +ɻʊ e um classificador, funciona como os “pronomes possessivos” da língua portuguesa (exemplo com o classificador numeral -na Cl:cão, onça, etc.: nʊ-dzaa+ɻʊ́-na (é) meu cão, onça, etc. Em outros palavras, os classificadores do capítulo 8, em certoa casos, poderiam também ser chamados de “classificadores possessivos”.

Voltaremos agora aos três morfemas dependentizadores do baniwa-koripako e perguntaremos que tipo de “classificadores possessivos” eles são. Várias observações importantes servirão a orientar a nossa pergunta:

1. A escolha do dependentizador depende não somente do nome independente, mas também do dialeto. Além disso, o mesmo nome, para o mesmo falante, pode ser associado a dois ou três dependentizadores sem mudança aparente de sentido na relação de posse. Por exemplo, com o nome independente hiipáda pedra:

nʊ hiipáda+ni	a minha pedra (que comprei, achei, etc.)

nʊ hiipáda+ɺe 	a minha pedra (que comprei, achei, etc.)

nhipadá-te		a minha pedra (que comprei, achei, etc.)

Abrindo um dicionário baniwa, o leitor poderá verificar que isto acontece para muitos nomes, especialmente para os animais de pequeno porte ou de menos importância. Por exemplo, há dois dependentizadores associados aos nomes independentes aapídza queixada, páitsi rã sp., hipíɻaɺi cotinga (pássaro), etc.

Sendo assim, com numerosos nomes pertencendo simultaneamente a duas ou três classes, os dependentizadores não dividem os nomes em classes rigorosamente separadas. Como eles também não denotam nenhuma característica saliente ou inerente ao nome, os dependentizadores parecem afastar-se de “verdadeiros” classificadores.

2. Em combinação flexional ou em compostos derivacionais, é quase sempre o dependentizador +ɺe que deve ser escolhido. Exemplos com a combinação de sufixos -pa...+mi pejorativo (cf. 5.4.3.):

tsíinʊ n.ind. cão [dep. associado: +ni]	→ nʊ+tsínʊ+ni o meu cão

						→ nʊ+tsinʊ́-pa+ɺe+mi o meu cão feio

íita n.ind. canoa [dep. associado: +ni]	→ nʊ́+ta+ni a minha canoa

						→ nʊ+tá-pa+ɺe+mi a minha canoa feia

Exemplo com o sufixo -eeni diminutivo (cf. 5.4.1.):

íita n.ind. canoa [dep. associado: +ni]	→ íteeni /iita-eeni/ canoinha

						→ nʊ́teeniɻe /nʊ+iita-eeni+ɺe/ a minha canoinha

Exemplo com o sufixo -aa líquido (cf. 5.6.1.):

pʊnáma n.ind. patauá (fruta) [dep. associado: +ni] 	→ pʊnámaa /pʊnama-aa/ vinho de patauá

							→ nʊ+pʊnámaa+ɺe o meu “vinho” de patauá

Exemplos com os nomes independentes dzáawi n.ind. onça [dep. associado: +ni], ɲéewi n.ind. ariranha (lontra) [dep. associado: +ni], combinados com o nome dependente -ja pele nos sintagmas:

REGISTRO FORMAL 	REGISTRO COLOQUIAL (queda do conectivo i+)

dzáawi i+ja 			dzawíja pele de onça

ɲéewi i+ja 			ɲewíja pele de ariranha

dando as seguintes formas dependentes:

nʊ+dzáwi+ni a minha onça	    	→ nʊ+dzawí-ja+ɺe a minha pele de onça

nʊ+ɲéwi+ni a minha ariranha  	→ nʊ+ɲewí-ja+ɺe a minha pele de ariranha

A mesma preponderância do dependentizador +ɺe aparece também com os nomes de vegetais. Exemplos com áat̪i pimenta [dep. associado: -te] e o nome dependente -nánaa pé, tronco (abreviado em -na no registro coloquial):

nʊat̪í-te a minha pimenta	nʊat̪í-te i+nánaa a minha pimenteira (formal)

				nʊat̪i-té-na+ɺe a minha pimenteira (coloquial)

				(lit. o pé da minha pimenta)

(neste caso, note que dois dependentizadores -te e +ɺe aparecem)

Como se vê, todos os numerosos nomes independentes associados aos dependentizadores +ni e -te reassociam-se automaticamente e obrigatoriamente ao dependentizador +ɺe cada vez que um sufixo aparecer (diminutivo, pejorativo, construção genitival coloquial, etc.). O dependentizador menos comum +ɺe (<< -te << +ni) torna-se agora o único disponível. Partindo da hipótese que sufixos como o diminutivo e o pejorativo são qualificativos (“pequeno”, “feio”, etc.), que não têm dependentizador inerentemente associados a eles, vê-se que o caráter “classificador” dos dependentizadores parece desaparecer totalmente. No entanto, o último exemplo poderia ser interpretado diferentemente, apoiando o argumento de que +ɺe é o dependentizador inerente aos sufixos.

3. Para certas pessoas idosas, certos nomes de vegetais (como paɺána banana, hémaɺi abiu, kámheɻʊ cucura, kʊ́piɻʊ cúbio, kapíwaɺi macaxeira, etc.) admitiriam vários sufixos dependentizadores, conforme a distância relativa:

nʊ+paɺána+ni a minha banana (perto)

nʊ+paɺaná-te a minha banana (longe)

No entanto, estas mudanças de sentido são apenas repertoriados por alguns vegetais e muito poucas pessoas. A maioria dos falantes usa as duas formas como sinônimas, negando categoricamente ou rindo abertamente das interpretações das pessoas idosas. Uma diferença de significado é também notada com certos animais e com certos velhos. Desta vez, a escolha do dependentizador se vincularia ao prefixo pessoal. Exemplo com kʊ́phe peixe: nʊ+kʊ́phe+ɻe o meu peixe (nʊ+ 1sg), wa+kʊphé-te os nossos peixes (wa+ 1pl). No entanto, tal interpretação é rejeitada pela grande maioria dos falantes que não veem diferença alguma entre as duas formas.

Em conclusão, não é fácil definir estes três morfemas dependentizadores do baniwa-koripako. Perguntando-nos que tipo de classificação eles efetuariam, vimos que as três classes nominais associadas a eles não são bem definidas. Não parecem denotar alguma característica das entidades associadas. A partir de algumas observações feitas com os velhos, uma certa diferença a partir da distância relativa talvez existisse num estágio anterior. Podemos também notar uma grande analogia de formas entre os três dependentizadores (+ɺe, +ni e -te) e as três marcas de distância (-ɻa, -na e -ta, cf. 11.2.) da língua baniwa-koripako. Isto sugeria uma origem dêitica para os dependentizadores. No entanto, esta diferenciação não é mais produtiva na língua atual.

4.4. Outros tipos de possessão; formas duplicadas ou triplicadas

Vimos primeiro como se converte um nome dependente em nome independente com a combinação i+...t̪i. Vimos também como se converte um nome independente em nome dependente com os dependentizadores +ni, -te ou +ɺe. Enquanto esta última conversão permite expressar todo tipo de posse com os nomes independentes, a existência de nomes dependentes assegura a expressão da posse inalienável.

A língua baniwa-koripako possui também certos mecanismos que permitem, para os nomes dependentes, expressar certos tipos de posse que não sejam inalienáveis: por exemplo, frente à posse inalienável “ovo de galinha” ou “osso de cachorro” (do seu esqueleto), temos “ovo de Pedro” (que ele comprou) e “osso do cachorro” (que ele chupa). Estes mecanismos são bastante variados:

1. Para expressar que um nome dependente não está em relação de posse inalienável, costuma-se introduzir um nome independente e dependentizá-lo. Com o nome dependente -éewhe ovo (de galinha, etc.), como dizer, por exemplo, “meu ovo”? Depois de introduzir um nome independente (por exemplo, kaɺáka n.ind. galinha [dep. associado: +ni]), expressarei que possuo o ovo por ter uma galinha:

(93)	nʊkaɺakaníewhe

	/nʊ+kaɺaka +  ni  +eewhe/

	1sg+galinha+Dep+ovo

	ovo da minha galinha (nʊkaɺákani a minha galinha)

ou direi que o ovo é meu por tê-lo comprado:

(94)	nʊkaɺakéewheɻe

	/nʊ+kaɺaka +eewhe+ɺe/

	1sg+galinha+ ovo   +Dep

	meu ovo de galinha (kaɺakéewhe ovo de galinha)

Outro exemplo com o nome independente dzáawi onça [dep. associado: +ni] e o nome dependente -ja pele:

(95)	nʊdzáwini íja

	/nʊ+dzaawi+ni       i   +ja/

	1sg+ onça  +Dep Con+pele

	pele da minha onça

(96)	nʊdzawíjaɺe

	/nʊ+dzaawi+  ja  +ɺe/

	1sg+  onça  +pele+Dep

	minha pele de onça

2. O uso do nome dependente -dzaa- pertences/coisa (de alguém) (cf. 4.1.) permite expressar uma posse não inalienável. Exemplo com o nome dependente -pánia plantio (de alguém), cuja forma independente (paníat̪i plantio) é irregular (cf. 4.2.), e o classificador de fruta -da:

(97)	nʊdzaáda ɺhíe paníat̪i

	/nʊ+    dzaa   -da   ɺhie  pania-t̪i/

	1sg+pertence-Cl    o     plantio

	a minha fruta (lit. a minha fruta plantio)

3. O baniwa-koripako pode duplicar ou triplicar as suas formas nominais. Esta duplicação ou triplicação permite às vezes multiplicar os tipos de relação de posse. Como exemplos, o baniwa possui:



	
três formas nominais para indicar a pulga ou bicho-do-pé, os dois últimos sendo possíveis cognatos: kawánheɻʊ n.ind. pulga (quando pula) (proibido com dependentizador), iit̪ítʊ n.ind. bicho-do-pé (quando está dentro da pele) (proibido com dependentizador) e -híita n.dep. bicho-do-pé (de alguém: no pé de alguém);


	
duas formas nominais para indicar o caminho: inípʊ n.ind. caminho e -aapʊ́-wa n.dep. caminho (de alguém) ou -aapʊ́-naa n.dep. caminho (da roça, etc.);


	
duas formas, aparentemente cognatas, para indicar a massa da mandioca: phʊ́akhe n.ind. massa da mandioca (proibido com dependentizador) e -hípʊanhi n.dep. massa da mandioca (de alguém);


	
duas formas (uma sendo um empréstimo e outra vindo da raiz t̪i- fogo) para indicar o fósforo: palíitʊ n.ind. fósforo e -t̪iɲháipa n.dep. fósforo (de alguém);


	
três formas para indicar o esteio, as duas primeiras sendo cognatas: paNV́t̪hii n.ind. esteio (proibido com dependentizador), -pánhai n.dep. esteio (de alguém) e -eemákhai n.dep. esteio (da casa);


	
três formas  (derivadas ou não umas das outras, sem contar a palavra pʊtsíra [pʊt͡ʃíɾa] n.ind. flor, que é um empréstimo tupi-guarani do rio Negro) para indicar a flor e o espinho: dʊ́ʊwi+ɻi n.ind. espinho, -íiwi n.dep. flor/espinho (de tal vegetal) e -wínaa /-wi-naa/ n.dep. espinho que entra no corpo (de alguém).Como exemplos da manipulação desta multiplicidade de formas para expressar todo tipo de relações de posse, as quatro formas para indicar a flor e o espinho:
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